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PREFACIO 


Éste  livro  preenche  urna  lacuna,  pois 
nada  existe  no  seu  género  em  nossa  língua. 
Tem  por  objetivo  elucidar  importante  pro- 
blema, qual  se  ja  o  de  determinar  que  livros 
devem  fazer  parte  do  canon  do  Velho  Testa- 
mento; noutras  palavras,  que  extensáo  de- 
vem ter  as  Escrituras  do  V.  T. 

Em  si  mesmo  o  assunto  muito  merece 
estudo,  para  que  se  chegue  a  urna  conclusao 
acertada.  Mais  digno  ainda  de  consideragáo 
é  o  caso,  quando  se  sabe  que  é  assunto  con- 
trovertido entre  a  Igreja  de  Roma  e  as  Igrejas 
Protestantes  em  geral.  O  leitor  despreconce- 
bido verá  com  prazer  quáo  sólida  e  inabalá- 
vel  é  a  posicáo  protestante  no  caso  em  apréco. 

De  verá  ser  obra  útil  aos  Seminários 
protestantes  de  qualquer  das  denominagoes 
evangélicas,  visto  que  versa  matéria  sem  cor 
denominacional.  Os  Protestantes  estáo  todos 
unidos  em  torno  de  urna  mesma  Biblia,  quan- 
to  a  sua  extensáo.  Interessa  da  mesma  ma- 
neira  as  Escolas  Dominicais  em  geral. 

O  autor  evita  o  mais  possível  as  ques- 
tóes  de  crítica  histórica   e   literária  que 
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realmente  constituiriam  outra  materia  bem 
distinta. 

Foram  escritos  ésses  capítulos  para 
publicagáo  no  "Arauto  Cristáo"  de  Varginha, 
Sul  de  Minas,  por  solicitagáo  do  seu  Redator, 
o  prezado  colega  Reu.  Mário  Barbosa.  Maos 
postas  á  obra,  julgou  o  autor  que  deveria 
dar-lhes  urna  amplitude  maior  do  que  pen- 
sara a  principio  e  assim  o  fez.  Eis  ai  o  obje- 
tivo e  a  origem  do  livro  que  sai  hoje  a  tu- 
rne, gragas  á  boa  vontade  que  encontrou  na 
Imprensa  Metodista  o  autor,  de  acordó  com  o 
seu  dése  jo,  de  produzir  urna  obra  de  fácil  lei- 
tura  e  de  prego  acess'wel  a  todos. 

Campiñas,  18  de  fevereiro  de  1952. 

Guilherme  Kerr 
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Capítulo  I 
DEFINigAO  DO  CANON  HEBRAICO 

I.  Lugar  na  Enciclopedia  Teológica. 
A  Canónica  trata  da  historia  da  fixacáo  do 
Cánon,  incluindo  algo,  portanto,  da  doutrina 
do  Cánon,  ou  seja,  discutindo  as  razóes  de 
admissao  no  Cánon  dos  livros  que  constituem 
hoje  o  volume  das  Escrituras  Sagradas. 
Constituí  urna  subdivisáo  da  Isagoge,  que  por 
sua  vez  constituí v  urna  divisáo  da  Teología 
Exegética.  Isagoge  é  palavra  derivada  do 
grego,  de  iK  —  eis,  —  para  dentro  e  de 
áym  —  'ágó,  —  conduzo.  Significa  intro- 
dugao  e  compreende  o  estudo  de  todas  as 
matérias  introdutórias,  indispensáveis  á  aqui- 
sicáo  de  um  conhecimento  sólido  das  Escri- 
turas, tais  como  Canónica,  Crítica  Textual  e 
Crítica  Histórica  e  Literária,  no  seu  objetivo 
mais  restrito  e  imediato;  e  ainda  no  seu  esco- 
po mais  láto,  Arqueología,  de  costumes  e  dos 
monumentos,  Geografía  e  Historia  Natural  da 
Palestina  e  Hermenéutica. 

Como  a  canónica  estuda  a  história  da 
fixacáo  do  Cánon,  alguns  seminários  a  classi- 
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ficam  como  parte  da  Teología  Histórica,  mas 
os  motivos  atrás  invocados  parecem  indicar 
muito  maior  propriedade  na  sua  colocacáo 
dentro  da  Teología  Exegética. 

2.  Definigáo  de  Cánon.  A  palavra 
Cánon  significava  originalmente  cana,  vara 
de  medir  ou  régua  direita.  Vem  do  grego 
—  kanón,  que  por  sua  vez  procede  do 
hebraico  rúa  —  qánéh.  Daí,  passou  a  signi- 
ficar qualquer  regra  para  determinar  ou 
regular  outras  cousas,  como  as  regras  de  gra- 
mática ou  de  retórica.  Evoluiu  ainda  para  o 
sentido  de  modélo  ou  padráo  de  exceléncia 
literária,  servindo  para  qualificar  os  melho- 
res  escritores  gregos.  Ocorre  em  Gál.  6:16  e 
2  Cor.  10:13-16  no  sentido  de  regra  ou  medi- 
da. Assim  entre  os  padres  o  cánon  da  Igre- 
ja,  da  verdade  ou  da  fé,  designa  va  o  corpo  de 
doutrina  que  formava  a  regra  reconhecida  de 
fé.  De  igual  maneira,  aplicado  aos  escritos 
sagrados  veio  a  designar  aquéles  que  consti- 
tuem  a  regra  inspirada  de  fé  e  prática,  até 
atingir  o  significado  técnico  de  colecáo  de 
livros  religiosos,  divinamente  inspirados  e 
autorizados,  como  padráo  ou  expressáo  escri- 
ta da  regra  de  fé  e  prática.  Só  no  IV  séculb 
A.  D.  se  aplicou  as  Escrituras  nesse  sentido 


Definido  do  Canon 


17 


técnico.  Nao  se  sabe  qual  era  a  concepcáo 
antiga  dos  judeus  de  canonicidade,  mas  po- 
de-se  dizer  que  como  urna  idéia  existiu  muito 
antes  que  houvesse  urna  frase  que  a  expres- 
sasse.  Do  I  século  A.  D.  em  diante,  de  acordó 
com  o  Talmude,  os  judeus  empregavam  a  fra- 
se: "mancham  as  máos".  Os  escritos  pró- 
prios  para  serem  lidos  ñas  sinagogas  eram 
designados  como  os  que  "mancham  as  máos", 
expressáo  oriental  mui  peculiar  e  de  signifi- 
cado difícil  de  se  precisar.  É  possível  que 
significasse  que  as  máos  que  tocavam  os 
escritos  sagrados  deviam  ser  lavadas  antes 
de  tocarem  qualquer  outra  cousa.  É  prová- 
vel  que  o  texto  em  Lev.  16:24  sugira  urna 
interpretacáo  acertada  do  que  significa  a 
expressáo. 

Há  quem  explique  diferentemente  o 
significado  da  expressáo.  Significava  que  o 
volume  sagrado  é  táo  santo  que  ninguém  de- 
veria  néle  tocar,  sem  primeiramente  lavar  as 
máos.  Em  presenca  de  livro  táo  santo,  as 
máos  suficientemente  limpas  para  fins  ordi- 
nários  se  tornavam  impuras,  necessitando  de 
ser  lavadas  antes  de  entrarem  em  contacto 
com  o  que  era  táo  puro. 
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Aínda  há  rabinos  que  dáo  outra  expli- 
cacáo.  Entendem  que  essa  expressáo  repre- 
senta urna  regra  arbitraria  inventada  com  o 
propósito  de  proteger  os  livros  sagrados  con- 
tra quaisquer  danos.  Ver  Green,  páginas  131 
e  132.  Qualquer  que  seja  a  significacáo  ori- 
ginal da  expressáo,  o  que  se  sabe  certo  é  que 
o  livro  que  "mancha  as  máos"  pertencia  ao 
cánon  sagrado;  um  livro  que  nao  "mancha  as 
máos",  do  qual  se  diz  isso,  nao  era  incluido 
no  Cánon. 

Presentemente,  o  termo  Cánon  aplica- 
do a  urna  colecáo  de  livros  sugere  que  tais 
livros  constituem,  em  forma  escrita,  a  regra 
de  fé  e  também  que  ésses  livros  foram  sepa- 
rados de  entre  outros  por  terem  caraterísti- 
cos  especiáis.  0  fato  de  que  os  judeus  desde 
época  mui  remota  separaram  os  livros  do 
V.  T.,  e  sómente  ésses,  prova  que  éles  reco- 
nheciam  nos  referidos  livros  os  requisitos 
ácima  sugeridos  pela  palavra  Cánon. 

3.  Definicáo  do  Cánon  Hebraico.  0 
Cánon  Hebraico  se  nos  apresenta  numa  trí- 
plice divisáo,  que  corresponde  á  formacáo 
gradual  do  cánon  e  a  que  os  judeus  atribuem 
trés  graus  distintos  de  inspiradlo,  a  saber  Lei, 
Profetas  e  Escritos.    De  fato  por  ésses  trés 
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nomes  é  que  os  judeus  designam  as  Escritu- 
ras Sagradas,  e  ñas  Biblias  Hebraicas  im- 
pressas  os  diferentes  livros  se  acham  assim 
classificados  e  dispostos  na  seguinte  ordem: 

—  mm  —  Tora,  — 
LEI,  —  equivalendo  ao 
Pentateuco  ou  cinco 
livros:  Génesis  Éxo- 
do, Levítico,  Núme- 
ros e  Deuteronómio  .  5  livros. 
II  —  Dwai  —  Nebhi'im, 
—  Profetas,  de  duas 
categorias: 

a)  —  D"»JWNn  — 
Rishónim,  —  Pri- 
meiros  ou  Antigos 
—  (narrativas),  Jo- 
sué, Juizes,  Samuel 

e  Reis   (4) 

b)  —  n^nriN  — 
'aharónim,  —  Pos- 
teriores —  Isaías, 
Jeremías,  Ezequiel 
e  os  doze  menores, 
contados  como  um 
livro    (4) 

—  8  livros. 
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III  —   D^lfD,   —  Kethübim, 

—  Escritos,  OU  ¿yióypa<f¡a, 

—  hagiógrafa:  (Em 
trés  grupos) : 

a)  —  Os  livros  poéti- 
cos: Salmos,  Pro- 
vérbios  e  Jobe  ...  (3) 

b)  —  Os  cinco  rolos 
—  m^a  — 
Megillóth  —  Cánti- 
co dos  Cánticos, 
Rute,  Lamenta- 
cóes,  Eclesiastes  e 
Ester    (5) 


c)  Os  restantes:  Da- 
niel, Esdras-Nee- 
mias  e  Crónicas  .  . 


(3)    11  livros. 


Total 


24  livros. 


Deixando  de  parte  por  ora  a  difícil 
questáo  da  época  em  que  ésses  livros  teriam 
sido  incluidos  no  Cánon  bem  como  a  questáo 
dos  motivos  que  determinaram  a  sua  inclu- 
sáo,  urna  cousa  certa  se  deve  notar  e  é  que 
a  tríplice  divisáo  ácima  esbocada  representa 
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urna  tradicáo  judaica  de  grande  antigüidade, 
como  se  pode  ver  de  urna  referéncia  ao  caso 
no  prólogo  grego  do  tradutor  do  livro  apó- 
crifo do  Eclesiástico,  prólogo  escrito  ai  pelo 
ano  132  A.  C. 

Quando  Jesús  se  referiu  ás  Escrituras 
do  V.  T.  em  Lucas  24:44,  féz  mencáo  da  trí- 
plice divisáo,  "Lei,  Profetas  e  Salmos". 

Também  parece  muito  lícito  inferir 
das  citacóes  de  Crónicas  em  Mateus  23:35  e 
Lucas  11:51  urna  referéncia  á  tríplice  divisáo 
do  Cánon,  porque  Zacarías  é  o  último  mártir 
referido  em  Crónicas,  II  livro,  cap.  24:20-22. 
De  Abel  até  Zacarías  parece  incluir  as  Escri- 
turas todas,  no  arranjo  da  tríplice  divisáo 
ácima  indicada. 

(Note-se  que  Baraquias  referido  em 
Mateus  equivale  ao  hebraico  Joiada  ou  Je- 
hoiada). 

A  maneira  pela  qual  as  Escrituras  sáo 
citadas  ou  referidas  no  T.  deixa  pouco  lu-  ¡N- 
gar  para  dúvidas  de  que,  nos  tempos  dos  pri- 
meiros  escritores  do  N.  T.,  a  colecáo  de  livros 
agora  compreendidos  no  Cánon  do  V.  T.  era 
já  muito  conhecida  e  isso  de  longa  data.  Ve- 
jam-se  Mat.  22:29;  Atos  18:24;  Rom.  1:2;  2 
Tim.  3:15,  por  exemplo. 
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4.  Aparentes  anomalías  na  tríplice 
classíficagao  ácima  referida.  De  urna  ligeira 
inspeccáo  do  quadro  dos  livros  do  Cánon  co- 
mo ácima  se  vé,  logo  se  notam  as  seguintes 
questóes:  Por  que  se  encontram  entre  os  pro- 
fetas, os  livros  históricos  de  Josué,  Juízes,  Sa- 
muel e  Reis?  Por  que  Daniel  e  Lamentacóes, 
ao  contrário,  deslocados  dos  profetas,  apare- 
cem  entre  os  kethubim,  ou  Escritos.  A  res- 
posta  a  essas  perguntas  é  muito  mais  com- 
plexa do  que  pode  parecer  e  envolve  muita 
discussáo  de  opinióes  opostas,  as  mais  varia- 
das, nao  só  désses  pormenores  como  da  pró- 
pria  divisáo  tríplice.  Esta  nao  obedece  á 
ordem  cronológica,  nem  á  natureza  do  assun- 
to.  Se  assim  fósse  nao  teríamos  os  livros  de 
Rute,  Crónicas,  Esdras-Neemias  e  Ester  colo- 
cados em  grupo  diferente  de  Juízes,  Samuel 
e  Reis,  nem  Lamentacóes  e  Daniel  separados 
de  Jeremías  e  Ezequiel.  A  tradicáo  judaica 
que  atribuí  á  tríplice  divisáo  trés  diferentes 
graus  de  inspiracáo:  o  mosaico;  o  espirito  de 
profecía  e  o  espirito  santo  nao  explica  o  fe- 
nómeno. Apenas  repete  a  opiniáo  judaica 
que  atribuí  diferente  valor  religioso  aos  trés 
diferentes  grupos.  Os  judeus  explicam  tam- 
bém  as  diferencas  menores  de  variados  mo- 
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dos  nem  sempre  mu  i  satisfatórios  como  o 
caso  de  Daniel  entre  os  escritos,  kethubim  ou 
hagiógrafa;  dizem  que  Daniel  profetizou  em 
térra  estranha  e  nao  na  Palestina;  que  ele 
te  ve  o  dom  prof  ético  mas  nao  foi  profeta; 
que  foi  um  político,  vivendo  na  corte  real; 
que  sua  obra  foi  apocalíptica;  que  os  livros 
históricos  de  Rute  e  Neemias-Esdras  nao  se 
acham  com  os  profetas  históricos  porque  se 
relacionam  com  a  historia  de  um  ponto  de 
vista  diverso  daquele  de  Juízes,  Samuel  e  Reis. 

A  crítica  geralmente  entende  que  essas 
diferencas  só  se  explicam  quando  se  leva  em 
conta  a  seqüéncia  histórica  da  formacáo  do 
Cánon  em  tres  diferentes  estádios.  Enten- 
dem  alguns  que  ésses  livros  ficaram  para  o 
terceiro  grupo  do  Cánon  porque  o  segundo 
grupo  já  estava  completo  quando  éles  apare- 
cerán! ou,  pelo  menos,  que  ésses  livros  nao 
tinham  ainda  adquirido  o  grau  de  reconheci- 
mento,  o  foro,  por  assim  dizer,  de  Escrituras 
Sagradas,  quando  a  selecáo  dos  livros  proféti- 
cos  já  estava  terminada;  ou  que  a  sua  com- 
pilacáo  ainda  nao  fóra  completada,  como  os 
Salmos  e  Daniel;  ou  que  os  livros  que  nao 
eram  ainda  aceitos  para  a  leitura  ñas  sina- 
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gogas  nao  seriam  incluidos  no  grupo  dos 
Nebhi'im  ou  Profetas. 

Entretanto  é  possivel  encontrar-se  ex- 
plicacáo  mais  singela  e  nem  por  isso  menos 
convincente  para  essas  aparentes  anomalias. 
Assim  os  Primeiros  Profetas  sao  livros  his- 
tóricos que  se  cria  terem  sido  escritos  por 
profetas  e  por  essa  razáo  foram  assim  classi- 
ficados.  0  livro  de  Crónicas,  porém,  nao  se 
cria  ter  sido  escrito  por  profeta,  embora  verse 
materia  semelhante  á  de  Samuel  e  Reis.  Daí 
a  sua  colocacáo  no  grupo  de  livros  escritos 
por  homens  inspirados,  porém,  nao  por  pro- 
fetas no  sentido  técnico  e  oficial.  0  raesmo 
principio  explica  por  que  Esdras-Neemias  foi 
colocado  nos  kethubim.  Resta  considerar  os 
livros  de  Daniel  e  de  Lamentacóes.  Daniel  é 
considerado  profeta  em  o  N.  T.,  Mat.  24:15  e 
Marcos  13:14  e  é  Jesús  quem  assim  o  deno- 
mina. Talvez  se  possa  invocar  aqui  a  distin- 
cáo  estabelecida  numa  das  explicares  dadas 
pelos  judeus,  entre  o  dom  de  profeta  e  o 
oficio.  Daniel  teve  em  grande  medida  ésse 
dom,  mas  nao  pertencia  a  essa  classe  como 
o  seu  colega  de  exilio  e  contemporáneo 
Ezequiel.  Éste  trabalhou  entre  o  povo  e  em 
beneficio  espiritual  do  mesmo.    Daniel  de- 
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sempenhou  altas  funcóes  na  corte  de  Babi- 
lonia, ocupou  posicáo  política  elevada  em 
Babilonia  e  depois  no  imperio  persa.  Teria 
sido  profeta  no  sentido  em  que  Davide  o  foi, 
Atos  2:29-30.  O  livro  de  Daniel  faz  impor- 
tantes revelacóes  de  sua  época  e  de  épocas 
futuras,  mas  nao  se  preocupa  com  censura 
ao  pecado  e  nem  de  inculcar  deveres  como 
outros  profetas.  A  diferenca  notável  é  que 
a  sua  funcáo  foi  diferente  da  dos  profetas. 

Ao  livro  de  Lamentacóes  apenas  é  que 
ésse  principio  nao  se  adapta  com  a  mesma 
propriedade.  Há  quem  defenda  que  a  posi- 
cáo désse  livro  mais  primitiva  foi  mesmo 
junto  com  Jeremias  e,  pois,  entre  os  profetas. 
Mas  as  opinióes  variam  muito  a  ésse  respeito 
e  parece  difícil  confirmar  ésse  parecer  com  a 
tradicáo  judaica.  Essa  posicáo  que  procura 
explicar  as  aparentes  anomalías  da  tríplice 
divisáo  do  Cánon  por  meio  da  funcáo  dos 
autores  é  de  Wm.  H.  Green. 


Capítulo  II 


DISPOSICAO  DOS  LIVROS 

5.  Diferengas  de  número  e  de  ordem 
na  dispósigao  dos  livros.  Há  algumas  dife- 
rengas quanto  ao  número  de  livros  e  em  por- 
menores de  ordem  no  arranjo  dos  livros. 
Essas  diferencas  se  devem  a  duas  causas: 

1.  °  —  A  influéncia  da  Septuaginta,  a  ver- 
sao  grega  do  V.  T.  feita  em  Alexandria  e 
que  se  designa  pelo  número  simbólico  LXX; 

2.  °  —  Também  contribuíram  para  isso,  pe- 
quenas  mudancas  em  diferentes  épocas  den- 
tro da  2.a  e  da  3.a  divisáo  do  Cánon  Hebraico. 

Assim  foi  que  Josefo,  de  Gultura  hele- 
nista, seguindo  provávelmente  a  versáo  grega 
dos  LXX  deu  o  número  de  livros  como  sendo 
de  22.  Orígenes,  no  século  II,  foi  quem  pri- 
meiro  descobriu,  melhor  diríamos,  inventou 
que  ésse  número  tinha  grande  importáncia 
porque  coincidía  com  o  número  de  letras  do 
alfabeto  hebraico.  A  coincidéncia  veio  a  ser 
repetida  e  adotada  por  Atanasio,  Gregorio  de 
Nazianzeno,  Hilário  de  Poitiers,  Epifáneo  e 
até  por  Jerónimo.    Para  se  conseguir  ésse  re- 
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sultádo  baseado  numa  fantasía  simbolista, 
muito  ao  sabor  dos  Santos  Padres,  comecou- 
se  a  afirmar  que  o  livro  de  Rute  e  o  de 
Lamentacóes  teriam  sido  desde  o  principio 
contados  como  apéndices  respectivamente  do 
livro  de  Juizes  e  do  de  Jeremías. 

O  fato,  porém,  é  que  ñas  mais  antigás 
listas  rabínicas  do  Talmude  se  encontram  os 
dois  referidos  livros  entre  os  hagiógrafa  e  o 
número  de  24  livros  é  uniformemente  atri- 
buido ao  Cánon  Hebraico  pelas  tradicóes  ge- 
nuinamente  hebraicas,  o  que  representaría 
urna  impossibilidade  se  o  número  original  de 
livros  na  Biblia  Hebraica  tivesse  sido  de  22. 

A  tradicáo  de  22  livros  parece,  portan- 
to,  ser  de  origem  grega.  Jerónimo  apresenta 
urna  enumeracáo  de  22  livros  e  outra  de  vinte 
e  sete,  acrescentando  ás  22  letras  do  alfabeto 
mais  cinco  que  tém  formas  fináis,  a  saber. 
Caph,  Mém,  Nün,  Pe  e  Qaáé,  fazendo-as  cor- 
responder aos  livros  duplos:  Samuel,  1  e  2, 
Reis,  1  e  2,  Crónicas,  1  e  2,  Esdras-Neemias  e 
Jeremias-Lamentacóes.  Mas  ele  se  esquceu 
de  contar,  de  acordó  com  o  seu  próprio  méto- 
do, como  um  só  livro  Juízes-Rute,  o  que  daría 
por  térra  com  o  número  cinco  para  corres- 
ponder ás  letras  de  forma  final.  Nenhuma 
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confianza  parece  merecer  ésse  arranjo  por 
ser  artificial  e  por  contrariar  a  tradicáo 
uniforme  hebraica  de  24  livros  no  Cánon, 
contándo  se  Lamentacóes  e  Rute  com  os  ha- 
giógrafa.  Além  disso,  sabe-se  que  na  Igreja 
judaica,  os  livros  de  Samuel,  Reis,  Crónicas 
e  Esdras-Neemias  nunca  foram  separados  até 
o  século  16.    (Veja-se  fim  do  §  6.). 

Jerónimo  parece  influenciado  nisso 
pela  versáo  grega  e  pelas  velhas  versóes  lati- 
nas que  haviam  sido  feitas  da  LXX  e  nao  do 
hebraico.  Aliás,  o  próprio  Jerónimo,  quan- 
do  liberto  de  influéncias  de  simbolismos  ima- 
ginários,  diz  no  seu  prefácio  a  Daniel  que  éste 
nao  se  encontra  com  os  profetas,  entre  os  he- 
breus,  mas  com  os  hagiógrafa,  pois  a  Escri- 
tura toda  se  divide  para  éles  era  trés  porcóes, 
Lei,  Profetas  e  Hagiógrafa,  ou  seja,  em  cin- 
co, oito  e  onze  livros. 

6.  Variagáo  na  ordem  dos  livros  pro- 
f éticos  e  nos  Kethübim.  Além  da  diferenca 
na  disposicáo  dos  livros  oriunda  da  influén- 
cia  da  Septuaginta,  há  outras  devidas  á  va- 
riacáo  de  ordem  ñas  listas  existentes  de  livros 
canónicos  dos  escribas  hebraicos  e  nos  pró- 
prios  MSS.  hebraicos.  Essas  diferencas  ocor- 
rem  nos  Profetas  e  em  maior  número  nos 


30 


O  Canon  do  Velho  Testamento 


hagiógrafa.  A  colocacáo  de  Rute  e  Lamen- 
tacóes  com  os  livros  da  2.a  divisáo  do  Cánon 
parece  ser,  como  já  vimos  sob  os  §§  4  e  5, 
urna  questáo  de  influencia  da  ordem  seguida 
na  LXX,  que  coloca  Rute  com  Juízes  e  La- 
mentacóes  com  Jeremias.  Há,  porém,  quem 
insista  em  afirmar  que  assim  constavam  ñas 
antigás  listas  hebraicas,  o  que  nao  parece  ra- 
zoável  em  face  do  que  se  disse  no  §  5.  Além 
disso,  é  digno  de  nota  que  nos  Targuns  dos 
profetas,  mesrao  no  mais  antigo  (o  de  Jóna- 
tas)  Rute  e  Lamentacóes  nao  aparecem.  (H. 
E.  Ryle,  pág.  233). 

Nos  Profetas.  Nos  "primeiros",  ou 
históricos,  nao  há  variacáo.  Seguem  a  ordem 
de  seqüéncia  cronológica:  Josué,  Juízes,  Sa- 
muel e  Reis.  Mas  nos  "posteriores",  as  prin- 
cipáis diferencas  de  ordem  sao:  Jeremias, 
Ezequiel,  Isaías  de  acordó  com  urna  tradicáo 
preservada  no  Talmude  (Baba  bathra  14  b) 
e  em  grande  número  de  MSS.,  especialmente 
de  origem  alema  e  francesa.  As  explicacóes 
dadas  pelos  rabinos  e  mesmo  pelos  críticos 
mais  modernos  nao  parecem  satisfatórias, 
algumas  melhores,  outras  até  infantis.  Hou- 
ve  escribas  ainda  que  colocaram  Jeremias  lo- 
go após  o  livro  de  Reis,  seguido  de  Isaías  e 
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éste  de  Ezequiel  como  que  desejando  que  Je- 
remías encerrasse  os  profetas  históricos  e 
Isaías  comecasse  os  proféticos.  Uns  poucos 
íMSS.  seguiram  ordem  verdadeiramente  estra- 
nha:  Ezequiel,  Isaías  e  Jeremías. 

No  entanto,  a  ordem  em  que  aparecem 
no  MS.  dos  mais  antigos  (Codex  Babylonicus 
Petropolitanus,  916  A.  D.  e  em  muitos  MSS. 
espanhóis)  é  a  geralmente  seguida  em  nossas 
Biblias  Hebraicas  impressas:  Isaías,  Jeremías, 
Ezequiel  e  os  doze  menores.  Parece  que  aos 
massoretas  se  deve  a  colocacáo,  aliás  acerta- 
da, por  mais  de  urna  razáo,  de  Isaías  á  frente 
dos  profetas  posteriores.  A  ordem  dos  pro- 
fetas menores  é  aproximadamente  crono- 
lógica. Na  LXX  éles  aparecem  em  ordem 
ligeiramente  diversa :  Oséias,  Amos,  Miquéias, 
Joel,  Obadias,  Joñas,  etc.  em  lugar  da  ordem 
hebraica  que  é:  Oséias,  Joel,  Amos,  Obadias, 
Joñas,  Miquéias,  etc. 

Nos  hagiógrafa  ou  Kethübim.  É  ai 
que  se  encontram  as  maiores  diferencas  de 
ordem. 

Na  lista  talmúdica  mais  antiga  a  ordem 
é:  Rute,  Salmos,  Jobe  e  Provérbios.  Eclesias- 
tes,  Cántico  dos  Cánticos  e  Lamentacóes,  Da- 
niel e  o  rolo  de  Ester,  Esdras  e  Crónicas.  A 
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ordem  dada  por  Jerónimo  no  seu  Prologus 
Galeatus  é:  Jobe,  Salmos,  Provérbios,  Ecle- 
siastes,  Cántico  dos  Cánticos,  Daniel,  Cróni- 
cas, Esdras,  Ester.  Quanto  a  Rute  e  Lamenta- 
cóes,  sao  colocados  com  os  profetas.  Éle  con- 
cede, porém,  que  alguns  colocam  ésses  dois 
livros  com  os  hagiógrafa.  Nao  se  encontra 
nenhuma  lista  hebraica,  afirma  Ryle,  em  que 
o  livro  de  Jobe  encabece  os  kethubim;  tam- 
bém  a  colocacáo  de  Esdras  e  Ester  depois  de 
Crónicas  deve  ser  influéncia  de  Biblias  cristas 
e  nao  da  ordem  hebraica.  Parece  que  éle  se- 
guiu  um  arranjo  apenas  na  ordem  que  lhe 
pareceu  mais  cronológica.  Há  nos  MSS.  he- 
braicos existentes,  no  entanto,  grandes  dife- 
rencas  na  ordem  dos  livros,  oriundas  de  trés 
fontes:  a  ordem  talmúdica;  a  espanhola  e  a 
alema.  Muitos  MSS.  seguem  a  ordem  talmú- 
dica há  pouco  referida.  Muitos  MSS.,  de  ori- 
gem  espanhola  principalmente,  comecam  os 
kethubim  com  o  livro  de  Crónicas,  assim: 
Crónicas,  Salmos,  Jobe,  Provérbios,  Rute, 
Cántico  dos  Cánticos,  Eclesiastes,  Lamenta- 
cóes,  Ester,  Daniel,  Esdras. 

Mesmo  nos  MSS.  dessa  origem  ainda 
aparecem  variacóes.  Nalguns,  Jobe  vem  de- 
pois de  Provérbios,  noutros,  Eclesiastes  apa- 
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rece  depois  de  Lamentacoes.  A  disposicáo 
mais  comum  dos  livros  dessa  divisáo  é  a  de 
origem  alema,  seguida  ñas  edicóes  impressas 
da  Biblia  Hebraica  e  classificada  em  trés  cate- 
gorías: a)  —  os  livros  poéticos:  Salmos,  Pro- 
uérbios  e  Jobe;  b)  —  os  cinco  Megillóth,  ou 
rolos:  Cántico  dos  Cánticos,  Rute,  Eclesiastes, 
Lamentagóes  e  Ester;  ésse  nome  de  rolos  se 
deve  tal  vez  ao  fato  de  serem  ésses  livros  escri- 
tos, cada  qual  em  rolo  separado.  Eram  livros 
destinados  á  leitura  ñas  sinagogas  em  certas 
épocas  especiáis  e  sagradas:  0  livro  de  Cánti- 
cos era  lido  na  festa  da  Páscoa;  o  de  Rute,  na 
de  Pentecostés  ou  das  semanas;  o  de  Lamen- 
tacoes no  jejum  do  dia  9  do  més  de  Ab,  em 
comemoracáo  da  destruicáo  de  Jerusalém;  o 
de  Eclesiastes  na  festa  dos  Tabernáculos  e  o 
de  Ester  na  festa  de  Purim.  Geralmente  a 
ordem  de  sucessáo  dos  dias  sagrados  de- 
terminava  a  ordem  dos  livros  nos  MSS.  e 
conseqüentemente  ñas  Biblias  impressas  pos- 
teriormente. 

Mas  os  MSS.  apresentam  a  ordem  mais 
variada  imaginável  na  disposicáo  désses  cin- 
co pequeños  livros,  como  por  exemplo:  Rute, 
Eclesiastes,  Cántico  dos  Cánticos,  Lamenta- 
coes, Ester;  ou  Rute,  Cántico  dos  Cánticos, 
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Eclesiastes,  Lamentares,  Ester,  em  que  pro- 
vávelmente  se  procurava  a  ordem  crono- 
lógica dos  livros.  Outros  arranjos  havia  de 
acordó  com  a  natureza  do  assunto,  como  Ecle- 
siastes, Cántico,  Lamentacóes,  Rute,  Ester. 
Em  alguns  MSS.  e  ñas  primeiras  edicoes  im- 
pressas  da  Biblia  Hebraica,  os  rolos  apare- 
ciam  logo  após  o  Pentatéuco.  c)  —  os  livros 
de  narrativas:  Daniel,  Esdras-Neemias  e 
Crónicas. 

Mesmo  nesse  último  grupo  dos  Hagió- 
grafa,  os  MSS.  apresentam  alguma  divergen- 
cia de  ordem.  As  principáis  sao  a  colocacáo 
de  Crónicas  antes  dos  Salmos  e  ás  vézes  o 
aparecimento  de  Daniel  antes  de  Ester.  O  li- 
vro  de  Crónicas  no  coméco  dos  Hagiógrafa 
aparece  especialmente  em  MSS.  de  origem 
espanhola,  talvez  obedeca  ao  propósito  de  li- 
gar os  Hagiógrafa  com  o  grupo  histórico  da 
divisáo  anterior  ou  entáo  por  entenderem 
que  um  livro  que  contém  a  genealogia  primi- 
tiva da  raca  deveria  ter  prioridade.  Daniel 
antes  de  Ester  pode  ser  que  obedeca  a  razóes 
de  ordem  cronológica. 

Há  também  urna  disposicáo  referida 
no  Talmude  babilónico  que  subdivide  em 
trés  os  Escritos,  ou  Kethubim:  1)  —  O  pri- 
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meiro  Kelhubim-Rute:  e  os  trés  maiores 
Kethubim:  Salmos,  Proverbios  e  Jobe;  2)  — 
Os  trés  menores  Kethubim:  Cántico  dos  Cán- 
ticos, Ec\esiastes  e  Lamentagóes; 

3)  —  Os  últimos  Kethubim:  Ester, 
Daniel,  Esdras-Neemias  e  Crónicas.  Ésse 
arranjo  nao  parece  ter  alcanzado  grande 
vulgarizacáo. 

A  divisáo  em  dois  de  cada  um  dos 
seguintes  livros:  Samuel,  Reis,  Crónicas  e 
Esdras  se  originou  em  Alexandria,  mas  na 
Biblia  Hebraica  só  foi  introduzida  no  comé- 
co  do  século  XVI  com  a  publicacáo  da  Bi- 
blia de  Bomberg  em  1521.  Em  alguns  MSS., 
Neemias  era  separado  de  Esdras  por  urna  li- 
nha  em  branco,  mas  era  considerado  parte  do 
mesrao  livro  e  referido  sempre  pelo  mesmo 
titulo,  a  saber,  de  Esdras. 

A  divisáo  do  Saltério  em  cinco  livros 
foi  apenas  urna  imitacáo  do  Pentateuco,  mas 
a  subdivisáo  do  Pentateuco  em  cinco  livros 
procede,  possivelmente,  de  sua  formacáo 
original. 

7.  Alteragóes  de  nomes  em  alguns  li- 
vros. A  Septuaginta,  além  das  divergencias 
de  ordem  dos  livros  e  do  modo  de  contá-los 
que  ocasionou,  como  vimos  no  §  5,  determi- 
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nou  também  alterares  de  nomes  em  alguns 
livros.  Assim  é  que  os  livros  de  Samuel,  1  e 
2,  Reis,  1  e  2  e  Crónicas,  1  e  2,  ficaram  deno- 
minados respectivamente,  como  I,  II,  III  e 
IV  de  Reis  e  mais  I  e  II  de  Paralipómenos, 
como  aparecem  na  versáo  portuguésa  de  Fi- 
gueiredo,  de  acordó  com  a  Vulgata  Latina 
por  sua  vez  influenciada  pela  Septuaginta. 
Há  outras  alteracóes  menores  como  a  de  nu- 
meracáo  dos  Salmos,  (do  salmo  9  ao  147)  e, 
ás  vézes,  até  na  inversáo  da  ordem  de  capítu- 
los como  por  exemplo  aconteceu  em  alguns 
casos  no  livro  de  Provérbios.  De  igual  modo 
os  nomes  dos  livros  do  Pentateuco,  Génesis, 
Éxodo,  Levítico,  Números  e  Deuteronómio, 
bem  com  o  de  Eclesiastes  e  o  de  Salmos,  re- 
presentam  influéncia  da  LXX,  direta,  ou  in- 
direta  por  meio  da  Vulgata,  que  latinizou  as 
formas  gregas. 

Na  classificacáo  dos  livros  das  Escritu- 
ras, a  Septuaginta  abandonou  a  tríplice  di- 
visáo  dos  hebreus  e  adotou  urna  divisáo, 
aproximadamente  de  acordó  com  a  natureza 
do  assunto,  em  livros  de  narrativa,  poéticos  e 
prof éticos.  Essa  divisáo  por  meio  da  Vulga- 
ta influenciou  mais  ou  menos  as  versoes  oci- 
dentais  inclusive  as  portuguésas. 


Capítulo  III 
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8.  Filáo  (Philon),  escritor  e  filósofo 
judeu-helenista,  nascido  em  Alexandria  no 
ano  20  A.  C.  em  suas  obras  de  influencia  mista 
de  Platáo  e  da  Biblia,  deixou  referencias  que 
interessam  muito  ao  assunto.  Féz  citacóes 
especialmente  do  Pentateuco  e  de  outros  li- 
vros  mais  escassamente .  Merece  nota  que 
mesmo  em  citacóes  breves  que  faz  de  outros 
livros  lhes  atribuí  origem  inspirada:  a  Josué, 
Samuel,  Reís,  Esdras,  Salmos,  Provérbios, 
Isaías,  Jeremías,  Oséias  e  Zacarías.  Nao  cita 
nenhum  dos  apócrifos  e  também  silencia 
sobre  Ezequiel,  Daniel,  Eclesiastes,  Cánticos, 
Ester,  Rute,  Lamentacóes  e  Crónicas.  Na 
obra  que  lhe  era  atribuida  "De  Vita  Contem- 
plativa", se  refere  á  tríplice  divisáo  do  Cánon. 
Tratando  dos  Terapeutas,  diz  que  estes  só  re- 
cebiam  as  "Leis,  os  Oráculos  proferidos  pelos 
Profetas,  hinos  e  outros  livros,  por  meio  dos 
quais  o  conhecimento  e  a  piedade  sao  aper- 
feicoados".  Citacáo  de  H.  E.  Ryle,  pág.  298, 
no  grego,  De  Vita  Contemplativa  §  3  (Mangey 


38 


O  Canon  do  Velho  Testamento 


ii,  475) .  Entretanto  a  genuinidade  désse 
passo  e  mesmo  a  autoría  dessa  obra  por  Filáo 
sao  postas  em  dúvida  por  estudantes  moder- 
nos das  obras  désse  autor  e  a  atribuem  ao 
século  3.°  ou  ao  4.°,  A.  D. 

9.  José f o,  outro  escritor  helenista  do 
primeiro  século  A.  D.  bem  conhecido  histo-  . 
riador  judeu,  nascido  em  37  A.  fí.  (ou  38)  e/D. 
falecido  em  cérea  de  110  A.  D.,  deixou  <em 
suas  obras  referencias  preciosas  ao  Cánon 
hebraico.  O  testemunho  de  Josefo  tem  im- 
portáncia  particular  por  ser  completo  e  direto 
e  também  pelo  fato  de  ser  éle,  como  Filáo, 
um  escritor  helenista.  Além  disso  o  seu  tes- 
temunho nao  é  individual  mas  representativo 
do  seu  povo.  Em  certas  passagens  éle  fala 
como  judeu  pretendendo  defender  a  precisa  o 
e  suficiéncia  das  Escrituras  de  acordó  com  o 
pensamento  do  seu  povo  em  contraste  com 
as  historias  recentes  e  contraditórias  dos 
autores  gregos.  Algumas  diferencas  ou  dis- 
crepancias da  tradicáo  judaica  no  seu  teste- 
munho devem  ser  levadas  em  conta  de  que 
éle  escreveu  em  grego  e  para  os  gregos. 
Assim  sendo,  éle  nao  presumiu  que  os  seus 
leitores  conhecessem,  por  exemplo,  a  ordem 
hebraica  dos  livros  do  Cánon,  mas  esperava 
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mui  naturalmente  que  conhecessem  a  versáo 
grega  das  Escrituras,  já  entáo  bem  vulgari- 
zada, —  a  Septuaginta,  que  sem  dúvida  ti- 
nha  diante  de  si  quando  escrevia  e  na  qual  o 
arranjo  hebraico  dos  livros  nao  aparece.  Pe- 
la raesma  razáo,  faz  uso,  ás  vézes,  de  lendas 
e  de  livros  apócrifos  como  o  1.°  de  Macabeus 
quando  historia  o  período  dos  macabeus  e  se 
refere  a  um  apócrifo  de  Esdras  com  a  mes- 
ma  facilidade  com  que  se  firma  no  livro  ca- 
nónico de  Esdras-Neemias.  Mas  isso  o  faz 
como  historiador,  em  sua  obra  "Antigüidades 
Judaicas",  do  ano  93  A.  D.  Mas  há  referen- 
cias ao  Cánon  em  outras  obras  suas  como 
"Antigüidades",  "Autobiografía",  "Guerras". 
As  referéncias  mais  explícitas  se  encontram 
no  seu  diálogo  "Contra  Apionem",  I,  8: 
"Porque  nao  é  o  caso  conosco  (como  aconte- 
ce com  os  gregos)  termos  um  grande  núme- 
ro de  livros  em  desacordó  e  em  conflito  uns 
com  os  outros.  Temos  apenas  vinte  e  dois, 
contendo  a  historia  de  todo  o  tempo,  livros 
que  sao  justamente  cridos  (como  divinos,  1). 
E  déstes,  cinco  sao  os  livros  de  Moisés,  que 
compreendem  as  leis  e  as  mais  primitivas  tra- 
dicóes  da  criacáo  da  humanidade  até  a  mor- 
te  déle  (Moisés).    Da  morte  de  Moisés  até  a 
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de  Artaxerxes,  Rei  da  Pérsia,  o  sucessor  de 
Xerxes,  os  profetas  que  sucederam  a  Moi- 
sés escreveram  a  historia  dos  eventos  que 
ocorreram  no  tempo  déles  mesmos  em  treze 
livros.  Os  quatro  documentos  restantes  com- 
preendem  hinos  a  Deus  e  precéitos  práticos 
aos  homens.  Desde  os  dias  de  Artaxerxes  até 
a  nossa  própria  época  todos  os  acontecimen- 
tos  tém  sido  de  fato  registrados.  Mas  estes 
registros  recentes  nao  se  cuide  que  sejam 
dignos  de  crédito  igual  ao  daqueles  que  os 
precederam,  porque  nao  havia  mais  a  exata 
sucessáo  de  profetas.  Há  pro  va  prática  do 
espirito  em  que  tratamos  as  nossas  Escritu- 
ras. Pois  se  bem  que  táo  grande  intervalo 
de  tempo  (a  saber,  desde  que  foram  escritas) 
já  decorreu,  nenhuma  alma  se  aventurou  já 
a  acrescentar  ou  a  retirar,  ou  a  alterar  urna 
sílaba;  e  é  instinto  de  todo  judeu,  desde  o  dia 
de  seu  nascimento,  considerá-las  (as  Escritu- 
ras) como  o  ensino  de  Deus,  permanecer 
nelas,  e,  se  preciso  fór,  alegremente  dar  a  sua 
vida  em  favor  délas".  Ver  "The  Works  of 
Flavius  Josephus",  Bibliografía  —  22,  pági- 
na 190.  Nota:  a  palavra  "divinos",  marca- 
da ácima  com  "í",  tem  sido  considerada 
como  urna  glossa  inserida,  de  Euzébio.  Diz 
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Eichhorn  que  nao  se  encontra  ñas  edicóes 
antigás  de  Josefo.  W.  H.  Green,  página  37. 
O  nome  de  Artaxerxes,  afirma  se  hoje  que 
significa,  para  Josefo,  o  Assuero  do  livro 
de  Ester.  Na  obra  "Antigüidades"  xi.5,  o 
Artaxerxes,  de  Esdras  e  Neemias  é  chama- 
do Xerxes  por  Josefo  e  em  xi.6,  o  ASSUERO 
do  livro  de  Ester  é  por  éle  chamado  de  Arta- 
xerxes. Ver  H.  E.  Ryle,  pág.  172.  Se  há 
algum  engaño  de  Josefo  quanto  a  ésses  no- 
mes  de  reis  e  sua  época,  o  que  Green  procura 
mostrar  que  nao  há,  pág.  38-40,  nao  importa 
e  em  nada  altera  o  valor  do  testemunho  de 
Josefo  nesse  precioso  trecho.  Ai  Josefo  ex- 
pressa  a  crenca  universal  dos  judeus  de  sua 
época  de  que  o  Cánon  já  havia  muito  fóra 
completado  e  que  o  último  livro  fóra  com- 
posto nao  depois  de  Artaxerxes  (o  Assuero 
dos  días  de  Ester).  Éle  reflete  a  crenca  dos 
judeus  de  entáo  de  que  depois  de  Malaquias 
o  espirito  prof ético  cessara  e  que  os  livros 
escritos  nesse  intervalo  "de  Artaxerxes  a 
nossa  própria  época"  nao  tinham  o  mesmo 
valor  que  os  antecedentes.  Os  livros  que  éle 
descreve  aqui  sao  aquéles  justamente  cridos, 
isto  é,  éle  se  refere  a  um  número  limitado  de 
livros,  contidos  na  LXX  embora,  que  se  dis- 
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tinguiam  de  outros  da  mesraa  versáo  grega, 
de  que  ele  fizera  uso  promiscuo,  quando 
compós  as  "Antigüidades".  Por  essa  razáo 
diz  que  sao  apenas  vinte  e  dois  livros.  Mas 
ésse  número  nao  significa  que  éle  aceitava 
um  Cánon  diferente  ou  mais  restrito  do  que 
os  vinte  e  quatro  da  tradicáo  hebraica.  Isso 
representa  muí  provávelmente  apenas  o 
arranjo  da  Septuaginta  como  já  menciona- 
mos, §  5.  Pode-se  verificar  que  posterior- 
mente outros  escritores  que  seguiram  ésse 
arranjo  incluíam  os  mesmos  livros  da  tradi- 
cáo hebraica,  em  ordem  diferente  desta  ape- 
nas. Aliás  quando  Josefo  enumera  os  livros 
na  citafáo  ácima  transcrita,  embora  nao  re- 
fira  a  tríplice  divisáo  hebraica,  afirma  que 
cinco  sao  de  Moisés;  que  os  profetas  sucesso- 
res  de  Moisés  escreveram  treze;  e  que  os 
documentos  restantes  eram  quatro,  hinos  a 
Deus  e  ensino  moral.  Grande  probabilidade 
existe,  pois,  de  que  fósse  a  seguinte  a  classifi- 
cacáo  de  Josefo  dos  treze  livros  pro f éticos: 
1)  — Josué;  2)  — Juízes  e  Rute;  3)  —  Samuel; 
4)  —  Reis;  5)  —  Crónicas;  6)  —  Esdras  e 
Neemias;  7)  —  Ester;  8)  — Jobe;  9)  —  Daniel; 
10)  —  Isaías;  11 )  — Jeremías  e  Lamentaeoes; 
12)  —  Ezequiel;   13)  —  Os  doze  profetas 
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menores.  Os  quatro  documentos  restantes 
mui  provávelmente  seriam:  1)  —  Salmos  e 
2)  —  Cántico  dos  Cánticos  (hinos) ;  3)  —  Pro- 
verbios; 4)  —  Eclesiastes,  que  constituiriam 
os  "preceitos  práticos".  Se  ésse  modo  de 
contar  e  distribuir  os  livros  estiver  certo,  o 
que  nao  se  pode  garantir  mas  é  muitíssimo 
provável,  vé-se  que  os  vinte  e  dois  livros  de 
Josefo  seriam  os  mesmos  vinte  e  quatro  da 
tradicáo  hebraica  e  só  ésses,  um  arranjo  em 
que  ficam  fora  os  apócrifos  incluidos  na 
LXX.  Quaisquer  que  sejam  as  opinióes  da 
crítica  quanto  á  data  da  composicáo  dos  li- 
vros hoje  incluidos  nos  kethubim  e  quanto  á 
data  de  sua  inclusáo  no  Cánon,  a  opiniáo  de 
Josefo  e  dos  judeus  de  sua  época  era  como 
procuramos  ácima  inferir.  Aliás,  afirma  H. 
E.  Ryle,  "no  1.°  século  A.  D.,  prevalecía  a  im- 
pressáo  de  que  os  livros  do  Cánon  eram  todos 
antigos,  que  nenhum  era  mais  recente  do  que 
Assuero  e  que  todos  tinham  sido  considera- 
dos, havia  muito,  como  canónicos".  Pág.  175. 
0  fato  de  se  utilizar  de  livros  apócrifos  em 
sua  "Antigüidades"  nao  significa  que  Josefo 
fósse  liberal  com  referéncia  ao  Cánon  sagra- 
do. Significa  que  como  historiador  éle  nao 
se  restringe  aos  limites  que  os  seus  compa- 
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tridos  haviam  estabelecido  para  os  fins  reli- 
giosos. Ainda  que  se  encontram  expressóes 
vagas,  ou  pouco  precisas  as  vézes,  nada  po- 
derá  sugerir  que  as  outras  fontes  judaicas  a 
que  recorreu  para  colher  material  histórico 
tivessem,  para  éle  ou  para  os  seus  compatri- 
cios, a  mesma  autoridade  que  as  Escrituras. 

10.  Jerónimo,  notável  padre  da  Igre- 
ja  Latina,  monge  de  Betleém.  falecido  no 
ano  420  A.  D.,  crítico  literário  de  primeira 
ordem,  tradutor  da  Vulgata  Latina,  merece 
aqui  um  lugar  de  destaque  por  varias  razóes, 
mas  especialmente  por  ser  um  testemunho 
de  mais  fácil  acesso  do  que  os  anteriores  e  do 
que  alguns  outros.  No  seu  Prologus  Galeatus 
aos  livros  de  Samuel  e  Reis,  na  Vulgata  La- 
tina e  mesmo  em  traducóes  portuguesas  de 
Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  de  edicáo  ca- 
tólica romana,  quando  trazem  os  prefácios 
de  Jerónimo,  da  Vulgata,  se  pode  fácilmente 
ver  que  éle  discute  amplamente  a  questáo, 
mostrando-se  partidário  do  Cánon  restrito 
dos  hebreus,  rejeitando  de  modo  o  mais  cate- 
górico e  desabrido  a  autoridade  dos  chamados 
déutero-canónicos  ou  apócrifos  e  distinguin- 
do  mesmo  cuidadosamente  os  acréscimos 
apócrifos  aos  livros  de  Ester  e  de  Daniel. 


Documentado 


45 


O  arranjo  que  faz,  artificial,  ora  de 
vinte  e  dois  livros  de  acordó  com  as  vinte  e 
*  duas  letras  do  alfabeto  hebraico,  ora  de  vin- 
te e  sete  livros  para  combinar  com  as  letras 
do  mesmo  alfabeto,  acrescentadas  as  cinco 
que  tém  forma  final,  nao  merece  confianca 
como  se  disse  no  §  5  e  nao  altera  nada  quanto 
aos  livros  reconhecidos  como  canónicos  pe- 
los judeus.  Pelo  contrário,  no  prefácio  ao 
livro  de  Daniel  dá  testemunho  explícito  de 
que  os  hebreus  tinham  um  Cánon  completo 
em  tres  divisoes  com  cinco,  oito  e  onze  li- 
vros: "Illud  admoneo,  non  haberi  Danielem 
apud  Hebraeos  inter  prophetas,  sed  inter 
eos  qui  'Ayióypa^a  conscripserunt .  In  tres 
siquidem  partes  omnis  ab  eis  Scriptura 
dividitur:  in  legem,  in  Profetas,  in  'Ayióypcufia. 
id  est,  quinqué,  et  octo,  et  undecim  libros." 
Vulgatae  Editionis,  Parisiis  M.DCCII,  pági- 
na XVI  —  Ver  Notas  Bibliográficas  fináis, 
nome  por  extenso  dessa  edicáo,  2. 

Parece  fora  de  qualquer  dúvida  que 
Jerónimo  no  IV  século  tinha  como  canónicos 
os  mesmos  livros  assim  tidos  pela  antiga  tra- 
dicáo  judaica  bem  conhecida  já  no  I  século 
A.  D.  E  como  ésse  testemunho  se  encontra 
justamente  dentro  da  Biblia  reconhecida  ofi- 
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cialmente  pelo  Concilio  de  Trento,  —  a 
Vulgata  Latina  — ,  tem  éle  subido  valor  em 
nosso  país  na  discussáo  do  assunto  cora  os 
católicos  romanos .  É  também  compreensí- 
vel  que  váo  já  aparecendo  edicóes  romanistas 
da  versáo  portuguesa  da  Vulgata,  por  Figuei- 
redo,  em  que  os  prefácios  de  Jerónimo  sao 
eliminados.  A  evidéncia  que  aqui  se  invoca 
como  documentacáo  nao  obedece  á  ordem 
cronológica,  portanto,  nem  se  pretende  mes- 
mo  que  esteja  em  ordem  lógica.  Apenas  se 
deseja  destacar,  pelas  razóes  dadas,  o  teste- 
munho  de  Jerónimo. 

11.  Os  Sínodos  de  Jamnia.  Embora 
sejam  escassas  as  informacóes  precisas  acer- 
ca désses  sínodos,  sabe-se  que  houve  duas 
reunióes  de  rabinos  em  Jánia  (Jabne)  nao 
longe  de  Jafa,  urna  em  90  e  outra  em  118 
A.  D.  e  que  ambos  ésses  concilios  trataram  da 
questáo  dos  livros  disputados  entre  os  hagió- 
grafa  do  Cánon  Hebraico.  Os  livros  disputa- 
dos entre  os  rabinos  do  I  sáculo  A.  D.  náo 
devem  ser  confundidos  cora  os  apócrifos. 
Eram  Ester,  Cántico  dos  Cánticos  e  Eclesias- 
tes.  Alguns  autores  as  vézes  querem  marcar 
essa  época  como  a  do  encerramento  do  Cánon 
Hebraico.    Mas  deve-se  lembrar  que  os  rabi- 
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nos  apenas  ratif'icaram  nesses  concilios  o  que 
já  fóra  popularmente  aceito.  Nao  discuti- 
rán! se  deviam  incluir  no  Cánon  tais  livros, 
mas  se  deviam  éles  permanecer  no  Cánon, 
pois  por  motivos  diferentes,  dú vidas  haviam 
surgido  sobre  o  acérto  de  permanecerem  no 
Cánon  os  referidos  livros.  Era  suma  os  dou- 
tóres  judeus  estavam  resol vidos  a  fazer  cessar 
a  discussáo  que  entre  alguns  déles  se  fazia  a 
respeito  dos  livros  "disputados".  Portanto  o 
máximo  que  se  pode  dizer  é  que  a  discussáo 
cessou  nessa  época,  mas  o  Cánon  já  se  com- 
pletara havia  muito.  Éles  discutiam  as  qua- 
lidades  de  certos  livros  para  pertencerem  ao 
Cánon,  como  ainda  hoje  se  discute,  mas  nun- 
ca duvidaram  de  que  a  extensáo  do  Cánon 
já  fóra  anteriormente  determinada.  Sabe-se 
que  éles  ratificaram  ou  sancionaran!  o  que 
já  tinha  tido  anteriormente  o  reconhecimen- 
to  popular. 

12.  Dois  títulos  significativos  das 
Escrituras.  A  literatura  rabínica  abunda 
em  informacóes  interessantes  especialmente 
quanto  á  atitude  dos  mestres  judeus  para 
cora  o  Cánon.  É  de  lamentar  apenas  que  o 
seu  valor  em  questóes  de  crítica  histórica  seja 
bem  relativo.    Nao  há  precisáo  cronológica 
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na  tradicáo  talmúdica.  A  natureza  fragmen- 
tária  do  seu  conteúdo,  as  alusóes  vagas  e  a 
condicáo  pouco  satisfatória  do  texto  tornam 
precário  o  seu  valor  crítico  quando  se  trata 
de  estabelecer  exatidáo  de  datas.  Entretanto 
pode  servir  para  confirmar  as  conclusóes  a 
que  já  se  tenha  chegado.  Dessa  espécie 
podem-se  considerar  dois  títulos  dos  mais  co- 
muns,  das  Escrituras,  que  aparecem  na  lite- 
ratura rabínica.  Revelam  a  extensáo  e  a 
tríplice  divisáo  que  o  Cánon,  sem  diívida, 
possuía  já  no  fim  do  século  I  A.  D.  Um  títu- 
lo comum  era  o  de  "Vinte  e  quatro  livros  de 
Escritos  Santos",  duplamente  significativo 
porque  excluí  a  contagem  de  vinte  e  dois  li- 
vros (provávelmente  devida  ao  arranjo  da 
Septuaginta)  e  ao  mesmo  tempo  fecha  a  por- 
ta á  inclusáo  de  qualquer  outro  livro  apócrifo 
ou  de  origem  duvidosa.  A  importáncia  désse 
título  para  definir  os  limites  do  Cánon  He- 
braico, de  acordó  com  a  opiniáo  popular, 
aparece  numa  citacáo  dessa  literatura,  segun- 
do H.  E.  Ryle,  pág.  201:  "Quem  quer  que  in- 
troduza  em  sua  casa  mais  de  vinte  e  quatro 
livros  de  Escrituras  Santas  introduz  nela 
confusáo." 
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O  outro  título  pelo  qual  se  designava 
geralmente  a  Biblia  Hebraica  era  o  de  "Lei, 
Profetas  e  Escritos"  freqüentemente  usado 
na  literatura  rabínica,  o  que  parece  indicar 
que  para  os  judeus  a  Biblia  nao  representava 
rigorosamente  urna  só  colecáo  de  livros  mas 
era  o  resultado  de  trés  colecóes  sucessivas. 
Nao  obstante  ser  tríplice  o  nome,  o  título  de 
cada  urna  délas  podia  ser  aplicado  ás  duas 
outras  divisóes  e  até  em  alguns  casos  ao  todo. 
Assim,  o  nome  "Lei"  designava  especialmen- 
te a  primeira  divisáo,  mas  se  aplicava  ás  vézes 
á  colecáo  completa,  Joáo  10:34;  12:34;  15:25; 
e  1  Cor.  14:21.  De  igual  modo,  "Profetas" 
designava  a  segunda  divisáo,  mas  ás  vézes  se 
atribuí  ao  autor  do  Pentatéuco,  Deut.  18:18; 
ao  salmista,  Atos  2:30  e  a  Daniel,  Mat.  24:15. 
A  expressáo  "Lei  e  Profetas"  se  aplica  á  Escri- 
tura toda  sem  excluir  mesmo  os  hagiógrafa, 
Mat.  5:17;  7:12;  11:13;  22:40;  Luc.  16:16, 
29,  31;  24:27  comp.  com  o  v.  44;  Atos  13:15; 
24:14;  28:23.  E  quanto  ao  nome  kethübim, 
escritos,  por  ser  mais  vago  ainda,  se  usava  em 
grego  —  ai  yPa<f>aíe  em  latim,  etc. . .  —  Scriptu- 
ra  para  a  Biblia  toda,  o  que  obrigou  a  compo- 
sicáo  de  um  nome  especial  para  o  3.°  grupo 
de  livros  canónicos,  áy^a^a  —  hagiógrafa. 
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Cada  um  dos  noraes  da  tríplice  divisáo  se 
aplica  a  urna  seccáo  particular  e  ao  mesmo 
tempo  é  suscetivel  de  representar  a  natureza 
sagrada  do  todo. 

13.  Os  apócrifos.  Encontram-se  re- 
ferencias em  alguns  livros  apócrifos  das 
quais  se  infere  que  os  canónicos  eram  con- 
siderados como  superiores  e  bem  conhecidos 
pelos  autores  désses  mesmos  livros  apócrifos. 
Embora  éstes  nao  tenham  o  cunho  de  livros 
canónicos,  porque  nunca  foram  em  absoluto 
incluidos  no  Canon  Palestino,  o  seu  testemu- 
nho  em  favor  dos  canónicos,  ora  mais,  ora 
menos  claro  e  direto,  tem  valor  inestimável 
e  merece  atencao.  Consideremos,  pois,  essas 
referencias. 

1.°  O  Eclesiástico,  de  Jesús  ben  Sirach, 
que  se  atribui  ao  ano  200,  ou  pelo  menos  ao 
ano  180  A.  C,  escrito  em  hebraico  e  depois 
traduzido  para  o  grego  por  um  neto  seu,  em- 
bora nao  tenha  informacáo  direta  á  historia 
da  formacáo  do  Cánon,  refere-se  a  aconteci- 
mentos  registrados  nos  livros  canónicos  em 
térmos  que  revelam  a  alta  conta  em  que  o 
autor  os  tinha.  Menciona  por  vézes  a  Lei, 
dando-lhe  a  extensáo  de  Escrituras  em  geral, 
como  se  usa  também  em  o  N.  T.    No  intuito 
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de  evocar  os  feitos  de  homens  célebres  do 
passado,  nos  capítulos  de  quarenta  e  qua- 
tro  a  einqüenta,  reporta  se  a  muitos  dos 
livros  canónicos  como  Juízes  (46:11  e  12); 
Josué  (46:1-6);  Samuel  (46:13-47:11);  Reis 
(47:12-49:3);  Isaías  (48:20-24);  Jeremías 
(49:6-7);  Ezequiel  (49:8-9);  aos  doze  pro- 
fetas (49:10);  alude  a  Zorobabel,  Josué 
e  Neemias  (49:11-13).  Da  referéncia  a 
Neemias,  parece  que  conhecia  a  substancia  do 
livro  Esdras-Neemias.  Pelo  menos  em  47:9 
alude  a  I  Crón.  16:4.  Há  paralelos  aos  Sal- 
mos, Provérbios,  a  Jobe  e  talvez  ao  Eclesias- 
tes.  É  lícito  inferir  que  essa  literatura  lhe 
era  bem  conhecida,  existia  em  seu  tempo  e  era 
já  bem  divulgada.  A  referéncia  aos  doze 
profetas  prova  que  um  grupo  de  profetas  era 
assim  designado,  sendo  seus  escritos  bem  co- 
nhecidos  como  urna  colecáo  idéntica  á  que 
aparece  na  tradicao  do  Cánon  Hebraico. 

Mais  precioso  do  que  o  próprio  livro 
sao  as  referéncias  que  se  encontram  no 
Prólogo  grego  escrito  pelo  ano  132  A.  C.  pelo 
neto  de  Jesús  Ben  Sirach,  que  traduziu  o  li- 
vro de  seu  avó  do  hebraico.  Vamos  trans- 
crever  aqui  algumas  dessas  referéncias,  como 
se  encontram  na  versáo  portuguésa  de  Antó- 
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nio  Pereira  de  Figueiredo,  da  Vulgata  Latina, 
"approvada  por  mandamento  de  Manoel,  aos 
6  de  junho  de  1863,  Arcebispo  da  Bahía". 
Logo  no  principio  do  prólogo:  "Pela  lei  e  pe- 
los prophetas  e  por  outros  livros  que  os  se- 
guiráo,  nos  tem  sido  mostradas  como  sabia 
instrucáo  muitas  e  grandes  cousas,  ñas  quais 
merecidamente  convem  louvar  a  Israel  pela 
sua  doutrina  e  sabedoria". . .  Quase  em  se- 
guida: "Jesús,  meu  avó,  depois  de  ter  applica- 
do  com  mais  alguma  diligencia  á  licáo  da  lei 
e  dos  prophetas  e  á  dos  outros  livros  que  de 
máo  em  máo  nos  foráo  entregues  por  nossos 
pais,  quiz  também  elle  mesmo  escrever" . . . 
Um  pouco  além:  "...  que  nos  perdoeis  na- 
quelles  lugares  em  que  seguindo  a  imagem 
da  sabedoria,  parece  que  desfallecemos  na 
contextura  das  palavras" . . .  "porque  os  ter- 
mos hebraicos  perdem  a  sua  energia  urna  vez 
que  forem  vertidos  noutra  lingua". . .  "e  nao 
só  isso  aqui  succede,  mas  ainda  a  mesma  lei 
e  os  prophetas  e  as  palavras  dos  outros  livros, 
nao  tem  pequeña  differenca,  quando  se  ex- 
primem  na  própria  lingua"...  "No  anno 
pois  trinta  e  oito  do  rei  Ptolomeo  Evergetes, 
depois  que  cheguei  ao  Egypto  e  tendo-me  lá 
detido  por  muito  tempo"  etc.    Esta  última 
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referencia  é  que  permite  calcular  a  época  em 
que  féz  a  traducáo  do  livro  de  seu  avó.  En- 
controu,  diz  ele,  no  Egito  livros  de  doutrina 
mui  excelentes  e  resolveu  traduzir  também  o 
Eclesiasticus,  de  seu  avó. 

Há  várias  inferéncias  mui  razoáveis 
dessas  expressóes  que  quase  dispensam  co- 
mentário:  a)  —  Na  época  de  Ben  Sirach, 
certos  livros  eram  bem  conhecidos  em  tres 
classes  e  umversalmente  aceitos;  b)  —  na 
época  de  seu  neto,  tradutor  do  Eclesiástico 
para  o  grego,  ésses  livros  existiam  numa  tra- 
ducáo  grega  bem  conhecida;  c)  —  a  referen- 
cia aos  "outros  livros"  "que  os  seguiráo"  ou 
"que  de  máo  em  máo  nos  foram  entregues 
por  nossos  pais"  sem  dúvida  diz  respeito  aos 
livros  da  terceira  divisáo  do  Cánon;  nao  pro- 
vará  talvez  que  essa  divisáo  estivesse  comple- 
ta e  definida  mas  prova  que  essa  divisáo  já 
existia,  qualquer  que  fósse  a  sua  extensáo; 
d)  —  que  Ben  Sirach  foi  estimulado  a  escre- 
ver  também  o  seu  livro,  o  Eclesiástico,  por  se 
ter  aplicado  com  diligéncia  "á  licáo  da  lei,  dos 
profetas  e  dos  outros  livros".  A  importáncia 
désse  testemunho  sobe  de  valor  quando  se 
sabe  que  o  livro  em  apréco,  o  Eclesiástico,  é 
geralmente  atribuido  ao  ano  180  A.  C.  Além 
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disso,  como  o  tradutor  do  livro  escreveu  em 
grego  e  para  judeus  que  falavam  grego  em 
Alexandria,  traduzindo  um  livro  de  um  ju- 
deu  piedoso  da  Palestina,  sem  dar  qualquer 
explicacáo,  é  lícito  crer  que,  no  conceito  do 
tradutor,  a  terceira  parte  do  Cánon  Hebraico, 
na  extensáo  entáo  existente,  era  bem  conhe- 
cida,  quer  na  Palestina  quer  no  Egito. 

Deve-se  notar  aínda  que  o  autor  do  li- 
vro, embora  se  arrogue  inspiracáo  quase 
igual  á  dos  profetas  (cap.  24:33),  coloca  seu 
livro  abaixo  do  nivel  dos  canónicos  e  o  seu 
neto,  quando  modestamente  pede  desculpas 
pelos  possíveis  defeitos  de  sua  versáo,  mostra 
que  o  mesmo  acontece  até  com  a  lei,  os  pro- 
fetas e  as  palavras  dos  outros  livros,  devido 
á  forca  do  original  hebraico,  como  que  dan- 
do a  ésses  livros  importancia  maior. 

A  traducáo  de  Figueiredo  nao  pode  ser 
a  mais  literal,  das  partes  do  prólogo  em  apré- 
co,  visto  que  procede  da  Vulgata  Latina,  mas 
isso  nao  altera  a  substáncia  do  assunto.  0 
Prólogo  do  Eclesiástico  é  de  genuinidade  ge- 
ralmente  aceita  e  por  meio  désse  prólogo  se 
infere  que  nos  dias  de  Ben  Sirach  já  o  Cánon 
existia  em  tres  divisóes.  Se  a  data  geralmen- 
te  aceita  para  o  livro  nao  fór  impugnada  ai 
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se  encontra  a  mais  antiga  referéncia  a  ura 
Canon  de  tríplice  divisáo.  Atribui-se  o  livro 
pelo  menos  ao  ano  180  A.  C,  porque  néle  nao 
há  referencias,  ás  guerras  dos  Macabeus,  pos- 
teriores ao  ano  175  A.  C. 

Depois  do  testemunho  do  Eclesiástico 
ou  Sabedoria  de  Jesús  Ben  Sirach,  temos  o 
dos  Macabeus. 

2.°  Os  liuros  dos  Macabeus.  Data 
provável  désses  livros,  o  Ano  100  A.  C.  Pen- 
sa-se  que  o  material  foi  coligido  nos  dias  de 
Simáo,  (142-135  A.  C),  mas  a  obra  teria  sido 
completada,  segundo  uns,  nos  fins  do  segun- 
do seculo  A.  C.  e  segundo  outros  no  coméco 
do  primeiro  sáculo  A.  C.  O  2.°  livro  nao  é 
urna  continuacáo  do  1.°,  mas  um  outro  livro 
sobre  as  guerras  dos  Macabeus. 

Nao  há  nesses  livros  informacóes  pre- 
cisas sobre  o  Cánon.  Mas  há  expressóes  e 
referéncias  que  pressupóem  a  existéncia  dos 
livros  canónicos. 

No  1.°  livro  há  as  seguintcs:  Cap. 
7:16-17:  "E  elles  os  creráo:  mas  Alcimo  fez 
prender  sessenta  homens  delles  e  os  mandou 
matar  num  mesmo  dia  segundo  esta  palavra 
que  está  escrita :  Elles  fizeráo  cahir  os  corpos 
dos  teus  Santos,  e  derramaráo  o  seu  sangue 
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ao  redor  de  Jerusalem,  sem  que  houvesse 
quem  os  sepultasse".  Urna  citacáo  do  Sal- 
mo 79:2  e  3,  sem  a  mínima  dúvida.  No 
cap.  12:9:  "Nós,  posto  que  nao  tivéssemos 
necessidade  alguma  destas  cousas,  tendo  para 
nossa  consolacáo  os  Santos  Livros,  que  estáo 
entre  nossas  máos",  um  modo  de  falar  que 
so  poderia  referir-se  aos  livros  considerados 
particularmente  sagrados,  ou  tidos  como  tais. 
No  cap.  1:57:  "No  dia  quinze. . .  poz  o  Rei 
Antioco  o  abominavel  idolo  da  desolacáo  em 
cima  do  altar  de  Déos. . . "  o  que  sem  dúvida 
se  refere  ás  palavras  de  Daniel  11 :31  e  12:11. 
E  no  cap.  2:59-60:  "Ananias,  Azarias  e  Mi- 
sad, crendo  firmemente,  foráo  salvos  das 
chammas.  Daniel,  na  sua  simplicidade  (ino- 
cencia) foi  livre  da  boca  dos  leóes".  Essas 
duas  últimas  passagens  se  referem  a  Daniel 
indubitávelmente.  Esta  última  cita  os  no- 
mes  dos  heróis  (vrs.  49-58)  Abraáo,  José, 
Fineas,  Josué,  Calebe,  Davide,  Elias  e  depois 
os  que  aparecem  em  Daniel.  A  impressáo 
que  deixa  é  que  Matatías,  no  seu  discurso, 
passa  em  revista  os  heróis  provávelmente  co- 
nhecidos  pelos  seus  ouvintes  por  meio  dos  li- 
vros canónicos.    No  entanto,  essas  duas  pas- 
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sagens  provam  apenas  que  o  conteúdo  do  li- 
vro  de  Daniel  era  bem  conhecido. 

Quanto  á  canonicidade  de  Daniel  ape- 
nas estabeleceriam  a  probabilidade  de  que 
assim  fósse  considerado  ésse  livro  nos  dias 
da  composicáo  dos  Macabeus.  No  2.°  livro 
de  Macabeus.  Há  nesse  livro  duas  cartas  que 
se  pretende  tenham  sido  enviadas  pelos  ju- 
deus  da  Palestina  aos  seus  irmáos  no  Egito. 
A  primeira  vai  do  v.  inicial  do  livro  ao  v.  10a: 
do  1.°  capítulo;  como  se  vé,  comeca  assim: 
"Aos  irmáos  judeos  que  estáo  espalhados  pe- 
lo Egypto,  os  judeus  seus  irmáos,  que  estáo 
em  Jerusalem,  e  que  vivem  no  paiz  da  Judéa, 
lhes  desejáo  saude  e  boa  paz";  e  termina 
assim:  v.  9:  "Celebrai  pois  agora  a  Festa  dos 
Tabernáculos  do  mez  de  Casleu"  e  no  v.  10a: 
"Anno  cento  e  oitenta  e  oito".  A  segunda 
comeca  assim:  "O  Povo,  que  está  em  Jeru- 
salem, e  na  Judéa,  e  o  Senado  e  Judas,  a  Aris- 
tobolo  Mestre  do  Rei  Ptolomeo,  que  he  da 
linhagem  dos  Sacerdotes  ungidos,  e  aos  ju- 
deus, que  vivem  no  Egypto,  saude  e  prospe- 
ridade",  v.  10b;  e  termina  no  v.  18,  do  cap.  II, 
assim:  "Conforme  o  tinha  promettido  na  Lei, 
esperámos  que  cedo  nos  fará  misericordia,  e 
nos  tornará  a  a  juntar  de  todos  os  paizes,  que 
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estáo  debaixo  do  Céo,  no  seu  Santo  Lugar". 
Atribuem-se  essas  cartas  ao  ano  de  144  A.  C. 
Há  nesta  última  carta  um  trecho  de  grande 
interésse  para  a  questáo  do  Cánon,  no  cap.  II, 
vrs.  13-15:  "E  estas  mesmas  cousas  se  acha- 
vao  nos  Escritos  e  Memorias  de  Nehemias;  e 
elle  as  descreveo  como  quem  formando  urna 
Bibliotheca,  ajuntara  de  diversos  paizes  Li- 
vros,  assim  os  dos  Prophetas  como  os  de  Da- 
vid, e  as  cartas  dos  Reis,  e  o  que  tocava  aos 
seus  dons.  v.  14:  e  do  mesmo  modo  tambem 
Judas  Maccabeo  recolheo  tudo  o  que  se  havia 
perdido  durante  a  guerra,  que  nos  sobrevie- 
ra,  e  esta  Colleccáo  nós  a  temos  ñas  nossas 
máos:  v.  15:  Se  vos  tambem  desejais  estes 
Escritos,  mandai  pessoas  que  vo-los  possáo 
levar". 

Há  dúvidas  quanto  á  data  e  á  auten- 
ticidade  dessa  passagem.  A  crítica  considera 
espuria  a  carta,  em  que  ela  aparece.  Urna 
vez  que  assim  é,  nao  se  pode  depositar  con- 
fianza absoluta  em  suas  assercóes.  Nao 
obstante,  ela  pode  representar  tradicoes  obti- 
das  de  fontes  mais  fidedignas.  Nao  lanca  luz 
sobre  o  reconhecimento  de  qualquer  porcáo 
do  Cánon,  mas  liga  com  Neemias  e  portanto 
com  aquela  geracáo  toda,  por  éle  personifi- 
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cada,  a  preservacáo  de  documentos  públicos, 
registros  históricos  e  memorias  da  corte,  de 
interésse  nacional.  Pode  testificar  que  se 
houve  nos  dias  de  Judas  Macabeu  um  movi- 
mento  para  preservacáo  de  literatura  hebrai- 
ca antiga,  o  que  mui  provávelmente  ocorreu, 
a  legenda  popular  o  personificou  no  grande 
herói  com  que  a  independéncia  judaica,  e 
tudo  que  lhe  diz  respeito,  costumava  ser  iden- 
tificada. É  lícito  imaginar  que  entre  os  livros 
espalhados  por  causa  da  guerra,  a  maioria 
dos  kethubim,  estivessem  incluidos.  0  esf or- 
co de  preservá-los  da  destruicao  e  de  colecio- 
ná-los  determinaría  a  selecáo  dos  que  maior 
influéncia  exerceram  na  grande  crise  da  his- 
toria dos  judeus  sobre  o  espirito  religioso  dos 
judeus.  Tais  circunstancias  históricas  con- 
tribuirían! para  a  sua  inclusáo  no  Canon. 
Por  isso  há  quem  entenda  que  a  referéncia 
a  Judas  Macabeu  nessa  passagem  significa 
que  o  Cánon  da  3a  parte  teria  sido  encerrado 
nessa  época. 

Nao  seria  demasiado,  a  despeito  das 
dúvidas  sobre  a  data  e  autenticidade  da  refe- 
rida passagem,  considerá-la  como  a  expressáo 
corrente  da  crenca  na  época  em  que  a  prin- 
cipal porcáo  do  livro  dos  Macabeus  foi  escri- 
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ta,  proceda  de  onde  proceder  a  tradicáo,  a 
crenca  de  que  Neemias,  contemporáneo  de 
Esdras,  sempre  chamado  "o  restaurador  da 
Lei",  formou  urna  biblioteca  de  livros  a  res- 
peito  dos  profetas  (isto  é,  da  2a  divisáo  do 
Cánon)  como  dos  de  Davide  e  das  cartas  dos 
reis  a  respeito  de  ofertas  sagradas  (isto  é,  os 
Salmos  e  os  decretos  dos  reis  persas  a  respei- 
to da  volta  dos  judeus  para  Jerusalém).  Ve- 
ja-se  Esdras  1:1-4;  4:17-22;  6:3-12;  7:11-28. 
Xáo  é  necessário  admitir-se  que  essas  refe- 
réncias  indiquem  que  todos  os  livros  dessas 
duas  divisóes  estivessem  já  incluidos  no 
Cánon,  mas  estaría  urna  parte  indefinida 
déles.  E  como  essas  assercóes  ocorrem  em 
livros  que  faziam  parte  da  LXX,  os  térmos 
em  que  o  escritor  da  lenda  se  refere  aos 
livros  colecionados  por  Neemias  e  Judas  Ma- 
cabeu,  mostram  que  éstes  livros  eram  reve- 
rentemente preservados  e  o  escritor  os  coloca 
em  nivel  superior  aos  de  sua  própria  autoría. 
Judas  faleceu  logo  após  a  sua  maior  vitória, 
161  A.  C.  Seguiu-se  logo  depois  um  impor- 
tante período  de  avivamento  sob  a  influéncia 
de  Jónatas  e  Simáo,  no  qual  a  preservacáo  e 
a  veneracáo  das  reliquias  literárias  bem  po- 
de justificar  a  crenca  na  realidade  históri- 
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ca  das  tradicoes  incorporadas  na  passagem 
era  apréco  da  carta  que  a  crítica  considera 
espuria. 

14.  O  testemunho  do  Novo  Testamen- 
to tem  importancia  inestimável.  A  maneira 
pela  qual  as  Escrituras  do  V.  T.  sao  citadas 
no  seu  todo  ou  em  parte  por  Jesús  e  seus 
apostólos  deixa-nos  na  mente  a  impressáo  ini- 
ludível  de  que,  no  coméco  da  era  crista  havia 
urna  colecáo  de  livros  canónicos  de  longa  data 
já  reconhecidos  e  de  autoridade  nao  disputa- 
da. Vejam-se,  por  exemplo,  as  seguintes 
passagens:  Mat.5:17;  7:12;  11:13;  22:29,  e  40; 
Lucas  16:16;  16:29  e  31;  24:45;  Joáo  1:45; 
5:39;  6:45;  7:42;  10:35;  Atos  7:42;  13:40; 
17:11;  18:24;  24:14;  28:23;  Rom.  1 :2;  3:2  e  21; 
4:3;  10:11;  2  Tim.  3:15-16;  Heb.  1:1. 

Nenhum  leitor  despreconcebido,  ao  1er 
essas  passagens,  poderá  supor  que  o  Cánon 
fósse  de  origem  recente,  ou  de  extensáo  inde- 
finida, ou  pairassem  quaisquer  dúvidas  sobre 
os  livros  que  néle  estivessem  incluidos.  A 
referéncia  á  tríplice  divisáo  do  Cánon  em 
Luc.  24:44  é  mais  do  que  clara.  Difícilmen- 
te se  poderia  entender  de  outro  modo  ésse 
passo.  Náo  se  pode  garantir,  admitamos, 
que  na  palavra  Salmos  se  incluam  todos  os 
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livros  da  terceira  divisáo  e  nem  que  ai  se  en- 
contré urna  prova  cabal  de  que  o  Cánon  esta- 
va  completo  nessa  época.  É  possível  que 
Jesús  citasse  os  Salmos  porque  ai  abundam 
predicóes  messiánicas  e  que  nessa  parte  do 
Cánon,  depois  da  Lei  e  dos  Profetas,  o  ele- 
mento messiánico  é  conspicuo.  Mas  é  claro 
que  pelo  menos  alguns  livros  dessa  divisáo  já 
faziam  parte  do  Cánon.  No  entanto  parece 
muito  lícito  inferir  que  em  Mat.  23:35  e 
Luc.  11:51,  Jesús  se  referia  á  Escritura  toda, 
de  Abel  (Génesis)  ao  mártir  Zacarías  (Cróni- 
cas) e  se  o  livro  de  Crónicas  se  achava  no  fim 
dos  livros  canónicos,  como  acontece  nos  MSS. 
de  origem  alema  e  ñas  Biblias  hebraicas  im- 
pressas,  é  forte  a  impressáo  de  que  o  Cánon 
já  estava  nessa  época  completo,  o  que  corro- 
bora o  testemunho  de  Josefo. 

Xa  verdade  o  N.  T.  pressupóe  a  exis- 
téncia  de  um  Cánon  já  bem  conhecido. 

Nesse  caso  nao  seria  absurdo  tam- 
bém  entender  que  a  palavra  "Salmos"  em 
Luc.  24:44  foi  tomada  pelo  todo  dos  hagió- 
grafa,  por  estar  colocado  em  primeiro  lugar 
entre  éles.  Há  quem  afirme  que  dos  hagió- 
grafa,  os  salmos  eram  a  parte  mais  bem  co- 
nhecida  e  que  mais  profunda  impressáo 
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fizera  no  sentimento  religioso  dos  judeus.  É 
certo  que  referéncias  a  um  dos  grupos  do 
Cánon,  como  a  de  Jesús  aos  Profetas  em 
Joáo  6:45,  nao  sao  incompativeis  com  o  co- 
nhecimento  das  outras  divisoes  do  Cánon,  em 
absoluto. 

Livros  do  V.  T.  nao  citados  em  o  N.  T. 
Quase  todos  os  livros  do  V.  T.  sao  referi- 
dos no  N .  T .  Excetuam-se  apenas  Obadias, 
Naum,  Sofonias,  Esdras-Neemias,  Ester,  Cán- 
ticos e  Eclesiastes.  Ésse  siléncio  do  N.  T. 
quanto  a  ésses  livros  seria  fácilmente  expli- 
cável:  Quanto  aos  profetas  referidos  nao  se 
deve  estranhar  que  nao  fóssem  individual- 
mente citados,  porque  os  profetas  menores 
eram  considerados  em  conjunto  como  um  só 
livro.  Os  autores  do  N.  T.  nao  tiveram  ne- 
cessidade  de  utilizá-los  como  ilustracáo  do 
seu  ensinamento.  Quanto  a  Esdras-Neemias, 
poder-se-ia  dizer  que  o  livro  de  Crónicas  foi 
referido,  como  já  vimos,  e  o  reconhecimento 
déle  pressupóe  o  de  Esdras-Neemias.  Quan- 
to aos  trés  livros  disputados  de  Ester,  Cánti- 
cos e  Eclesiastes  nao  foram  de  lato  referidos, 
provávelmente  pela  razáo  de  que  nao  forne- 
ciam  material  adequado  aos  ensinamentos 
dos  escritores  do  N.  T.    Ninguém  poderia, 


64  O  Canon  do  Velho  Testamento 


porém,  inferir  désse  siléncio,  com  boa  lógica, 
que  os  escritores  do  N.  T.  nao  os  conside- 
rassem  canónicos. 

Principio  importante.  Tanto  mais 
certo  é  o  que  se  acabou  de  dizer,  quanto  se 
leva  em  conta  o  importante  principio  de  que 
as  citacóes  nao  provam  canonicidade,  nem  a 
ausencia  de  citacáo  prova  nao  canonicidade. 
A  citacáo  constituí  apenas  prova  cumulativa 
de  canonicidade.  Nao  obstante  é  da  mais 
alta  importáncia  o  estudo  das  citacóes  das 
Escrituras  no  N.  T.  pelas  seguintes  razóes: 
1.°  Pela  sua  interpreta  cao;  2.°  pelas  suas  dis- 
crepáncias;  3.°  por  serem  prova  cumulativa 
de  canonicidade. 

Discrepáncia  ñas  citacóes  e  referen- 
cias. Há  bem  poucas  referencias  do  Novo 
Testamento  ás  Escrituras  que  nao  se  encon- 
trem  ipsis  verbis  no  V.  T.  Sao  elas  Mat.  27 :9; 
Luc.  11:49;  Joáo  7:38;  1  Cor.  2:9;  e  Efé- 
sios  5:14.  Consideremo-las:  A  primeira  de- 
las,  talvez  a  mais  discrepante,  cita  Jeremías  e 
a  passagem  se  encontra  em  Zacarías  11:12-13. 
Há  mais  de  urna  explicacáo  para  o  caso: 
a)  —  há  quem  entenda  que  ésse  desencontro 
se  deu  porque  em  certos  MSS.,  Jeremías  está 
em  primeiro  lugar  nos  profetas  posteriores, 
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§  6,  assim:  Jeremías,  Ezequiel,  Isaías  e  os  do- 
ze  menores,  de  acordó  com  a  ordem  numa 
tradicáo  talmúdica  e  era  alguns  MSS.  de  ori- 
gem  alema  e  francesa;  b)  —  outros  explicam 
como  um  lapso  de  memoria  de  Mateus,  enten- 
dendo  que  a  inspiracáo  nao  impediría  isso; 
ou  preferem  alguns  tomar  como  um  lapso  de 
algum  copista  de  Mateus,  que  estaría  pensan- 
do em  Jeremías  18:2;  c)  —  explicam  alguns 
que  poderia  ser  urna  expressáo  oral  atribui- 
da a  Jeremías  ou  aínda  a  urna  obra  perdida 
de  Jeremías.  Podem  variar  as  opinióes  so- 
bre o  sentido  da  passagem,  mas  nada  autoriza 
a  pensar  que  fósse  urna  citacáo  dos  apócrifos. 

Em  Luc.  11:49,  a  referéncia  á  sabedo- 
ria  de  Deus  pode  significar  simplesmente  o 
próprio  conhecimento  de  Jesús  dos  conselhos 
divinos,  pois  em  Mat.  23:34  as  palavras  re- 
presentan! urna  expressáo  do  próprio  Jesús, 
sem  referir  á  sabedoria  de  Deus.  0  conheci- 
mento que  Jesús  tem  dos  conselhos  divinos 
é  táo  completo  que  as  suas  expressóes  dessas 
verdades  também  sao  as  da  sabedoria  de 
Deus.  Se  esta  interpretacáo  nao  estiver  cer- 
ta, muito  menos  estará  a  dos  que  pretendem 
ver  nesse  passo  um  apélo  á  autoridade  dos 
livros  apócrifos,  pois  nao  há  base  alguma 
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para  isso,  como  bem  o  pondera  Ryle,  pági- 
na 166.  O  fato  de  nao  se  encontrar  no  V.  T. 
meio  de  identificar  a  citacáo  nao  basta  pa- 
ra atribuir-se  a  um  apócrifo  e  conferir-lhe 
autoridade. 

O  caso  de  Joáo  7:38  é  bem  possivel  que 
represente  urna  combinacáo  de  passagens  di- 
versas do  V.  T.,  Is.  44:3;  58:11  e  Ezequiel  47:1 
por  exemplo.  Representaría  urna  aplicacáo 
de  fato,  e  nao  urna  citacáo,  do  Senhor  Jesús. 
1  Cor.  2:9  pode  perfeitamente  representar 
urna  citacáo  livre  de  Isaías  64:4,  feita  de  me- 
moria. Efésios  5:14  bem  pode  referir-se  a 
alguma  fonte  litúrgica,  digamds,  algum  hiño 
cristáo  baseado  em  Isaías. 

Ou  pode  representar  urna  paráfrase 
apenas  désse  passo  de  Isaías  60:1,  compara- 
do com  II  Tim.  3:16.  Por  mais  que  divirjam 
os  comentadores  no  entendimento  dessas 
passagens,  é  evidente  que  náo  existe  a  mí- 
nima base  para  atribuí-las  aos  apócrifos  e 
muito  menos  que  isso  lhes  emprestasse,  aos 
apócrifos,  o  mesmo  valor  das  Escrituras 
canónicas. 

As  demais  referéncias  e  citacóes  do 
N.  T.  as  Escrituras  sáo  iniludivelmente  en- 
contradas nos  livros  canónicos  do  V.  T. 
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Citagóes  de  livros  extra-canónicos. 
Nao  se  pode  contestar  que  os  escritores  do 
N.  T.  se  referiram  a  obras  que  nunca  perten- 
ceram  ao  Cánon  Hebraico,  embora  nem  sem- 
pre  as  passagens  assim  consideradas  possam 
representar  de  fato  citacoes  ou  mesmo  ser 
tomadas  como  referéncias  oü  alusóes  categó- 
ricas aos  livros  extra-bíblicos  com  que  se  pre- 
tende relacionar  a  referencia  do  N.  T.  Por 
exemplo,  alguns  alegam  existir  um  paralelo 
entre  Hebreus  1:3  e  o  livro  apócrifo  de  Sabe- 
doria  7:26,  bem  como  entre  Tiago  1:9  e  19  e 
o  Eclesiástico  4:29  e  5:11.  Daí  inferem  que 
os  escritores  do  N.  T.  adotaram  um  cánon  de 
amplitude  maior  ou  nao  se  restringiram  aos 
limites  rigorosos  do  Cánon  Hebraico.  Exa- 
minadas as  passagens  ácima  referidas,  perce- 
be-se  imediatamente  que  o  paralelo  alegado 
nao  é  claro  nem  rigoroso.  Antes  é  bem 
discutível  que  se  trate  de  um  paralelo.  Mas 
admitindo-se  que  exista,  é  inconcebível  que 
alguém  possa  chegar  á  surpreendente  con- 
clusáo  ácima  referida  de  lassidáo  dos  escri- 
tores do  N.  T.  quanto  ao  Cánon  do  V.  T.  0 
mais  que  se  poderia  provar  é  que  éles  esta- 
vam  bem  familiarizados  com  a  literatura 
contemporánea  de  seu  povo  e  nada  mais. 
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Em  caso  algum  se  pode  dizer  que  éles  ti- 
vessem  apelado  para  essas  obras  com  o  fim 
de  provar  doutrina,  embora  se  admita  que, 
para  ilustrar  urna  verdade,  se  tivessem  a  elas 
referido.  Há  mais  algumas  passagens  em 
que  possivelmente  se  encontram  referéncias 
aos  apócrifos  e  a  outras  obras.  Assim  em 
Hebreus  11 : 35-36,  pode  haver  urna  referéncia 
á  matéria  contida  em  II  Macabeus  6:18-7:42; 
e  em  Hebreus  11:37,  a  urna  passagem  da 
"Ascencáo  de  Isaías."  É  bem  possível  que 
em  2  Tim.  3:38  haja  referéncia  a  urna  obra 
desconhecida  em  que  se  mencionassem  os 
nomes  dos  magos  do  Egito  (Éxodo  7:11-22; 
8:18;  9:11)  de  acordó  com  urna  tradicáo  ju- 
daica. Na  epístola  de  Judas,  v.  9,  possivel- 
mente se  refere  a  urna  obra  perdida,  a 
Assuncáo  de  Moisés.  De  todas  essas  passa- 
gens, a  que  merece  maior  atencáo  é  da  mes- 
ma  epístola  de  S.  Judas,  nos  vrs.  14-16  porém, 
porque  ai  se  diz  que  Enoque  profetizou  e 
também  porque  Judas  parece  crer  que  ésse 
Enoque  é  o  piedoso  do  cap.  cinco  do  livro  do 
Génesis.  Deixa  a  impressáo  de  que  Judas  se 
referiu  á  obra  com  o  respeito  com  que  os  li- 
vros  canónicos  sao  referidos  ou  citados. 
Enoque  é  um  dos  mais  belos  livros  pseude- 
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pígrafos,  um  livro  apocalíptico  que  exerceu 
forte  influencia  sobre  o  pensamento  hebreu. 
Hoje  pensa-se  que  se  deve  chamar  "os  liuros" 
e  nao  "o  livro"  de  Enoque,  atribuindo-se  o 
seu  conteúdo  a  vários  autores  e  a  diferentes 
épocas.  A  própria  evidéncia  interna  parece 
compro var  isso.  No  cap.  108:1  se  diz  "outro 
livro  escrito  por  Enoque".  Certas  porcóes  se 
atribuem  ao  fim  do  2.°  sáculo  A.  C.  e  a  parte 
mais  recente,  diz  a  crítica  moderna,  nao  é 
anterior  ao  ano  94  e  nem  posterior  ao  ano  64 
A.  C.  Fica  entre  ésses  limites.  Houve  no 
passado  quem  o  atribuísse  ao  1.°  sáculo  A.  D. 
Foi  um  livro  muito  lido  pelos  cristáos  até  o 
3.°  sáculo  A.  D.  Do  4.°  sáculo  A.  D.  em  dian- 
te caiu  em  esquecimento  até  recentemente, 
quando  Bruce  trouxe  da  Abissínia  tres  MSS. 
do  livro  completo  traduzido  para  o  etíope. 
Há  hoje  na  Europa  vinte  e  nove  MSS.  dessa 
traducáo  etíope  de  Enoque.  Na  sua  forma 
atual,  o  livro  pretende  conter  o  registro  de 
revelacóes  de  Deus  dadas  a  Enoque  e  a  Noé. 
O  que,  porém,  mais  nos  deve  interessar  é  a 
sua  notável  influencia  exercida  sobre  o  N.  T. 
em  idéias  e  linguagem  nos  livros  de  Judas, 
Apocalipse,  Epístolas  de  Paulo,  Hebreus,  Atos 
e  até  nos  Evangelhos  de  Joáo,  Lucas,  Mateus, 
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como,  por  exemplo,  "herdar  a  vida  eterna", 
compare-se  Mateus  19:29  com  Enoque40:9. 
Além  dessa  influéncia  de  idéias  há  a  de  dou- 
trinas  como  o  Reino,  o  Messias,  o  justo,  o  elei- 
to,  o  filho  do  homem,  sheol,  ressurreicáo, 
angelologia,  etc.  Há  quem  julgue  que  Judas 
em  sua  época  estaría  mais  familiarizado  com 
as  tradicoes  correntes  do  ensino  désse  livro 
do  que  com  o  próprio  livro  do  qual  só  se  co- 
nheciam  até  pouco  tempo  fragmentos  e  ci- 
tacóes  nos  Santos  Padres  até  a  descoberta 
relativamente  recente  de  Bruce  da  traducáo 
etíope  da  obra  completa.  É  muito  concebí- 
vel  que  Judas  tivesse  utilizado  essa  tradicáo 
apenas  para  ilustrar  o  juízo  divino  que  esta- 
ría reservado  para  os  impíos.  O  fato,  porém, 
é  que  entre  os  judeus  nunca  se  cogitou  de 
incluir  ésse  livro  no  Cánon.  A  simples  cita- 
cao  de  Judas  nao  lhe  poderia  dar  foros  de 
obra  canónica  mesmo  porque  a  citacáo  só 
constituí  prova  cumulativa  de  canonicidade 
e  ésse  valor  cumulativo  nao  poderia  ter  para 
urna  obra  que,  justamente  entre  os  que  táo 
bem  a  conheciam,  nunca  foi  considerada 
como  canónica.  A  referencia  á  literatura 
contemporánea  e  mesmo  ás  tradicoes  nao  é 
incompatível  com  as  nocóes  rigorosas  de  um 
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Cánon  restrito.  Tais  referencias  e  citacóes 
nem  sempre  significavam  que  os  escritores 
sagrados  encampassem  como  verdade  histó- 
rica os  fatos  contidos  em  suas  citacóes  ou 
referéncias.  Os  pregadores  de  todos  os  tem- 
pos  sempre  citam  poetas  e  literatos  de  sua 
época  e  de  outras,  como  Shakespeare,  Milton, 
Camóes,  Guerra  Junqueiro,  Machado  de  Assis, 
etc.,  enfim  literatura  de  ficcáo  para  ilustrar 
grandes  verdades  espirituais  e  principios  de 
ética  crista.  De  fato,  os  autores  do  N.  T. 
também  citaram  poetas  gregos,  filósofos  e 
proverbios  de  tradicáo  popular. 

Portanto,  as  citacóes  de  obras  extra-bí- 
blicas em  nada  diminuem  o  valor  inestimá- 
vel  do  testemunho  do  Novo  Testamento  em 
favor  do  Cánon  Hebraico,  como  assinalado 
no  coméco  déste  parágrafo  14. 


Capítulo  IV 


A  FORMADO  DO  CANON 

15.  A  formagao  gradual.  A  tríplice 
divisáo  do  Cánon  em  Leí,  Profetas  e  Escritos 
remonta  a  épocas  mui  remotas  na  tradicáo 
hebraica,  sendo  as  diferencas  na  classificacáo 
de  alguns  livros  e  na  contagem  do  total,  cou- 
sas de  pequeña  monta  (§  5)  e  que  se  devem 
a  influencias  da  LXX  ou  ao  esfórco  artificial 
de  fazer  coincidir  o  número  de  livros  com 
o  número  de  letras  do  alfabeto  hebraico. 
Constituem  diferencas  secundárias  e  fanta- 
sistas  (§  5  e  6).  É  fato,  porém,  que  a  divisáo 
tríplice  do  Cánon,  parece  já  bem  estabelecida 
.  e  conhecida  nos  dias  apostólicos  e  assim  é  que 
o  Senhor  Jesús  se  refere  ás  Escrituras  do  V.  T. 
em  Luc.  24:44.  A  explicacáo  dessa  tríplice 
divisáo  do  Cánon  tem  dado  ocasiáo  a  dife- 
rentes conjecturas. 

Parece  claro  que  se  o  Cánon  tivesse 
sido  estabelecido  por  urna  só  pessoa  ou  por 
um  grupo  de  individuos  de  urna  só  vez,  a 
classificacáo  dos  livros  teria  obedecido  á  na- 
tureza  e  aos  caraterísticos  de  cada  um  dos 
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livros  néle  incluidos.  Difícilmente  se  pode- 
ria  aceitar  como  explicacáo  a  tradicáo  hebrai- 
ca que  atribui  a  Esdras  a  formacáo  do  Cánon 
completo,  conforme  o  IV  livro  de  Esdras,  um 
apócrifo  do  1.°  século  A.  D.  A  Igreja  Crista 
herdou  essa  tradicáo  que  expressa  talvez 
apenas  o  desejo  de  explicar  naqueles  dias  a 
existencia  de  um  conceito  que  já  vinha  de 
antigüidade  bem  remota. 

Os  judeus  na  idade  média  procuraram 
explicar  a  tríplice  divisáo,  atribuindo  aos  li- 
vros canónicos  tres  diferentes  graus  de  inspi- 
racáo,  o  maior  grau  aos  livros  da  Lei  a  cujo 
autor,  Deus  se  revelava  de  modo  especial  e 
mais  direto;  em  segundo  lugar  os  Profetas 
que  foram  escritos  pelo  espirito  de  profecia 
e  finalmente  os  Escritos,  inspirados  pelo 
Espirito  Santo.  Deixando  de  parte  as  ques- 
tóes  críticas  a  respeito  de  autoría,  etc.,  nao 
seria  fácil  manter  ou  mesmo  entender  com 
clareza  essa  distincáo.  Oehler  entende  que  a 
tríplice  divisáo  representa  os  tres  estádios  de 
desenvolvimento  de  Israel,  a  saber,  o  Mosaís- 
mo,  o  Profetismo  e  o  Hebraísmo.  A  Lei  teria 
sido  a  base  de  todo  o  Cánon.  Déla  surgiram 
duas  linhas  de  desenvolvimento,  urna  objeti- 
va —  a  dos  Profetas  e  outra  subjetiva  —  a 
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dos  Escritos.  Mas  isso  nao  explica  satisfató- 
riamente  a  classificacáo  de  Esdras-Neemias  e 
Crónicas  com  os  Escritos,  por  exemplo.  Se- 
riam  ésses  livros  mais  subjetivos  do  que  os 
de  Juízes,  Samuel  e  Reis?  Nem  explica  por 
que  o  livro  de  Daniel  nao  se  encontra  entre 
os  Profetas. 

A  crítica  moderna  entende  que  o  pro- 
cesso  de  canonizará  o  foi  gradual  e  no  decurso 
de  várias  geracóes,  tendo  marcado  tres  está- 
dios  distintos.  Afirma  que  urna  seccáo  se  en- 
cerrou  antes  que  os  livros  da  outra  fóssem 
aceitos  como  canónicos  ou  mesmo  antes  que 
alguns  désses  livros  tivessem  existido,  que  só 
assim  se  pode  explicar  a  tríplice  divisáo  do 
Cánon. 

De  acordó  com  essa  maneira  de  ver,  a 
Lei  constituí  nao  só  a  primeira  divisáo  mas 
um  primeiro  Cánon.  Só  essa  parte  era  o 
Cánon  dos  dias  de  Esdras,  a  Lei  ou  a  Lei  de 
Moisés,  a  saber,  o  Pentateuco,  que  teria  sido 
completado  nos  dias  do  exilio  com  o  acrésci- 
mo  das  leis  sacerdotais  e  de  outros  elementos. 
Trazido'a  Jerusalém  por  Esdras  se  tornou  daí 
em  diante  aceito  como  de  autoridade  su- 
prema. Só  nessa  época,  afirmam  alguns 
críticos,  se  encontra  urna  separacáo  das  Escri- 
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turas  para  uso  público  e  referéncia  auto- 
rizada como  no  caso  de  canonizacáo.  As 
circunstáncias  do  povo  exigiam  e  a  época  era 
favorável.  Désse  tempo  em  diante  sem  dúvi- 
da  a  leitura  pública  dos  livros  sagrados  fazia 
parte  do  culto  público.  As  Escrituras  canó- 
nicas, no  sentido  rigoroso  do  térmo,  eram 
reconhecidas.  É  geralmente  admitido  pelos 
críticos  que  o  livro  da  Lei  de  que  nos  falam 
Neemias  e  Esdras  era  o  Pentateuco  na  forma 
substancial  em  que  o  temos  hoje.  Consoli- 
dar a  comunidade  restaurada  ñas  bases  do 
Velho  Pacto,  salvaguardar  e  preservar  a  re- 
ligiáo  nacional  contra  corrupcóes  internas  e 
contaminadlo  dos  pagaos  era  o  objetivo  dos 
dois  notáveis  líderes  e  a  leitura  do  livro  da 
Lei  em  público  constituía  o  meio  eficaz. 

Há  quem  pense  que  mesmo  em  épo- 
ca anterior  já  se  tinha  um  Cánon.  W.  H. 
Bennett  em  sua  Teología  Bíblica  do  V.  T. 
entende  que  o  pacto  de  Josias  quando  se 
achou  no  templo  o  livro  da  lei  marca  o  co- 
méco  de  Cánon  do  V.  T.,  "no  sentido  em  que 
o  Deuteronómio  passou  a  ser  e  desde  entáo 
tem  sido  sempre  considerado  como  urna  re- 
velacao  divina  autorizada".  A  extensáo  do 
livro  da  lei  entáo  achado  tem  sido  muito 
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discutida  e  geralmente  a  limitam  os  críticos 
ao  Deuteronómio  e  isso  em  parte  ainda. 
Houve  tempo,  porém,  em  que  julgavam  ser 
todo  o  Pentateuco  completado  nessa  épo- 
ca pelo  acréscimo  do  Deuteronómio.  Assim 
pensava  Dillmann,  —  obra  citada  de  Wm.  H. 
Green,  página  20.  Mais  tarde  a  crítica  ex- 
tremada de  Graf-Wellhausen  veio  a  dizer  que 
o  Pentatéuco  só  foi  concluido  pelos  sacerdo- 
tes, no  Exilio  ou  até  depois  dessa  época. 

De  igual  modo  a  segunda  divisáo  do 
Cánon,  a  dos  Profetas,  constituidos  de  pri- 
meiros  e  posteriores  é  considerada  pelos  crí- 
ticos como  um  2.°  cánon,  acrescentado  ao 
primeiro  em  período  subseqüente.  Nao  se 
pode  determinar  com  precisáo  a  época  em 
que  isso  se  deu  e  em  que  os  profetas  come- 
caram  a  ser  lidos  no  culto  público.  Presu- 
me-se  que  teria  sido  depois  de  Malaquias,  o 
último  profeta  e  quando  se  firmara  a  con- 
viccáo  de  que  nao  se  escreveriam  mais  livros 
dessa  categoría,  que  a  colecáo  prof ética  esta- 
va  encerrada.  Sábe  se,  porém,  que  na  época 
de  Ben  Sirach  já  eram  correntes  havia  muito 
os  profetas  (§  13)  e  na  de  seu  neto  e  editor 
já  existia  urna  traducáo  grega  désses  livros. 
Como  nao  há  registro  algum  de  um  ato  for- 
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mal  que  incorporasse  os  profetas  no  Cánon, 
nao  é  possível  estabelecer  a  data  precisa.  As 
necessidades  crescentes  da  comunidade  res- 
taurada determinaran!  o  aumento  da  litera- 
tura canónica.  Quanto  mais  tempo  ficavam 
sem  a  sua  completa  independéncia  política 
mais  sentiam  necessidade  de  1er  e  reveren- 
ciar os  livros  sagrados  que  registravam  as 
glorias  nacionais  passadas  e  indicavam  um 
futuro  de  grandes  esperanzas .  Assim  vie- 
ram  a  principio  a  circular  em  larga  escala 
em  particular  e  alcancaram  alta  estima  entre 
as  pessoas  piedosas  que  os  possuíam,  afir- 
mam  os  críticos.  Depois  se  tornaram  símbo- 
los autorizados,  ao  lado  da  lei,  da  fé  e  das 
esperanzas  nacionais.  Mas  isso  aconteceu 
muito  tempo  depois  da  formacáo  do  primei- 
ro  estádio  por  Esdras  e,  por  largo  tempo 
entáo,  ésses  dois  grupos  constituíam  a  lite- 
ratura canónica  dos  judeus. 

De  semelhante  modo  nao  se  pode  de- 
terminar a  época  em  que  a  3.a  divisáo  do 
Cánon  ou  o  3.°  Cánon  foi  acrescentado  á  co- 
lecáo  de  livros  autorizados  e  se  encerrou  o 
Cánon.  Constituido  de  livros  de  natureza 
variada  e  miscelánica  nao  se  achou  um  títu- 
lo adequado  que  descrevesse  com  precisáo  o 
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seu  conteúdo.  Vieram,  por  essa  razáo,  a  ser 
designados  como  Escritos,  Kethübim,  ou 
—  hagiógrapha  —  escritos  sagra- 
dos. É  mais  do  que  provável  que  os  Sal- 
mos (ou  alguns  déles)  tivessem  sido  utili- 
zados no  culto  público  desde  as  mais  remo- 
tas eras  após  a  volta  do  Exilio.  Já  vimos 
que  a  Neemias  se  atribui  a  colecáo  das  "cou- 
sas de  Davide"  (§  13) ;  em  Ben  Sirach  se  men- 
cionara "outros  livros"  que  eram  tidos  em 
veneracáo  com  a  Lei  e  os  Profetas  (§  13). 
Os  cinco  rolos  foram  separados  para  leitura 
ñas  grandes  f estas  (§6).  O  Talmude  faz 
alusáo  á  leitura  diante  do  sumo  sacerdote  de 
alguns  livros  da  3.a  divisáo  de  noite  na  vés- 
pera  do  grande  Dia  de  Expiacáo.  A  data  do 
encerramento  dessa  parte  do  Cánon  deve  ter 
sido  depois  de  escrito  o  último  désses  livros 
e  quando  se  cria  que  nao  haveriam  de  apare- 
cer outros  livros  dignos  de  ombrear  com  os 
já  existentes. 

Como  se  vé,  haverá  muita  divergéncia 
de  opiniáo  quanto  á  fixacáo  désse  limite,  mas 
nao  há  dúvida  de  que  nos  dias  apostólicos, 
no  1.°  século  A.  D.  as  afirmacóes  de  Josefo 
e  as  citacóes  do  N.  T.  mostram  que  o  Cánon 
aceito  tinha  sido  encerrado  havia  já  longo 
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tempo  (§9).  Nos  Sínodos  de  Jánia  (90  e 
120  A.  D.)  houve  discussóes  sobre  se  certos 
livros  deveriam  continuar  no  Cánon,  mas 
nenhuma  dúvida  era  entretida  quanto  ao  fa- 
to  de  que  já  pertenciam  ao  Cánon. 

Os  críticos  reconhecem  que  nao  se  po- 
de estabelecer  com  documentacáo  histórica 
precisa  a  existéncia  désses  estádios  na  for- 
macáo  gradual  do  Cánon.  Admitem  que  a 
segunda  seccáo  e  a  terceira  nao  tém  testemu- 
nho  histórico  de  sua  canonizacáo  como  se  dá 
com  a  primeira,  —  a  Leí. 

16.  Mas  além  das  razóes  já  nestas 
linhas  aduzidas  em  favor  da  hipótese  em 
apréco  de  formacáo  gradual  e  por  estádios 
distintos,  apresentam  mais  alguns  fatos  que 
reforcam  muito  ésse  modo  de  entender.  Sao 
principalmente  os  seguintes: 

O  Pentateuco  Samaritano.  O  fato  de 
só  possuírem  os  samaritanos  como  canóni- 
cos os  livros  do  Pentateuco  parece  indicar 
que  na  época  em  que  éles  se  separaram  dos 
judeus,  o  Cánon  aceito  pelos  judeus  era  ape- 
nas o  Pentateuco.  Sabe-se  de  Neemias  13:28 
e  por  Josefo,  em  sua  obra  Antigüidades,  Li- 
vro  XI,  capítulo  vii  e  capítulo  viii,  que  Ma- 
na ssés,  o  neto  polígamo  de  Eliasibe,  sumo 
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sacerdote,  e  genro  de  Sanbalate,  expulso  de 
Jerusalém  por  Neemias,  fundou  no  monte 
Gerizim  um  templo  cismático,  de  que  se  féz 
sacerdote,  e  rival  do  de  Jerusalém.  Ma- 
nassés  teria  provávelmente  levado  consigo 
um  exemplar  da  parte  reconhecida  do  Cánon. 
Budde  afirma  que  se  havia  já  livros  proféti- 
cos  sagrados  ao  lado  da  Lei,  é  difícil  explicar 
por  que  ésses  nao  teriam  sido  adotados  tam- 
bém  pelos  samaritanos.  Essa  conclusáo  de 
Budde  tem  algo  de  razoável,  mas  nao  é  táo 
rigorosa  e  decisiva  como  pode  parecer  á  pri- 
meira  vista,  porque  argumenta  com  o  silén- 
cio  e  porque  outras  razóes  poderiam  ter 
levado  os  samaritanos  a  rejeitar  os  profetas. 
Os  livros  déstes  constantemente  prestigiavam 
e  glorificavam  o  templo  em  Jerusalém  pro- 
curando reunir  o  povo  em  torno  do  único 
Santuário.  Nao  convinha  aos  samaritanos 
incluir  tais  livros  no  seu  Cánon.  Nao  se  pen- 
se que  qualquer  escrúpulo  de  consciéncia  os 
impedisse  de  assim  agirem,  pois  nenhum 
escrúpulo  os  demoveu  de  fazerem  cousa  mais 
grave  quando  substituíram  no  Pentateuco  o 
nome  de  Ebal  pelo  de  Gerizim,  Deut.  27:4, 
por  motivo  doutrinário. 
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James  Robertson,  de  Glasgow,  entende 
que  a  proeminéncia  dada  á  Lei  naquela  crise 
nao  significa  que  outros  livros  já  nao  exis- 
tissem  e  nao  fóssem  considerados  sagrados. 
A  oracáo  de  Neemias  no  cap.  9:26-28  evoca 
as  próprias  palavras  do  livro  de  Juizes  (2:11 
e  seguintes),  refere-se  ao  período  prof ético 
Neemias  9:30-32,  e  a  toda  a  historia,  "desde 
os  dias  do  rei  da  Assíria  até  o  dia  de  hoje". 
A  necessidade  da  época  era  estabelecer  ordem 
e  adotar  urna  constituicáo,  o  que  a  Lei  provia 
e  daí  adveio  a  sua  proeminéncia. 

A  hostilidade  crescente  entre  judeus  e 
samaritanos  explica  mui  satisfatóriamente 
por  que  outros  livros  de  data  posterior  nun- 
ca foram  incluidos  pelos  samaritanos  no  seu 
Cánon. 

A  classificagáo  dos  livros  da  tríplice 
divisao.  Essa  constitui  outra  razáo  invoca- 
da pelos  críticos  era  favor  da  existéncia  de 
tres  estádios  distintos  de  canonizacáo.  Real- 
mente nao  é  fácil  explicar  de  outro  modo 
porque  o  livro  de  Crónicas  nao  se  encontra 
na  mesma  divisáo  em  que  se  acham  os  livros 
de  Samuel  e  Reis  e  porque  o  profeta  Daniel 
nao  ficou  na  colecáo  dos  livros  proféticos. 
Já  se  féz  alusáo  a  ésses  fatos  (§4).  Quanto 
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ao  livro  de  Daniel,  os  protestantes  modernos, 
quando  nao  assumem  atitudes  extremadas 
de  crítica,  fazem  distincáo  entre  o  donum 
propheticum  e  o  munus  propheticum .  Da- 
niel teve  o  dom  proí  etico  em  grande  medida, 
pelo  que  Jesús  o  chama  de  profeta,  Mat.  24:15, 
nao  obstante  nunca  exercesse  o  oficio  de 
profeta  (§4),  razáo  por  que  nao  teria  sido 
classificado  com  os  livros  prof éticos.  A 
crítica,  porém,  julga  que  a  explicacáo  melhor 
é  que  a  segunda  divisáo  já  estaría  encerrada 
quando  ésses  livros  foram  reconhecidos  co- 
mo canónicos,  ou  quando  foram  escritos  em 
alguns  casos,  motivo  por  que  ficaram  no 
3.°  estádio.  Admite-se,  porém,  que  alguns 
livros  dessa  terceira  divisáo  teriam  sido  escri- 
tos, em  parte  pelo  menos,  simultáneamente 
com  os  da  segunda  divisáo,  como  muitos  Sal- 
mos, urna  boa  parte  dos  Provérbios  e  outros 
ainda.  Isso  enfraquece  um  tanto  o  argu- 
mento em  favor  dos  estádios  distintos  de 
canonizacáo. 

As  ligóes  ñas  Sinagogas.  Outra  razáo 
invocada  em  favor  da  formacáo  gradual  e  em 
estádios  distintos  está  na  leitura  que  se  fa- 
zia  semanalmente  ñas  sinagogas.  As  licóes 
eram  selecionadas  a  principio  só  da  Lei.  De- 
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pois  os  Profetas  passaram  a  ser  lidos  jun- 
tamente com  a  Lei,  aos  sábados.  Mas  os 
Kethübim  só  se  liam  em  ocasióes  especiáis. 
Como  já  se  disse  linhas  atrás,  os  cinco  rolos 
passaram  a  ser  lidos  ñas  grandes  f estas  dos 
judeus  e  o  Talmude  se  refere  á  leitura  solene 
de  alguns  livros  da  terceira  divisáo  na  pre- 
senta do  sumo  sacerdote  na  noite  anterior  ao 
grande  dia  de  expiacáo. 

Os  livros  disputados.  A  canonicidade 
de  certos  livros  como  Cánticos,  Eclesiastes  e 
Ester  foi  discutida  até  os  sínodos  judeus  de 
Jánia  ( Jamnia) ,  cérea  do  ano  120  A.  D.  ( §  11 ) , 
o  que  tem  levado  alguns  a  entenderem  que  o 
Cánon  na  sua  extensáo  e  forma  atuais  nao 
fóra  definido  até  essa  época.  No  en  tanto,  o 
que  alguns  judeus  discutiam  era  se  tais  livros 
deveriam  permanecer  no  Cánon  e  nao  se  de- 
viam  ser  incluidos,  o  que  é  cousa  bem  diversa. 
A  inferéncia  désse  fato  em  favor  dos  estádios 
de  canonizacáo  nao  parece  bem  fundamen- 
tada, portanto.  Melhores  razóes  podem  ser 
invocadas  do  que  esta  como  base  de  que  os 
Escritos  constituem  a  última  parte  incluida 
no  Cánon. 

A  colecáo  gradual  no  transcurso  de 
muitas  geracóes  e  a  definicáo  final  do  Cánon 
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constituí  para  alguns  a  verdadeira  explica- 
cao  da  tríplice  divisáo  que  veio  a  ter  o  Cánon 
hebraico.  Também  prova,  diz  James  Ro- 
bertson,  o  valor  do  conjunto  dos  livros  ca- 
nónicos e  exibe  o  cuidado  com  que  ésses 
livros  foram  preservados  e  a  determinacáo 
com  que  foram  separados  como  Escrituras 
autorizadas. 

Nao  há  dúvida  de  que  essas  conjectu- 
ras  tém  muito  de  verdade  e  que  algumas  se 
fundam  em  evidencias  bem  aceitáveis.  Mas 
quando  alguns  críticos  afirmam  que  os  livros 
nao  foram  escritos  com  o  propósito  de  se 
constituírem  regra  de  fé  e  prática  para  o  povo 
e  só  assim  vieram  a  ser  considerados  com  o 
correr  dos  tempos,  laboram  sem  dúvida  em 
erro,  ou  adotam  conclusóes  exageradas. 

17.  0  testemunho  dos  próprios  livros 
canónicos.  A  questáo  da  fixacáo  do  Cánon 
nao  constituí  matéria  de  Revelacáo  de  Deus 
no  V.  T.  Pela  própria  natureza  e  pelos 
passos  progressivos  da  Revelacáo  de  Deus, 
nao  se  poderia  esperar  que  o  V.  T.  nos 
dissesse  algo  acérca  do  processo  de  canoni- 
zacáo  dos  diferentes  livros  hoje  incluidos  no 
Cánon.  Mas  é  certo  que  a  idéia  de  que  um 
livro  era  sagrado  e  autorizado  como  registro 
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da  revelado  da  vontade  de  Deus  para  os 
individuos  e  para  a  nafáo,  existiu  desde  o 
aparecimento  do  livro  e  antes  que  existisse 
qualquer  colecáo  de  livros  canónicos,  ou  se- 
paracáo  oficial  de  livros  com  ésse  propósito. 
É  mais  do  que  natural  supor  que  certos  li- 
vros individuáis  eram  já  tidos  em  alta  estima 
e  que  por  essa  razáo  vieram  a  ser  incluidos 
numa  colecáo,  do  que  crer  que  a  sua  inclusáo 
nuraa  colecáo  tal  é  que  lhes  conferisse  auto- 
ridade  divina  sobre  o  individuo  e  sobre  a 
nacáo.  Vale  a  pena  pois  investigar  que  evi- 
déncia  se  pode  encontrar  dentro  dos  próprios 
livros  hoje  incluidos  no  Cánon  de  que  certos 
e  determinados  livros  gozavam  já  de  alta  esti- 
ma e  respeito  especial  antes  que  houvesse 
qualquer  colecáo  oficial  ou  formal  que  se  pu- 
desse  chamar  de  canónica.  Nesse  sentido  se 
encontra  valiosa  informacáo  dentro  dos  pró- 
prios livros  sagrados  a  respeito  do  valor  que 
se  atribuía  as  Escrituras  e  da  maneira  cuida- 
dosa por  que  foram  elas  preservadas. 

Seria  demais  e  desnecessário  ao  mes- 
mo  tempo  citar  todos  os  passos  do  V .  T .  que 
comprovam  o  que  vimos  de  dizer  estabele- 
cendo  a  obrigacáo  de  obediéncia  á  lei  e  aos 
estatutos  do  Senhor.    Consideremos  alguns 
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déles.  No  Pentateuco  se  afirma  repetida- 
mente que  certas  leis  foram  escritas  e  cuida- 
dosamente preservadas.  O  mesmo  se  diz  de 
"testemunhos",  "estatutos",  "preceitos"  e  de 
outras  porcóes.  Também  se  estabelece  a 
obrigacáo  de  ensinar  ao  povo  os  preceitos  e 
as  leis  do  Senhor.  Em  Éxodo  24:7,  a  Lei  é 
lida  perante  o  povo  e  ura  pacto  se  estabelece 
de  obediéncia  a  essa  lei.  Era  Éxodo  40:20,  o 
"testemunho",  isto  é,  o  decálogo  foi  guardado 
dentro  da  arca  da  alianca  ou  concérto,  como 
o  Senhor  ordenara  a  Moisés.  De  Lev.  10:11, 
Deut.  17:9-11,  vé-se  que  cabe  aos  sacerdotes 
o  dever  de  ensinar  ao  povo  a  lei  do  Senhor. 

Em  Deut.  31:24-26,  se  diz  que  Moisés 
escreveu  o  livro  da  Lei  e  deu  ordem  aos  sa- 
cerdotes que  conduziam  a  arca  do  concérto 
que  o  guardassem  ao  lado  da  arca  "para  que 
ali  esteja  por  testemunho  contra  ti".  Nao  in- 
teressa  aqui  discutir  que  extensáo  teria  ésse 
livro  da  lei  para  o  fim  aqui  visado.  Em 
Deut.  31:9-13  se  ordena  aos  sacerdotes  e  an- 
daos que  procedam  de  sete  em  sete  anos  á 
leitura  da  lei  perante  o  povo  reunido,  "diante 
de  todo  o  Israel,  aos  seus  ouvidos".  Veja  se 
ainda  Josué  1:18;  também  11:15. 
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A  simples  preservacáo  dos  livros  ou 
das  leis  nao  provaria  canonicidade,  embora 
se  possa  inferir  que  o  seu  valor  intrínseco  era 
precioso. 

Os  térmos,  porém,  em  que  se  registra 
o  objetivo  de  sua  preservacáo  mostram  que 
eram  considerados  como  padráo  de  fé  e  con- 
duta,  Josué  1:18,  Deut.  31:9-13. 

Nos  livros  Prof éticos  se  inculca  cons- 
tantemente o  dever  de  obediencia  á  Lei;  sao 
repreendidos  os  reis  que  nao  obedecem  á  Lei; 
Davide  é  louvado  repetidas  vézes  por  guar- 
dar a  lei,  I  Reis  3:14;  9:4;  11:34,  38. 

Ezequias  tinha  em  sua  corte  "homens" 
incumbidos  de  copiar  a  literatura  de  Provér- 
bios  25:1. 

A  Lei  achada  no  templo  nos  dias  de 
Josias,  tenha  ela  a  extensáo  que  lhe  queira 
dar  a  crítica,  foi  imediatamente  aceita  e  re- 
conhecida  pelo  rei,  por  sacerdotes,  pelos  pro- 
fetas e  pelo  povo  como  antiga  e  autorizada, 
servindo  de  base  de  urna  grande  reforma 
espiritual  e  moral,  2  Reis  22:8-19.  Foi  re- 
cebida  como  autoridade  indiscutível.  Outra 
grande  reforma  foi  a  de  Esdras  e  Neemias, 
na  Restauracáo,  tendo  a  Lei  por  instrumento 
autorizado.    Admite-se  geralmente  que  essa 


A  Formacáo  do  Canon 


89 


lei  ai  referida  era  o  Pentateuco  na  forma 
substancial  em  que  hoje  o  temos,  reconheci- 
da  desde  entáo  em  diante  como  canónica,  no 
sentido  rigoroso  em  que  hoje  tomamos  o 
termo. 

Tudo  mostra  que  os  judeus  desde  os 
tempos  mais  remotos  possuíam  escritos  de 
caráter  nacional  e  religioso,  que  preserva- 
vam  com  peculiar  cuidado  e  lhes  serviam  de 
padráo  de  fé  e  conduta. 


Capítulo  V 


CRITÉRIO  DE  CANONICIDADE 

18.  É  esta,  sem  dúvida,  urna  das 
questóes  mais  difíceis  no  estudo  da  canónica 
e  justamente  o  ponto  em  que  as  opinióes 
mais  divergentes  tém  sido  adotadas  pelos 
críticos.  A  principal  divergencia  nesse  pon- 
to existe  entre  o  criterio  romanista  e  o  pro- 
testante. Em  termos  gerais  se  pode  definir 
essa  divergéncia  como  o  criterio  da  autori- 
dade  da  Igreja,  para  os  romanistas  e  o  do 
valor  intrínseco  dos  livros  para  os  pro- 
testantes. 

0  critério,  dos  protestantes,  do  valor 
intrínseco  dos  livros,  ou  do  LIVRO,  seria  de- 
cisivo, se  se  pudesse  tomar  a  Biblia  como  um 
todo,  do  qual  certas  porcóes  menos  vitáis  fi- 
zessem  parte  integrante  e  como  tal  poderiam 
ser  aceitas  sem  maior  discussáo,  embora 
fósse  difícil  determinar  qual  a  funcáo  espi- 
ritual dessas  porcóes,  em  que  o  cunho  de 
inspiracáo,  ou  da  origem  divina,  fósse  menos 
perceptível. 
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O  assunto  se  torna  difícil,  no  entanto, 
porque  a  Biblia  nao  consiste  em  um  livro  só, 
mas  numa  colecáo  de  livros  e  se  trata  no 
caso,  exatamente,  de  determinar  que  livros 
devem  ser  nela  incluidos,  ou  seja  noutras  pa- 
lavras,  de  determinar  qual  deve  ser  a  ex- 
tensáo  da  Biblia  ou  do  Cánon.  Isso  se  torna 
tanto  mais  difícil,  quando  se  sabe  que  alguns 
livros  existiram  de  certo  valor  moral,  ou 
histórico  pelo  menos,  mais  antigos  do  que 
alguns  dos  canónicos  ou  contemporáneos 
déstes,  os  quais  nunca  foram  incluidos  no 
Cánon,  sendo  rejeitados  tanto  pelos  protes- 
tantes como  pelos  romanos. 

A  Igreja  de  Roma  resolve,  como  já  se 
disse,  de  maneira  sumária  e  simplista  o  pro- 
blema, invocando  a  sua  pretensa  autoridade 
para  determinar  que  livros  devem  fazer  par- 
te do  Cánon.  Ela  se  arroga  autoridade  para 
isso  e  para  muitas  outras  cousas  ,  e  sustenta 
que  depois  que  ela  der  a  sua  palavra,  nin- 
guém  mais  terá  o  direito  de  contestá-la.  O 
fiel  católico  romano  deve  conformar-se  com 
a  sua  decisáo,  por  maiores  que  sejam  as  di- 
ficuldades  por  éle  encontradas  em  face  da 
crítica  histórica,  para  a  aceitacáo  de  certos 
livros  que  a  Igreja  declara  canónicos.  Des- 
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tarte,  a  declarado  do  Concilio  de  Trento  em 
1546  que  coloca  os  apócrifos  em  pé  de  igual- 
dade  com  os  livros  do  Cánon  Hebraico,  em 
inspiracáo  divina  e  em  autoridade  moral, 
deve  ser  aceita  sem  discussáo  alguma,  era- 
bora  seja  fácil  demonstrar  que  os  apócrifos 
contradizem  em  muitos  pontos  as  doutrinas 
e  a  moral  ensinadas  nos  livros  do  Cánon  He- 
breu.  Houve  e  há  romanistas  que  pretendem 
fazer  distincáo  entre  os  proto-canónicos  e  os 
déutero-canónicos  (os  apócrifos).  Mas  isso 
em  contradicáo  aos  térmos  do  referido  Con- 
cilio, que  nao  admitem  diferenca  entre  os 
chamados  primeiros  e  os  segundos  canónicos. 

O  critério  romanista  é  falso,  porém, 
porque  a  Igreja  é  suspeita,  como  parte  inte- 
ressada,  para  se  arrogar  autoridade  final  em 
determinar  que  livros  sao  inspirados  e  auto- 
rizados em  matéria  de  fé  e  prática,  visto  que 
ela  precisa  justamente  désses  livros  para  sus- 
tentar alguns  dos  seus  grandes  erros  doutri- 
nários.  De  fato,  o  Concilio  de  Trento  foi 
convocado  como  urna  das  medidas  da  Contra- 
Reforma  e  a  sua  resolucáo  visa  va  estabelecer 
base  para  defender  os  seus  erros  combatidos 
com  veeméncia  pelos  protestantes.  Antes 
désse  Concilio  a  opiniáo  da  Igreja  de  Ro- 
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ma  estava  dividida,  como  veremos  páginas 
adiante  (§  26),  entre  a  posicáo  de  Agosti- 
nho  quanto  a  um  Cánon  mais  ampio  e  a  de 
Jerónimo,  tradutor  da  Yulgata  e  que  defen- 
día o  Cánon  restrito  dos  judeus.  Na  verdade 
o  ouro  tem  qualidades  intrínsecas  que  permi- 
tem  distingui-lo  de  outros  metáis  e  nao  por- 
que alguma  sociedade  comercial  interessada 
se  arrogue  a  autoridade  de  declarar  que  o 
seu  artigo  de  negocio  é  ouro. 

Mas  o  critério  romanista  é  falso  ainda 
por  outra  razáo  mais  seria.  É  que  o  argu- 
mento romanista  gira  em  torno  de  um  círculo 
vicioso,  quando  pretende  provar  a  autorida- 
de da  Igreja  no  caso  em  apréco.  Pergunte- 
se  a  um  romanista  culto  de  onde  deriva  a 
Igreja  a  autoridade  que  se  arroga  no  caso,  e 
éle  imediatamente  citará  a  passagem  de  Ma- 
teus  16:18:  "Tu  és  Pedro  e  sobre  esta  pedra 
edificarei  a  minha  igreja  e  as  portas  do  in- 
ferno nao  prevaleceráo  contra  ela".  Gostam 
até  de  citar  em  latim,  como  féz  em  Sorocaba 
o  superior  dos  jesuítas  Pe.  Domingos  Gomes 
com  um  pastor  há  muitos  anos:  "Et  ego  dico 
tibi  quid  tu  es  Petrus  et  super  hanc  petram 
aedificabo  ecclesiam  meam  et  portae  inferí 
non  praevalebunt  adversus  eam". 


Criterio  de  canonicidade 


95 


Parece  que  tentam  assim  impressionar 
e  confundir  ao  mesrao  tempo  ouvintes  in- 
cultos. Se  teve  tal  objetivo,  viu-o  frustrado 
quando  o  pastor  demonstrou  em  presenca 
dos  circunstantes  que  o  argumento  era  in- 
sustentável  por  se  firmar  num  círculo  vicio- 
so. Nao  importava  discutir  a  interpretacáo 
do  texto,  aliás  errada,  que  lhe  dáo  os  roma- 
nistas. Bastava  a  declaracáo  feita  quanto  á 
base  da  autoridade  da  Igreja.  Provava  a 
autoridade  da  Igreja  com  a  passagem  refe- 
rida do  Evangelho  de  Mateus  e  ao  mesmo 
tempo  que  Mateus  é  livro  canónico  porque 
a  Igreja  (derivando  de  Mateus  a  sua  autori- 
dade) o  declara.  Portanto  o  criterio  ilógico 
de  Roma,  insustentável,  nada  vale.  Impor- 
ta procurar  outras  razóes  de  canonicidade, 
algum  criterio  melhor. 

19.  A  tendéncia  natural  do  protes- 
tantismo é  adotar  o  critério  dos  caraterísticos 
que  dáo  aos  livros  um  valor  intrínseco.  Mas 
já  vimos  que  nem  sempre  se  encontrará  em 
alguns  livros  ésse  cunho  iniludível  de  ca- 
nonicidade. "Nenhum  livro  nasceu  com  a 
etiqueta  de  canónico",  diz  acertadamente 
alguém.  "Mas  pode-se  afirmar  que  todos  os 
livros,  tanto  do  V.  como  do  N.  T.,  embora 
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com  dif érenlas  consideráveis  de  grau,  nasce- 
ram  com  as  qualidades  que  foram  a  causa  de 
se  lhes  aplicar  essa  etiqueta."  Encyclop.  of 
Religión  and  Ethics-James  Hastings,  pág.  577. 
Devenios  reconhecer,  porém,  que  nao  seria 
fácil  aplicar  ésse  principio  a  cada  um  dos  li- 
vros  do  V.  T.  em  separado,  como  por  exem- 
plo,  ao  de  Cántico  dos  Cánticos. 

Daí  procede  provávelmente  o  critério 
adotado  por  alguns  e  mui  geralmente  nos  se- 
guintes  térmos:  O  Espirito  Santo  deu  á  Igre- 
ja  urna  intuicáo  sadia  para  reconhecer  nos 
diversos  livros  as  qualidades  que  os  torna- 
ram  sagrados  e  aptos  para  serem  separados 
de  outros  e  constituírem  o  que  hoje  chama- 
mos de  Cánon.  Há  muita  cousa  implícita 
nestas  poucas  palavras  e  aspectos  bem  dife- 
rentes do  assunto  em  apréco.  Deixando  de 
lado  as  minucias,  há  dois  aspectos  principáis, 
nesse  critério:  um,  objetivo,  com  respeito  ao 
valor  intrínseco  do  livro;  e  outro,  subjetivo, 
quanto  á  capacidade  espiritual  de  reconhe- 
cer os  livros  sagrados,  o  discernimento  das 
qualidades  do  livro  que  deveria  ser  incluido 
no  Cánon.  Éste  último  aspecto  está  de  acor- 
dó com  a  doutrina  calvinista  e  da  Confissáo 
de  Fé  de  Westminster,  que  fazem  depender 
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do  testemunho  do  Espirito  Santo,  em  última 
análise,  no  coracáo  do  crente,  o  reconheci- 
mento  da  palavra  de  Deus.  Mas  isso  está 
certo  teológicamente.  As  questóes  do  Cánon 
sao  mais  de  ordem  histórica.  Além  disso,  do 
ponto  de  vista  objetivo,  já  vimos  que  na 
maioria  dos  livros  seria  verdadeiro  o  critério 
do  valor  intrínseco  do  livro,  mas  nao  seria 
aplicável  a  todos  os  livros  da  mesma  manei- 
ra.  Do  lado  subjetivo,  ésse  critério  é  muito 
criticado,  principalmente  pelos  católicos  ro- 
manos, de  subjetivista  e  individualista,  dan- 
do margem  ás  diferencas  de  opiniáo  mais 
inconciliáveis. 

Se  insistirmos  em  que  o  Espirito  deu 
essa  intuicáo  á  Igreja  como  coletividade  e 
nao  se  deve  seguir  a  opiniáo  isolada  de  indi- 
viduos que  se  ponham  em  contradicáo  com 
a  opiniáo  geral,  quase  caímos  na  posicáo  ro- 
manista de  que  a  autoridade  pertence  á  Igre- 
ja na  decisáo;  havendo  apenas  a  diferenca 
de  que  o  protestante  tem  direito  de  discutir 
a  opiniáo  da  Igreja,  enquanto  o  católico  ro- 
mano nem  deve  discuti-la. 

Quando  se  trata  do  V.  T.  entáo,  a  críti- 
ca entende  que  os  protestantes  transferem 
apenas  da  Igreja  Cristá  para  a  judaica  a 
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autoridade  de  declarar  canónico  ou  nao  um 
determinado  livro;  que  dáo  aos  judeus  a  in- 
falibilidade  que  negam  á  Igreja  crista,  vis- 
to que  adotamos  sem  reservas  o  Cánon 
Hebraico. 

20.  Essa  objecáo  merece  certa  consi- 
derado pelos  visos  de  verdade  que  possa 
parecer  encerrar.  1.°  A  Igreja  judaica  nao 
fixou  o  Cánon  por  nenhum  decreto  de  con- 
cilio ou  por  qualquer  pessoa  que  se  arrogasse 
autoridade  eclesiástica  para  isso.  E  justa- 
mente o  que  nao  se  sabe  é  a  época  exata  em 
que  se  definiu  de  modo  formal  e  final  o 
Cánon.  2.°  Ela  foi  apenas  a  depositária,  a 
guardia  dos  escritos  sagrados  e  autorizados  e 
é  isso  o  que  parece  o  apóstolo  Paulo  ensinar 
na  sua  Epístola  aos  Romanos  3:1-2.  Foram- 
lhe  confiadas  apenas,  para  preservacáo  cui- 
dadosa e  transmissáo  fiel  á  humanidade,  "as 
palavras  de  Deus".  Isso  nao  significa  que  a 
Igreja  judaica  fósse  infalível,  mas  confere- 
lhe  um  certo  grau  de  confianca  para  que  re- 
cebamos déla,  como  de  fato  recebeu,  na  era 
apostólica,  a  Igreja  Crista,  o  Cánon  por  ela 
transmitido.  Além  disso,  os  judeus  deviam 
ter  razóes  melhores  do  que  ninguém  para 
acertar,  quando  separaram  de  outros  os 
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livros  que  deviam  pertencer  ao  Cánon  que 
surgiram  no  seu  meio  e  na  sua  época.  3.°  Em- 
bora  seja  certo  que  as  citacóes  de  um  livro 
do  V.  T.  em  o  Novo  nao  provam  a  sua  cano- 
nicidade senáo  de  modo  corroborativo,  como 
também  que  a  auséncia  de  citacóes  nao  pro- 
va  a  nao  canonicidade  do  livro,  é  fato  que 
Jesús  e  os  escritores  do  N.  T.  parecem  encam- 
par  o  Cánon  Hebraico  no  seu  todo  e  em  suas 
partes.  Éles  se  referem  ás  Escrituras  como 
palavra  de  Deus,  sem  fazerem  distincáo  en- 
tre a  autoridade  da  lei,  dos  profetas  e  dos 
escritos.  Citam  a  lei  (Pentateuco),  os  livros 
históricos,  os  salmos  e  os  profetas  como 
igualmente  a  palavra  de  Deus.  Referem-se 
aos  fatos  do  V.  T.  como  verdadeiros  e  infa- 
líveis,  quer  sejam  fatos  doutrinários,  como  a 
criacáo,  o  estado  de  prova  do  homem,  a  sua 
queda,  o  pacto  com  Abraáo,  a  entrega  da  lei 
no  Sinai;  quer  sejam  fatos  históricos,  os  de 
maior  importáncia,  como  o  diluvio,  o  éxodo 
e  livramento  do  Egito,  a  passagem  do  mar 
vermelho,  ou  os  de  menor  monta,  como  o  de 
Satanás  haver  assumido  a  forma  de  serpente 
para  tentar  nossos  primeiros  pais,  o  de  Moi- 
sés ter  erguido  a  serpente  de  bronze  no  de- 
serto, o  da  cura  de  Naamá  por  Eliseu,  o  de 
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Elias  ter  sido  enviado  a  urna  viúva  em  Sa- 
repta,  o  de  Davide  e  os  páes  da  proposicáo  no 
templo,  o  de  Joñas  e  Nínive  e  tantos  outros. 
Quando  citam  as  Escrituras,  a  lei,  os  profe- 
tas, os  salmos,  a  lei  e  os  profetas,  em  muitos 
casos  se  referem  as  Escrituras  como  um  todo 
(§  12,  fim)  no  mesmo  sentido  em  que  citadas 
foram  a  lei,  os  profetas  e  os  salmos  (hagió- 
grafa),  o  que  equivale  a  dar  autoridade  in- 
falível  ao  Cánon  dos  Hebreus.  Poderíamos 
responder  á  objecáo  ácima  que  os  judeus  nao 
eram  nem  pretendiam  ser  infalíveis,  mas  o 
Cristo  que  encampou,  por  assim  dizer,  o  seu 
Cánon  era  infalível.  Como  no  entanto,  nao 
se  deve  decidir  a  canonicidade  dos  livros  do 
V.  T.  por  meio  de  citacóes  do  Novo,  resta-nos 
ainda  indagar  como  foi  que  os  judeus  discer- 
nirán! as  qualidades  dos  livros  que  deviam 
ser  incluidos  no  Cánon.  Qual  teria  sido  o 
critério? 

21 .  Deve-se  reconhecer  que  em  gran- 
de parte  essas  dificuldades  subsistem  devido 
ao  ensino  da  crítica  de  que  os  livros  do  V.  T. 
nao  foram  escritos  com  o  propósito  de  se  tor- 
narem  sagrados,  autorizados  divinamente  e 
que  só  com  o  uso  dos  mesmos  no  correr  dos 
tempos  vieram  a  adquirir  a  veneracáo  que  a 
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principio  nao  tinham.  Que  tal  conceito  é 
erróneo  é  fácil  de  se  verificar  lendo-se  o  que 
os  próprios  livros  canónicos  dizem  de  si  mes- 
mos.    Leia-se  de  novo  o  §  17,  no  capítulo  IV. 

A  despeito  disso  ouca-se  o  que  diz 
Dillmann:  "Como  se  formou  o  Cánon,  só  se 
pode  verificar  de  maneira  histórica.  E  a 
História  nada  sabe  de  livros  individuáis  te- 
rem  sido  designados  para  se  considerarem 
sagrados  desde  sua  origem;  também  nada 
sabe  de  urna  autoridade  pela  qual  ou  de  urna 
época  em  que  todos  os  escritos  do  V.  T.  fo- 
ram  de  urna  vez  unidos  e  publicados  como 
urna  colecáo,  para  sempre  encerrada,  de 
escritos  sagrados.  Ao  contrário,  tudo  que 
tem  sido  verificado  e  laboriosamente  bem 
investigado  a  respeito  dos  livros  e  da  trans- 
missáo  do  seu  texto,  nos  impede  de  crer  que 
éstes  escritos  foram  desde  o  principio  consi- 
derados sagrados  e  invioláveis  como  se  tor- 
naram  na  opiniáo  de  geracóes  posteriores. 
Urna  investigacáo  histórica  destas  relacóes 
mostra  que  éstes  livros  traziam  desde  o  prin- 
cipio, os  caraterísticos  por  cuja  causa  subse- 
qüentemente  foram  admitidos  numa  colecáo 
sagrada,  mas  aínda  assim  tinham  que  passar 
primeiro  por  um  período  mais  curto  ou  mais 
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longo  de  verificacáo  e  fazer  urna  prova  do 
poder  divino  que  néles  residía  sobre  os  co- 
racóes  da  igreja  antes  que  fóssem  exterior  e 
formalmente  reconhecidos  por  ela  (igreja), 
como  livros  divinos".  Jahrb.  D.  Theol.,  III, 
pág.  420,  citado  por  Green,  págs.  27-28.  Se 
os  livros  nao  foram  escritos  com  o  propósito 
de  se  tornarem  sagrados  desde  o  principio, 
como  se  explica,  pergunta  Green  mui  perti- 
nentemente, que  viessem  a  adquirir  a  ve- 
neradlo que  os  distinguiu  de  outros  livros  e 
resultou  em  serem  éles  incluidos  no  Canon? 
Qual  o  principio  determinante  da  formacáo 
do  Canon? 

Evvald  igualmente  afirma:  "Está  em  a 
natureza  original  dos  escritos  sagrados  que 
éles  se  tornaram  sagrados  sem  o  pretende- 
ren! e  sem  de  maneira  humana  ter  havido  o 
plano  de  se  tornarem  tais". . .  Parte  da  cita- 
cáo  de  Green  á  página  26  de  Jahrbucher  der 
Biblischen  Wissenschaft  VII,  págs.  77-78. 

É  a  ésse  erro  da  crítica  que  se  devem 
as  divergencias  e  vacilacóes  de  muitos  déles 
na  determinacáo  do  criterio  de  canonicidade. 
Tentando  apresentar  razóes  de  canonicidade 
dos  livros,  críticos  notáveis  invocaram  crité- 
rios  fácilmente  contestáveis: 
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1  —  A  antigüidade  da  literatura  foi 
invocada  para  explicar  a  inclusáo  de  um  li- 
vro  no  Cánon:  Oucamos  Eichhorn:  "O  Cánon 
foi  simplesmente  a  colecáo  de  literatura  na- 
cional primitiva.  E  naturalmente  o  processo 
de  verificacáo  da  antigüidade  do  livro  e  de 
que  a  colecáo  antiga  estava  completa  exigiría 
tempo".  Ésse  argumento  nao  condiz  com  os 
fatos.  Para  se  ver  que  ésse  critério  nao  é 
verdadeiro,  basta  lembrar  que  os  livros  de 
Crónicas  se  reportam  a  livros  históricos  mais 
antigos,  que  existiram  mas  nunca  foram  in- 
cluidos no  Cánon,  I  Crónicas  29:29-30;  e 
II  Crónicas  9:29;  12:15. 

2  —  Para  Hitzig  e  outros,  só  os  livros 
.escritos  na  língua  santa  adquiriram  canoni- 

cidade.  Tudo  que  era  sagrado  foi  escrito  na 
língua  santa.  Os  que  estavam  escritos  em 
grego  foram  excluidos  do  Cánon  de  escritos 
nacionais,  quer  nunca  tivessem  sido  original- 
mente escritos  em  hebraico,  quer  os  origináis 
hebraicos  se  tivessem  perdido  e  só  existissem 
entáo  em  grego.  Die  Psalmen,  1836,  II,  pá- 
gina 118,  citado  por  Green,  pág.  28. 

Também  deve  ser  rejeitado  ésse  crité- 
rio, pois  houve  livros  escritos  em  hebraico 
que  nunca  fizeram  parte  do  Cánon,  como  por 
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exemplo,  mui  provávelmente  os  que  se  men- 
cionam  nos  livros  de  Crónicas  e  ainda  alguns 
dos  apócrifos.  Jerónimo  nos  informa  que 
viu  os  origináis  hebraicos  de  Tobias  e  do  I 
dos  Macabeus.  O  Eclesiástico  foi  traduzido 
do  hebraico  para  o  grego  conforme  o  prefá- 
cio  (§  13  —  1.°)  e  sem  dúvida  o  original  he- 
braico nao  fóra  perdido  ao  se  colecionar  o 
Cánon,  pois  ainda  existe  um  fragmento  désse 
original,  afirma  Green,  pág.  29,  e  Robertson 
Smith  diz  que  nos  dias  de  Jerónimo  ainda 
existiam  os  origináis  hebraicos  do  Eclesiásti- 
co e  do  I  de  Macabeus.  The  Oíd  Testament 
in  the  Jewish  Church-1881-Edinburgh.  Adam 
&  Clark.  Página  134.  A  propósito,  merece  ci- 
tar as  seguintes  palavras  de  Dillmann:  "Onde 
quer  que  a  questáo  de  tempo  pode  ser  fixada, 
desde  os  dias  de  Esdras  até  os  de  Josefo,  sem- 
pre  se  verifica  que  ao  lado  daqueles  que  se 
tornaram  canónicos,  outros  livros  escritos  na 
língua  sagrada  e  ainda  existentes  nao  foram 
incluidos  no  Cánon,  os  quais  nao  haviam  sido 
perdidos,  mas  subseqüentemente  vieram  a 
ser  perdidos,  depois  que  o  Cánon  se  encerrou 
finalmente,  e  pela  razáo  de  que  éles  nao  ha 
viam  sido  admitidos  néle  (cánon),  Green, 
pág.  30. 
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3  —  A  grande  maioria  dos  críticos  re- 
conhece  que  os  livros  canónicos  tinham  um 
cunho  religioso  notável  que  foi  o  que  de- 
terminou  a  veneracáo  com  que  vieram  a  ser 
tratados  e  que  nao  podem  por  isso  ser 
considerados  apenas  como  urna  colecáo  de 
literatura  antiga  nem  como  urna  colecáo 
de  literatura  na  língua  sagrada.  De  Wette, 
Einleitung,  6.a  Edicáo,  seccáo  16,  citado  por 
Green,  pág.  31,  diz:  "As  duas  suposicóes  de 
que  o  V.  T.  pretendía  constituir  se  urna  cole- 
cáo de  literatura  nacional  e  urna  colecáo  de 
literatura  sagrada  sáo  na  verdade  urna  só  em 
vista  do  conteúdo  da  maioria  dos  livros  do 
V.  T.  e  do  espirito  teocrático  da  antigüidade 
judaica;  porque  o  verdadeiramente  nacional 
era  também  religioso.  Em  qualquer  dos  ca- 
sos os  autores  eram  tidos  como  inspirados  e 
os  seus  escritos  como  fruto  da  inspiracáo 
divina". 

Robertson  Smith  em  sua  obra  há  pou- 
co  citada,  pág.  169,  chega  a  aventar  a  hipótese 
de  que  o  "critério  final  a  que  se  submetiam 
todos  os  livros  era  o  padráo  supremo  da  lei". 
"Nada  era  santo  que  náo  estivesse  de  acordó 
com  o  ensino  do  Pentateuco." 
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4  —  Para  Marcus  Dods  a  dificuldade 
pode  ser  assim  expressa  e  solucionada:  "Se 
por  escritos  canónicos  queremos  dizer  os 
escritos  por  meio  dos  quais  Deus  nos  traz  o 
conhecimento  da  revelacáo  que  Ele  féz,  se 
esta  é  a  idéia  proeminente,  se  éles  serem  a 
regra  de  fé  e  vida  é  urna  inferéncia  disso,  en- 
táo  adotamos  urna  base  mais  ampia  para  o 
Cánon  e  podemos  admitir  néle  todos  os  escri- 
tos que  tém  urna  relacáo  direta  com  a  revela- 
cao  de  Deus  de  si  mesmo  em  Cristo.  Se  o 
livro  em  apréco  nos  dá  um  elo  na  historia 
daquela  revelacáo  ou  se  éle  representa  um 
estádio  da  direcáo  providencial  de  Deus  e  do 
crescimento  que  seu  povo  féz  sob  essa  dire- 
cáo providencial,  e  se  éle  nada  contém  que 
seja  completamente  inconsistente  com  a  idéia 
de  sua  inspiradlo,  entáo  seu  direito  de  ser 
admitido  parece  válido.  Portanto  estou  dis- 
posto a  dizer  que  os  dois  atributos  de  cano- 
nicidade  sao:  congruéncia  com  o  principal 
fim  da  revelacáo  e  relacáo  direta  com  a  re- 
velacáo de  Deus  na  Historia".  The  Bible,  its 
origin  and  nature,  págs.  53-4.  Desta  manei- 
ra  se  se  perdesse  o  livro  de  Ester  ou  algum 
dos  salmos,  náo  se  teria  perdido  nada  essen- 
cial  á  história,  embora  representasse  isso  a 
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perda  de  um  importante  elo,  do  mesmo  modo 
que  se  pode  dizer  que  o  dedo  da  máo  ou  do 
pé  embora  nao  seja  essencial,  tem  sua  impor- 
táncia  na  constituicáo  de  um  corpo  completo. 
É  difícil  dizer  que  funcóes  exercem  no  corpo 
humano  certas  partes  déle,  ou  por  que  teráo 
elas  essa  ou  aquela  forma,  nao  obstante  a 
auséncia  délas  seria  urna  deformidade. 

Nao  sao  própriamente  contestáveis  as 
explicacóes  de  canonicidade  que  Marcus  Dods 
ai  nos  apresenta,  mas  servem  para  mostrar 
que  o  assunto  é  difícil  e  nem  sempre  se  en- 
contra  a  clareza  desejável,  especialmente 
quando  se  segué  o  principio  em  que  insiste 
a  crítica  de  que  os  livros  nao  foram  compos- 
tos  com  o  propósito  de  se  tornarem  sagrados 
desde  o  inicio.  Sente-se  a  necessidade  de  um 
critério  mais  claro,  mais  definido  e  mais 
seguro. 

Todas  essas  dificuldades  e  divergén- 
cias  se  originam  na  posicáo  já  referida  da 
crítica  com  relacáo  ao  propósito  original  dos 
livros  do  cánon.  Todas  elas  parece  que  nos 
devem  levar  ao  abandono  dessa  posicáo  e  á 
adocáo  de  um  critério  diferente,  mais  sa- 
tisfatório  e  seguro.  É  o  que  passaremos  a 
considerar. 
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22.  A  solucáo  que  nos  parece  melhor 
para  o  caso  e  que  passaremos  a  considerar 
faz  depender  a  autoridade  moral  de  um 
livro,  como  regra  de  fé  e  prática,  da  sua 
procedencia.  O  problema  toma  rumo  bem 
diferente  e  bastante  satisfatório,  como  no-lo 
apresenta  por  exemplo  William  Henry  Green 
em  sua  obra  já  muitas  vézes  aqui  citada. 

Párte  se  do  principio  de  que  os  escri- 
tores sagrados  tinham  como  objetivo,  de 
acordó  com  os  próprios  livros  (Veja-se  o 
cap.  IV,  §  17),  orientar,  corrigir  os  fiéis,  esta- 
belecer  regras  de  conduta,  pó-los  em  suma 
em  contacto  com  a  palavra  de  Deus.  Além 
désse  parágrafo  a  que  acabamos  de  nos  re- 
portar, é  justo  lembrar  que  os  autores  distin- 
guen! cuidadosamente  as  expressóes  em  que 
emitem  ou  registram  apenas  pensamentos 
ou  pareceres  pessoais  seus,  daqueles  em  que 
dizem  falar  em  nome  de  Deus,  I  Sam.  16:6,7; 
II  Sam.  7:3,4  e  17.  Nao  há  registro  do  que 
Salomáo  falou  sobre  a  Historia  Natural, 
I  Reis  4:33.  Os  anais  do  Reino,  se  escritos 
por  profetas,  teriam  valor  histórico  ainda  que 
nao  fóssem  o  produto  de  inspiracáo  divina. 
O  raesmo  se  pode  dizer  das  fontes  históricas 
a  que  se  reportaram  os  livros  de  Crónicas  e 
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outros,  I  Crón.  29:29;  II  Crón.  9:29  e  12:15; 
II  Sam.  1 :18;  Josué  10:13.  Essas  fontes  exis- 
tiram  e  sao  citadas  mas  nao  subsistiram 
porque,  sem  dúvida  alguma,  nao  tinham  o 
objetivo  de  fazer  parte  da  Regra  permanen- 
te de  fé. 

Pode-se  notar  isso  pelo  fato  de  que  os 
profetas  mais  recentes  dáo  testemunho  por 
afirmacoes  gerais  da  autoridade  divina  de 
seus  predecessores  como  era  Oséias  6:5  e 
Jer.  7:25.  Repetem  e  reforcam  as  predicóes, 
utilizam  sua  linguagem  e  suas  expressóes  ou 
fazem  franca  alusáo  a  ésses  predecessores. 
Em  Jeremias  26:17  e  18  se  registra  um  apélo 
baseado  no  profeta  Micaias  que  profetizara 
nos  dias  do  rei  Ezequias,  cerca  de  cem  anos 
antes.  Também  em  muitos  pontos  os  pro- 
fetas associados  com  a  lei  sáo  invocados 
como  padráo  divino  obrigatório  para  o  povo. 
Wildeboer,  citado  por  Green,  página  34,  por 
sua  vez  cita  e  encampa  as  seguintes  pala- 
vras  de  von  Orelli:  "A  julgar  das  citacóes  dos 
profetas  mais  antigos,  nos  mais  recentes,  os 
escritos  de  um  Amos  e  de  um  Isaías,  etc.  eram 
considerados  em  certo  sentido  como  escritu- 
ras santas,  como  a  palavra  de  Deus";  "de  cer- 
to", acrescenta  éle,  "como  as  palavras  f aladas 
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dos  profetas  eram  a  palavra  de  Deus;  elas 
eram  igualmente  assim  quando  reduzidas  a 
escrito". 

"É  evidente,  diz  Green,  que  os  escritos 
dos  profetas,  logo  que  eram  publicados,  te- 
riam  precisamente  a  mesma  autoridade  que 
os  seus  discursos  oralmente  proferidos  e 
seriam  aceitos  como  palavra  de  Deus,  preci- 
samente no  mesmo  sentido."  Nenhuma  de- 
claradlo de  sua  canonicidade  era  necessária 
para  que  tivessem  sancáo,"  diz  o  mesmo 
Green.  Nem  parece  possível  que  fósse  dou- 
tra  maneira,  acrescentamos. 

"Cada  livro  individual  de  um  profeta 
de  Jeová,  ou  de  qualquer  pessoa  acreditada 
como  inspirada  por  Ele  para  fazer  conhecida 
a  sua  vontade,  era  aceito  como  a  palavra  de 
Deus,  imediatamente  houvesse  aparecido. 
Tinha  a  sua  própria  autoridade  independente, 
derivada  da  fonte  de  que  procedía,  irrespecti- 
vamente  de  sua  uniáo  com  outros  livros  da 
mesma  natureza  numa  colecáo  autorizada. 
Assim  os  livros  iam  aparecendo  e  o  Cánon 
cresceu  até  que  o  último  fósse  escrito  e  em 
conseqüéncia  o  Cánon  se  fechasse."  Os  li- 
vros eram  nao  só  ávidamente  lidos  pelos  fiéis 
desde  o  seu  aparecimento,  mas  também  cri- 
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dos  e  aceitos  como  divinos  e  obrigatórios, 
sem  havér  necessidade  de  que  se  fizesse  urna 
colecáo  completa  dessas  obras  e  sem  ser  ne- 
cessário  morrer  o  seu  autor  para  que  adqui- 
rissem  veneracáo  e  autoridade  moral.  E  isso, 
diz  Green,  "nao  é,  como  supós  Dillmann  urna 
especulacáo  teológica,  mas  urna  deducáo  his- 
tórica necessária".  A  questáo  que  nos  in- 
teressa  aqui,  nao  é  quanto  á  realidade  da 
inspiracáo  dos  escritos  sagrados,  mas  quanto 
á  fé  que  Israel  tinha  no  assunto.  Os  livros 
que  foram  escritos  com  o  propósito  definido 
de  servirem  de  padráo  divino  de  sua  fé  e  de 
regra  de  sua  conduta  e  que  tiveram  como 
autores  pessoas  que  éles  (os  israelitas)  criam 
ser  inspirados  por  Deus,  ésses  livros  só,  e  nao 
outros,  eram  aceitos  como  padráo  divino  de 
fé  e  prática. 

Por  essa  razáo  é  que  os  livros  vieram 
a  ser  incluidos  no  Cánon  e  nao  o  contrário, 
a  saber,  nao  vieram  a  constituir  autoridade 
porque  haviam  sido  colecionados  no  Cánon. 
Colecionar  o  Cánon,  portanto,  consistiu  sim- 
plesmente  em  reunir  num  volume  os  vários 
livros  cujo  caráter  sagrado  já  tinha  alcancado 
reconhecimento  geral  e  aceitacáo  universal 
na  época  em  que  apareceram  e  subseqüente- 
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mente.  Mostra  que  os  hebreus  formaram 
essa  crenca  quando  ainda  estavam  sob  a  di- 
recáo  prof ética. 

0  efeito  que  a  mensagera  désses  livros 
produzia  na  consciéncia  dos  leitores  corres- 
pondía com  a  fé  na  sua  origem  divina  e  a 
confirmava.  A  autoridade  pública  oficial 
que  reconheceu  posteriormente  a  sua  cano- 
nicidade  (e  nao  se  pode  precisar  quando)  o 
féz  depois  do  reconhecimento  popular  da  sua 
autoridade  divina.  Nao  foi  pelo  juízo  de  ne- 
nhum  individuo,  como  Esdras,  nem  da  Sina- 
goga, nem  do  Sinédrio  mas  pela  aceitacáo 
universal  e  pelo  uso  por  toda  a  Igreja. 

"Quando  os  rabinos  discutiram  essa 
questáo  do  Cánon,  a  maioria  dos  livros  do 
V.  T.  já  estava  firmada  no  coracáo  dos  fiéis 
com  urna  autoridade  que  nao  podia  mais 
ser  abalada  nem  confirmada  pelas  decisóes 
de  suas  escolas."  Robertson  Smith-The  Oíd 
Testament  in  the  Jewish  Church,  citada 
por  Green. 

Tornando  ao  ponto  de  partida  déste 
§  22,  lembremos  que  a  veneracáo  que  os  li- 
vros receberam  se  deriva  ao  mesmo  tempo 
do  propósito  com  que  foram  escritos  e  dos 
autores  de  que  procediam.    Eram  ésses  os 
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requisitos  que  lhes  emprestavam  autoridade 
como  regra  de  fé  e  prática  e  nao  qualquer 
resolucáo  ou  decreto  de  concilios  da  Igreja 
judaica.  Alguém  poderá  aqui  objetar  que 
nao  se  sabe  quem  escreveu  muitos  désses  li- 
vros.  Isso  é  certo  hoje.  Mas  nao  é  necessá- 
rio  que  pensemos  terem  os  israelitas  na  época 
em  que  os  livros  apareceram  ignorado  a  sua 
autoría.  Pelo  contrário,  a  probahilidade  da 
conjectura  nesse  caso  é  que  deviam  saber 
muito  bem  de  quem  procediam  os  escritos 
que  circulavam  para  seu  ensino  e  direcáo. 
As  questóes  da  crítica  histórica  moderna  nao 
afetam  essa  posicáo,  pois,  quem  quer  que 
fósse  o  autor  désse  ou  daquele  trecho  ou  li- 
vro  teria  sido  pelos  leitores,  na  época,  conhe- 
cido,  como  credenciado  para  falar  em  nome 
do  Senhor,  por  ensino  oral  ou  escrito. 

E  a  questáo  do  encerramento  do  Cánon, 
parece  que  se  deu  bem  antes  da  era  apostóli- 
ca (§  9  e  §  14).  De  novo  notemos  que  a 
discussáo  havida  entre  os  judeus  no  fim  do 
I  século  A.  D.  e  principio  do  II  século  sobre 
os  livros  disputados,  assim  chamados  (§11) 
nao  foi  se  ésses  livros  deveriam  ser  incluidos 
no  Cánon,  mas  se  deviam  permanecer  néle 
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de  onde  se  vé  que  já  entáo  faziara  parte 
do  Cánon. 

Terminaremos  éste  capítulo  afirman- 
do o  que  já  linhas  atrás  sustentamos:  O  Cánon 
nao  deriva  a  sua  autoridade  de  nenhum  indi- 
viduo, nem  de  qualquer  igreja,  da  Cristá  ou 
da  Judaica.  A  funcáo  da  Igreja  dos  judeus 
foi  apenas  de  depositária,  a  qüem  Deus 
confiou  a  grande  honra  de  preservar  cuida- 
dosamente e  transmitir  com  fidelidade  "as 
palavras  de  Deus",  Rom.  3:1-2. 

Noutro  livro,  se  Deus  nos  conceder  vi- 
da e  saúde,  se  patenteará,  como  dessa  missáo 
se  desempenharam  os  judeus. 


Capítulo  VI 


O  CANON  DO  VELHO  TESTAMENTO  NA 
ERA  CRISTA 

Notas  históricas 

23.  No  período  de  transicáo  da  Igre- 
ja  judaica  para  a  crista,  nao  havia  divergen- 
cias quanto  á  extensáo  do  Cánon.  Os  cristáos 
receberam  dos  judeus  o  Cánon  do  V.  T.  e  ao 
aparecerem  os  livros  do  N.  T.,  vé-se  que  ésse 
Cánon  hebraico  teve  a  sancáo  de  nosso  Se- 
nhor  Jesús  Cristo  e  seus  apostólos.  Durante 
muitos  séculos  todos  os  ramos  da  Igreja  cris- 
ta estavam  de  acordó  com  os  limites  tracados 
pelos  judeus,  embora  cedo  comecassem  a 
aparecer  dúvidas  e  discussáo  nao  só  sobre 
questóes  como  a  dos  livros  já  anteriormente 
disputados  pelos  judeus  (§  11),  quanto  ao 
acérto  de  permanecerem  no  Cánon,  como 
também,  o  que  é  pior,  se  certos  livros  dos  ju- 
deus nao  deveriam  fazer  parte  do  Cánon,  li- 
vros ésses  sobre  os  quais  os  judeus  nenhuma 
dúvida  entretinham  de  que  nunca  pertence- 
ram  absolutamente  ao  seu  Cánon. 
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Entre  o  ano  100  e  o  400  A.  D.,  os  escritos 
do  N.  T.  se  tornaram  canónicos  e  vieram  a 
ocupar  na  Igreja  o  lugar  de  livros  sagrados 
e  autorizados  do  mesmo  valor  que  os  do  V.  T. 
Era  tendéncia  da  época  receber  tudo  que  se 
lia  tradicionalmente  ñas  Igrejas  como  auto- 
rizado. A  leitura  em  público  OU  áváy  vwcris  — - 
'anágnosis  —  veio  a  ter  importáncia  ines- 
timável  na  decisáo  de  questóes  de  canoni- 
cidade  em  o  N.  T.  O  processo  pode  ter  se 
originado  mesmo  com  o  V .  T . ,  embora  nesse 
caso  a  canonicidade  nao  dependesse  da  leitu- 
ra em  público,  mas  de  outras  razóes  já  vistas 
em  capítulos  anteriores,  especialmente  no 
último.  Eis  no  entanto  o  que  diz  Reuss: 
"Aquéles  dos  crentes  que  pertenciam  á  nacáo 
judaica  nao  deixaram  de  freqüentar  a  sina- 
goga —  para  éles  a  leitura  pública  dos  li- 
vros sagrados  continuou  a  ser,  portanto,  urna 
prática  familiar.  Éles  logo  introduziram  em 
suas  próprias  reunióes  especiáis,  mesmo  an- 
tes de  sua  separacáo  final,  os  mesmos  meios 
de  edificacáo  usados  ñas  reunióes  religiosas 
judaicas;  e  mais  tarde,  quando  se  deu  o  cis- 
ma completo,  estes  meios  f  oram  preservados 
e  transmitidos  ás  geracóes  sucessivas".  O.  T. 
Introduction-John  H.  Ra  ven.    A  prática  da 
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leitura  pública  das  Escrituras  ñas  reunióes 
religiosas  dos  judeus  aparece  claramente  em 
o  N.  T.,  Luc.  4:16-17  e  Atos  13:15  e  27,  passa- 
gens  de  onde  se  vé  que  nao  só  a  Lei,  mas 
também  os  profetas  eram  lidos  regularmente. 

É  fácil  de  se  compreender  a  importán- 
cia  que  a  leitura,  em  público,  da  palavra,  veio 
a  assumir  em  questóes  de  canonicidade  para 
o  N.  T.  Mas  a  aplicacáo  do  principio  ao  V.  T. 
produziu  grande  confusáo,  havendo  constan- 
te conflito  entre  a  teoría  e  o  uso  ou  a  prática, 
por  urna  razáo  que  se  passará  a  considerar. 

24.  Origem  das  divergencias  hoje 
existentes  sobre  o  Canon  do  V.  T.  No  tercei- 
ro  século  antes  de  Cristo  comecou-se  em  Ale- 
xandria  (280  A.  C.)  a  versáo  grega  do  V.  T. 
completada  por  pessoas  de  épocas  diferentes 
e  de  aptidáo  variada  para  a  tarefa,  sendo  essa 
versáo  nao  apenas  a  mais  antiga  das  Escritu- 
ras como  também  a  primeira  versáo  que  se 
conhece  de  qualquer  livro,  do  original.  Essa 
versáo  se  féz  em  parte  pelas  inclinacóes  bi- 
bliófilas  de  Ptolomeu  Filadelfo,  porém,  sem 
dúvida  alguma  ainda  mais  para  atender  aos 
desejos  dos  judeus  que  afluíam  para  o  Egito 
desde  os  dias  de  Jeremías  e  constituían!  ago- 
ra urna  colonia  cada  vez  menos  familiarizada 
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com  a  língua  hebraica  e  com  as  tradicóes  mais 
restritas  de  sua  raca.  Chama-se  a  Septuagin- 
ta,  designada  convencionalmente  pelo  símbo- 
lo numérico  LXX  em  algarismos  romanos. 
Muito  ainda  se  terá  que  dizer  sobre  essa  ver- 
sao  do  V.  T.,  mas  basta  por  agora  mencionar 
que  certos  livros  dos  judeus,  nunca  reconhe- 
cidos  por  éles  como  canónicos,  f  oram  também 
traduzidos  e  reunidos  aos  livros  canónicos  em 
Alexandria,  ambiente  em  que  isso  era  possí- 
vel  por  motivos  literários  apenas  e  pela  frou- 
xidáo  moral  e  doutrinária  que  caraterizava  os 
judeus  helenistas. 

Acontece  que  a  língua  grega  se  torna- 
ra universal  e  por  meio  déla  a  LXX  se  tornou 
urna  das  grandes  fórcas  preparatórias  do 
mundo  para  o  advento  do  Senhor  Jesús.  Há 
quem  afirme  que  humanamente  considerado 
nao  se  concebe  que  o  cristianismo  tivesse  ven- 
cido no  mundo  antigo  sem  o  trabalho  prepa- 
ratorio antecedente  feito  pela  divulgacáo  das 
idéias  do  V.  T.  por  meio  da  LXX.  Além  disso 
ela  se  tornou  a  Biblia  citada  pelos  autores  do 
N.  T.  que  escreveram  em  grego  e  a  essa  ver- 
sáo  grega  naturalmente  recorriam  quando  ci- 
ta vam  o  V.  T.  Jesús  também  em  certos 
passos  citou  passagens  dos  livros  canónicos 
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da  LXX.  Tais  fatos  bastaram  para  que  pai- 
rasse  no  espirito  de  alguns  a  dúvida  sobre  se 
Jesús  e  os  apostólos  teriam  dado  ou  nao  a  sua 
sancáo  a  todos  os  livros  traduzidos  e  incluí- 
dos  na  raesma  colecáo  de  livros  da  LXX. 

Daí  comecaram  os  individuos  a  hesitar 
no  uso  que  deveriam  fazer  dos  livros  extra - 
canónicos,  —  incluidos  na  LXX.  Foi  tam- 
bém  ai  que  a  tendencia  de  receber  tudo  que 
se  lia  do  N.  T.  ñas  Igrejas  cristas  como  auto- 
rizado, produziu  enorme  confusáo  quando 
aplicada  ao  V.  T.  Ñas  Igrejas  liam-se  livros 
da  LXX  para  instrucáo  apenas  dos  fiéis  e  nao 
para  ensino  doutrinário.  Além  disso,  o  con- 
flito  já  referido,  constante,  entre  a  teoría  e  o 
uso  levava  um  padre  a  1er  ou  citar  passagens 
désses  livros  antecedidas  da  fórmula:  "Assim 
diz  o  Senhor":  A  teoría  foi  sendo  esquecida 
e  o  uso  constante  da  LXX  e  de  outras  versóes 
nela  calcadas  ou  por  ela  influenciadas,  veio 
a  obliterar  a  distincáo  clara  que  a  principio 
se  fazia  entre  os  livros  nao  disputados  pelos 
judeus  e  certos  livros  extra-canónicos  mais 
populares. 

Isso  explica  a  grande  variedade  de  opi- 
nióes  individuáis  quanto  ás  minúcias  do 
Cánon,  isto  é,  quanto  a  alguns  livros  de  me- 
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ñor  importáncia,  quando  se  examina  o  teste- 
munho  histórico  do  Cánon  do  V.  T.  na  era 
crista.  Percebe-se  que  todos  os  individuos 
que  se  expressaram  sobre  o  caso  era  apréco 
estáo  desejando  estabelecer  um  limite  para  a 
extensáo  do  Cánon,  razáo  porque  geralmente 
recorrem  ao  Cánon  dos  hebreus,  procurando 
determinar  o  que  ésses  recebiam  como  ca- 
nónicos. Felizmente,  era  térmos  gerais,  há 
grande  uniformidade,  entre  os  individuos  dos 
diferentes  ramos  da  Igreja  Cristá,  ao  indica- 
rem  o  Cánon  dos  hebreus  como  o  padráo  san- 
cionado por  Jesús  e  seus  apostólos.  Ñas 
minucias,  porém,  alguns  omitem  um  livro 
como  Ester  e  outros  incluem  pequeños  livros 
como  a  Epístola  de  Jeremías,  etc.  Seria  im- 
possível  percorrermos  todos  os  variados  tes- 
tera unhos  históricos  na  era  cristá  sobre  o 
Cánon  do  V.  T.  Indicaremos  alguns  dos 
principáis  nos  trés  principáis  ramos  da  Igre- 
ja cristá. 

25.  Na  Igreja  Oriental,  a  evidencia  é 
a  seguinte: 

Justino,  o  mártir  (f.  164  A.  D.)  nasceu 
na  Palestina  e  viveu  rauitos  anos  era  Roma, 
teve  oportunidades  peculiares  de  conhecer  o 
Cánon  do  V.  T.,  hebraico  e  cristáo;  cita  abun- 
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dantemente  os  canónicos  mas  nao  cita  ne- 
nhum  dos  apócrifos. 

Militáo,  bispo  de  Sárdis  (170  A.  D.) 
íegou-nos  urna  lista  de  livros  canónicos,  pre- 
servada por  Eusébio  em  sua  Historia  Ecle- 
siástica, que  é  o  primeiro  catálogo  cristáo  que 
existe  do  Cánon  do  V.  T.  Tem  particular 
importáncia  porque  éle  empreendeu  urna 
viagem  á  Palestina  para  o  fim  de  investigar 
cuidadosamente  o  assunto.  Sua  lista  é  seme- 
lhante  á  de  Josefo  e  de  Jerónimo,  mas  omite 
o  livro  de  Ester.  Nao  se  pode  saber  o  motivo 
dessa  omissáo.  Poderia  ter  sido  influencia 
de  algum  rabino  liberal,  pois  mesmo  depois 
das  decisóes  de  Jánia  houve  quem  conti- 
nuasse  a  duvidar  individualmente  désse  livro 
entre  os  judeus,  como  entre  cristáos  até  hoje. 

Orígenes,  (f.  264  A.  D.)  educado  em 
Alexandria,  um  dos  mais  eruditos  padres  gre- 
gos,  também  se  deu  ao  trabalho  de  conhecer 
"a  verdade  hebraica"  do  texto  do  V.  T.  e 
nos  dá  urna  lista,  igualmente  preservada  por 
Eusébio,  na  qual  reconhece  o  número  de 
livros  como  vinte  e  dois.  Concordando 
nisso  com  Josefo,  entretanto  inadvertida- 
mente omite  os  doze  profetas  menores.  Essa 
omissáo  nao  deve  ser  intencional,  pois  afir- 
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ma  que  sao  vinte  e  dois  e  enumera  só  vinte  e 
um.  Deve  ser  um  lapso  de  Eusébio,  ou  de 
de  Orígenes  ou  do  escriba. 

0  Canon  de  Laodicéia  (363  A.  D.), 
assim  chamado,  incluí  só  os  do  Cánon  hebreu 
rejeitando  os  apócrifos. 

Atanásio  (365  A.  D.)  dá  urna  lista  ca- 
nónica em  que  omite  Ester,  mas  em  toda  par- 
te admite  que  Ester  é  considerado  canónico 
pelos  hebreus.  Entretanto  inclui  com  o  li- 
vro  de  Jeremías,  o  de  Baruque  e  a  Epístola 
de  Jeremías. 

Anfilóquio,  bispo  de  Icónio,  (380  A.  D.) 
diz  a  respeito  do  livro  de  Ester  que  só  é  aceito 
por  alguns. 

Cirilo,  bispo  de  Jerusalém,  (386  A.  D.) 
dá  urna  lista  que  corresponde  ao  Cánon  He- 
braico, exceto  em  que  inclui  Baruque  e  a 
Epístola  de  Jeremías. 

Anastácio,  patriarca  de  Antioquia  (560 
A.  D.)  defende  o  Cánon  Hebraico  restrito  de 
vinte  e  dois  livros. 

Leoncio,  de  Bizáncio,  (580  A.  D.) 
assume  posicáo  idéntica  á  do  anterior.  Os 
Nestorianos  geralmente  duvidavam  de  Ester, 
provávelmente  sob  a  influéncia  de  Teodoro 
de  Mopsuéstia  (390-457  A.  D.)  que  discutiu  a 
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autoridade  de  Crónicas,  Esdras,  Neemias, 
Ester  e  Jobe.  Como  se  vé,  nenhum  désses  tes- 
temunhos,  a  despeito  das  pequeñas  divergen- 
cias de  algumas  omissóes  de  livros  do  Canon 
hebreu  e  de  algumas  inclusóes  indébitas,  fa- 
vorecería a  idéia  de  se  incluir  no  Canon 
qualquer  dos  livros  da  LXX  hoje  classifica- 
dos  como  apócrifos. 

Pode-se  dizer  que  a  Igreja  Oriental 
como  um  todo  nunca  teve  como  canónicos  os 
apócrifos.  Nesse  respeito  interessa  notar  o 
que  diz  Green:  "Na  Igreja  Grega  a  confissáo 
de  fé  por  Cirilo  Lucar,  Patriarca  de  Constan- 
tinopla,  publicado  em  1631,  sanciona  o  Cánon 
hebraico.  Com  isso  concordam  a  Confissáo 
de  fé  de  seu  amigo  Metrofanes  Critopulus,  o 
ensino  ortodoxo  de  Platáo,  o  Metropolitano 
de  Moscou,  A.  D.  1836  e  o  Catecismo  russo 
autorizado.  De  outro  lado,  a  Confissáo  de 
Dositeu,  Patriarca  de  Jerusalém,  preparado 
sob  influéncia  romanista  em  1672  e  em  opo- 
sicáo  ao  ponto  de  vista  de  Lucar,  sancio- 
nou  os  livros  apócrifos".  Green,  obra  citada, 
pág.  191-2. 

26.  Na  Igreja  Latina.  0  testemunho 
histórico  é  o  seguinte: 
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Tertuliano,  de  Cartago  (150-230  A.  D.) 
dá  o  número  de  livros  canónicos  como  sendo 
vinte  e  quatro,  de  acordó  com  o  Talmude. 

Hilário,  bispo  de  Poitiers,  Franca 
(350-368  A.  D.)  fala  em  "Jeremías  e  epísto- 
la", mas  na  lista  de  livros  canónicos  dá  vinte 
e  dois. 

Rufino,  de  Aquiléia,  Itália,  (420  A.  D.) 
dá  um  catálogo  completo  de  vinte  e  dois 
livros. 

Jerónimo,  monge  erudito  de  Betelém 
(f.  420  A.  D.)  dá  o  número  de  livros  canóni- 
cos como  sendo  vinte  e  dois,  correspondendo 
ás  22  letras  do  alfabeto  hebraico  (§  5  e  10) . 
Traduziu  a  Vulgata  e  no  seu  Prologus  Ga- 
leatus  se  mostra  partidário  inequívoco  do 
Cánon  restrito,  dos  hebreus,  rejeitando  de 
modo  categórico  a  autoridade  dos  apócrifos 
e  distinguindo  cuidadosamente  os  acréscimos 
apócrifos  de  Ester  e  Daniel  (§  10). 

Agostinho  (353-430),  contemporáneo 
de  Jerónimo,  viveu  no  Norte  da  África,  bispo 
de  Hipona,  notável  como  pensador,  teólogo  e 
santo.  No  seu  ensaio  De  Doctrina  Christia- 
na,  catalogando  os  livros  das  Escrituras,  enu- 
mera todos  os  do  Cánon  hebreu  e  alguns 
outros  que  haviam  sido  incluidos  na  LXX  e 
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ñas  versóes  antigás  baseadas  nela,  como  a 
Vetus  Latina,  dando  o  número  de  quarenta  e 
quatro,  com  os  quais,  diz  éle,  o  V.  T.  termi- 
na. Ésse  catálogo  nao  coincide  precisamen- 
te com  o  do  atual  cánon  católico  romano  nem 
no  que  admite,  nem  no  que  exclui.  Éle  se  re- 
fere a  dois  livros  de  Esdras.  Pensa-se  que  um 
désses  livros  deve  ser  o  de  Esdras-Neemias, 
de  acordó  com  a  maneira  antiga  uniforme  de 
contar.  O  outro  deve  ser  o  que  a  Vulgata 
inclui  como  3.°  Esdras,  ñas  versóes  inglésas 
antigás  tido  como  1.°  Esdras,  a  saber,  um  li- 
vro  que  os  romanistas  nunca  aceitaram  como 
canónico.  Por  outro  lado,  nao  aparece  no 
catálogo  de  Agostinho  o  livro  de  Baruque, 
considerado  pelos  romanos  como  canónico 
desde  o  Concilio  de  Trento.  Há  ainda  um 
engaño  de  Agostinho,  que  em  nada  altera  a 
questáo  do  cánon,  de  atribuir  a  Jesús  Ben 
Sirach  a  autoria  do  livro  de  Sabedoria  de  Sa- 
lomáo.  Mas  ésse  engaño  éle  corrige  no  II  li- 
vro de  suas  "Retractationés".  A  maioria  dos 
livros  considerados  apócrifos  pelos  protes- 
tantes se  encontra  no  catálogo  de  Agostinho. 
A  importancia  do  testemunho  de  Agostinho 
fica  muito  reduzida,  no  entanto,  por  várias 
consideracóes: 
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1.  °  Porque  embora  fósse  éle  teólogo 
eminente,  talvez  o  maior  do  seu  tempo,  foi 
considerado  crítico  de  competéncia  inferior. 
Jerónimo  é  tido  como  o  mais  competente  da 
época  cm  questóes  de  crítica. 

2.  °  Agostinho  foi  muito  vago  ás  vézes 
no  sentido  que  dava  ao  térmo  "canónico". 
Noutras  ocasióes  náo  era  coerente  com  a  sua 
própria  teoría. 

Eis  como  éle  prefacia  o  seu  catálogo 
há  pouco  referido:  "Será  o  estudante  mais 
sábio  das  Escrituras  divinas  aquéle  que  tiver 
lido  e  estudado  primeiro  os  que  se  chamam 
canónicos.  Porque  éle  lerá  o  resto  com 
maior  seguranca,  quando  próvido  de  fé  na 
verdade  para  que  éles  (os  Muros)  náo  preo- 
cupen! urna  mente  aínda  vacilante  e  instilem 
algumas  idéias  contrárias  ao  entendimento 
sadio  por  meio  de  ficcóes  e  fantasías  perigo- 
sas".  E  continua  recomendando  ao  leitor 
que  considere  canónicos  os  que  forem  um- 
versalmente aceitos  pelas  igrejas,  ou  pelas 
igrejas  maiores  e  de  maior  influéncia,  ou  em 
maioria.  Ora,  é  claro  que  éle  distingue  entre 
os  canónicos  e  os  que  apresentam  "ficcóes  e 
fantasías  perigosas"  e  que  éle  mesmo  náo  dá  a 
todos  os  livros  de  seu  catálogo  o  mesmo  valor. 
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De  Doctrina  Christiana,  liber  II,  caput  VIII. 
Noutros  passos:  "As  cousas  que  nao  estáo  no 
cánon  dos  judeus  nao  se  podem  aduzir  com 
tanta  confianca  contra  os  opositores".  De 
Civitate  Dei,  XVII,  caput  20,  segundo  Green, 
página  171.  Adiante:  "O  que  está  escrito  no 
livro  de  Judite,  verdaderamente  se  diz  que  os 
judeus  nao  receberam  no  cánon  das  Escritu- 
ras". De  Civitate  Dei,  XVIII,  caput  26,  cita- 
cao  de  Green,  página  172.  No  capítulo  38  da 
mesma  obra,  f alando  de  outros  livros  da 
raesma  classe:  "Nao  se  encontrara  no  cánon 
que  o  povo  de  Deus  recebeu,  porque  urna  cou- 
sa  é  ser  capaz  de  escrever  como  homens  com 
a  diligéncia  de  historiadores,  e  outra  é  como 
profetas  com  inspiracáo  divina;  o  primeiro 
caso  pertence  ao  acréscimo  do  conhecimento, 
o  segundo  á  autoridade  em  religiáo,  em  cuja 
autoridade  o  cánon  é  preservado".  Tudo  isso 
mostra  a  vacilacáo  de  Agostinho  em  matéria 
de  cánon.  O  mais  interessante,  porém,  nesse 
sentido  é  o  seguinte:  Quando  os  membros  de 
urna  seita  fanática  que  advogava  o  direito  do 
suicidio  apelaram  para  o  2.°  livro  dos  Macar 
beus  14:42-ss.,  em  defesa  désse  crime,  Agosti- 
nho responde:  "Estáo  em  grande  dificuldade 
de  autoridade,  tendo  só  éste  livro  a  que 


128 


O  Canon  do  Velho  Testamento 


possam  apelar  entre  todos  os  livros  sanciona- 
dos pela  Igreja;  e  isto  num  livro  que  os  ju- 
deus  nao  recebem,  do  qual  o  Senhor  nao  dá 
testemunho,  como  dá  a  respeito  da  lei  e  dos 
profetas,  e  que  a  Igreja  recebe,  nao  como 
inspirado  e  infalivelmente  autorizado,  mas 
porque  registra  a  historia  de  homens  que  so- 
freram  nobremente  pela  causa  de  Deus". 
Epístola  61,  ad  Dulcitium,  citada  por  Green, 
página  172.  O  grifo  é  meu.  Além  disso:  "O 
relato  dos  tempos  depois  da  restauracáo  do 
templo  nao  se  encontra  ñas  Santas  Escritu- 
ras, que  se  chamam  canónicas,  mas  noutras, 
entre  as  quais  se  acham  também  os  livros  dos 
Macabeus,  que  os  judeus  nao  consideram  ca 
nónicos,  mas  a  Igreja  considera  por  causa 
dos  sofrimentos  violentos  e  extraordinários 
de  certos  mártires".  De  Civitate  Dei,  XVIII, 
capítulo  36,  citado  por  Green,  página  173. 

De  acordó  com  essa  opiniáo  de  Agos- 
tinho  a  Igreja  considera  canónicos  ésses 
livros,  nao  porque  sejam  inspirados,  mas 
porque  registram  exemplos  heroicos  de  mar- 
tirio, que  poderiam  enrijar  á  fibra  de  outros 
em  tempos  de  perseguicáo  para  a  fidelidade 
inabalável.  É  como  se  vé  bastante  vago  o 
critério  de  Agostinho  de  canonicidade  e  o 
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sentido  que  dá  ao  adjetivo  "canónico".  Por 
mais  que  impressione  á  primeira  vista  o  seu 
catálogo  de  livros  sagrados,  vé-se  que  éle  faz 
distincáo  entre  canónicos  no  sentido  rigoroso 
e  canónicos  no  sentido  de  serem  livros  de  lei- 
tura  proveitosa  para  a  edificacáo  dos  fiéis, 
embora  se  possa  néles  encontrar  algo  de  "fan- 
tasías perigosas",  sendo  conveniente  que  o 
leitor  de  tais  livros,  primeiro  leia  e  estude  os 
que  se  chamam  "canónicos",  para  poder  en- 
táo  1er  os  outros  com  maior  seguranca.  Eis 
afinal  a  que  se  reduz  o  testémunho  de  Agos- 
tinho,  a  águia  de  Hipona.  No  fim  do  quarto 
século  houve  tres  importantes  concilios  re- 
gionais,  que  trataram  do  canon,  dos  quais 
Agostinho  foi  o  grande  luzeiro.  Sao  éles:  o 
de  Hipona  (393  A.  D.)  e  dois  de  Cartago,  (um 
em  397  e  outro  em  419  A.  D.)  Foi  no  Con- 
cilio de  Hipona  que  Agostinho  entreteve  a 
primeira  discussáo  a  respeito  do  Cánon.  A 
resolucáo  tomada  nesse  concilio  se  perdeu . 
Mas  os  decretos  do  concilio  foram  revistos  e 
ratificados  pelo  3.°  concilio  de  Cartago  (397 
A.  D.),  o  segundo  ácima  indicado,  por  in- 
fluéncia  de  Agostinho.  Foi  nesse  ínterim  en- 
táo  que  Agostinho  publicou  o  seu  ensaio  "De 
Doctrina  Crista"  a  que  ácima  nos  reportamos, 
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no  qual  enumera  os  livros  das  Escrituras. 
No  concilio  de  Cartago  (419  A.  D.)  deu-se  um 
passo  mais  avancado.  Além  de  confirmar  as 
decisóes  dos  dois  anteriores  que  colocavam 
no  raesmo  nivel  os  livros  do  cánon  hebreu  e 
os  outros  procedentes  da  LXX,  o  concilio  vo- 
tou  urna  resolucáo  pedindo  a  Bonifácio,  bispo 
de  Roma,  que  confirmasse  o  decreto  do  con- 
cilio a  respeito  do  cánon.  Desde  entáo  na 
Igreja  Latina  a  questáo  do  cánon  comecou  a 
ser  decidida  pela  autoridade  e  nao  pela  críti- 
ca e  a  tendéncia  de  estender  os  limites  das 
Escrituras  continuou  até  o  século  XVI.  Mui- 
ta  énfase  se  tem  dado  a  ésses  tres  concilios 
na  consideracáo  do  assunto  modernamente, 
como  se  representassem  trés  argumentos  dis- 
tintos mas  na  verdade  ésses  trés  concilios  re- 
presentam  apenas  em  rigor,  um  argumento, 
a  opiniáo  de  Agostinho,  —  aliás  vaga  e  va- 
cilante como  há  poucas  linhas  ácima  se  viu. 

Além  disso,  deve-se  lembrar  que  em- 
bora  as  decisóes  désses  concilios  represen- 
tassem um  certo  peso  em  favor  da  extensáo 
da  Biblia,  nao  se  pense  que  a  questáo  ficara 
plenamente  decidida.  Pelo  contrario,  a  opi- 
niáo continuou  dividida  até  o  concilio  de 
Trento,  1546  A.  D.,  como  se  passará  a  ver. 
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O  papa  Gelásio  (492496  A.  D.)  publi- 
cou  um  decreto  incluindo  no  Cánon  os  apó- 
crifos do  V.  T.,  mas  ainda  assim  depois  déste 
ato  oficial,  a  Igreja  Latina  continuava  divi- 
dida sobre  o  assunto,  alguns  aceitando  só  o 
cánon  restrito  definido  por  Jerónimo,  en- 
quanto  outros  eram  favoráveis  ao  Cánon 
maior  de  Agostinho,  sem  notarem  entretanto 
as  distincóes  que  éste  fazia  entre  inspirados 
e  nao  inspirados. 

Importante  nesse  sentido  é  o  testemu- 
nho  de  dois  bispos  da  África,  Primasius  e 
Junilius  (550  A.  D.),  porque  viveram  justa- 
mente na  regiáo  em  que  se  haviam  reunido 
os  tres  concilios  aludidos,  e  reconheceram,  no 
entanto,  como  canónicos  apenas  os  vinte  e 
quatro  livros  do  cánon  hebraico  e,  declaram 
que  os  outros  nao  eram  de  igual  valor. 

Cassiodoro  em  556  e  Isidoro,  de  Sevi- 
lha,  em  636  A.  D.  colocaram  os  canónicos  de 
Jerónimo  e  os  de  Agostinho,  lado  a  lado,  sem 
se  decidirem  por  um  ou  por  outro  dos  cánons. 

No  concilio  de  Florenca,  1442,  A.  D., 
Eugenio  IV  declarou  todos  os  livros  contidos 
ñas  versóes  latinas  da  Biblia  inspirados  sem 
distinguir  néles  classes  ou  categorias;  embo- 
ra  em  sua  bula  nao  tratasse  de  canonicidade 
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dos  apócrifos,  isso  equivale  a  colocá-los  em 
pé  de  igualdade. 

Nao  obstante,  até  o  Concilio  de  Tren- 
to,  os  livros  apócrifos  tinham  urna  autorida- 
de  apenas  inferior  e  quando  se  falava  de  ca- 
nónicos em  sentido  restrito,  éles  nao  eram 
incluidos. 

Merecem  particular  atencáo  nesse  sen- 
tido os  seguintes  testemunhos:  Gregorio  o 
Grande  (604  A.  D.),  bispo  de  Roma,  numa 
citacáo  que  fez  do  1.°  livro  de  Macabeus, 
diz:  "Aduzimos  um  testemunho  de  livros,  se 
bem  que  nao  canónicos,  contudo  publicados 
para  a  edificacáo  da  Igreja". 

O  Cardeal  Ximenes,  já  no  sáculo  XVI, 
ás  vésperas  do  concilio  de  Trento,  arcebispo 
de  Toledo,  Espanha,  no  prefácio  da  poliglota 
complutensiana,  dedicada  ao  papa  Leáo  X  e 
por  éste  aprovada,  afirma  que  os  livros  do 
V.  T.  ai  impressos  só  em  grego,  como  Tobías, 
Judite,  Sabedoria,  Eclesiástico,  Baruque,  os 
Macabeus  e  os  acréscimos  a  Ester  e  Daniel, 
nao  estavam  no  cánon,  mas  foram  recebidos 
pela  Igreja  mais  para  a  edificacáo  do  povo  do 
que  para  confirmar  a  autoridade  das  doutri- 
nas  eclesiásticas. 
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O  Cardeal  Cajetano,  1534,  em  Roma, 
teólogo  de  grande  eminencia,  que  se  pensa 
teria  sido  eleito  papa,  se  tivesse  sobrevivido 
a  Clemente  VII,  no  prefácio  de  seu  comentá- 
rio  á  Epístola  aos  Hebreus,  diz:  "Escomemos 
a  regra  de  Jerónimo  para  nao  errarmos  em 
distinguir  os  livros  canónicos;  porque  os  que 
ele  entregou  como  canónicos,  nós  sustenta- 
mos que  sao  canónicos  e  os  que  ele  separou 
dos  livros  canónicos,  nós  sustentamos  que 
estáo  fora  do  cánon".  Dedicando  a  Clemen- 
te VII  o  seu  comentário  aos  livros  históricos 
do  V.  T.,  diz  o  mesmo  Cardeal :  "A  Igreja  La- 
tina toda  tem  um  grande  débito  para  com  S. 
Jerónimo  por  distinguir  os  livros  canónicos 
dos  nao  canónicos,  pois  ele  nos  libertou  da 
censura  dos  hebreus  de  que  nós  estabelece- 
mos  para  nós  mesmos  livros  ou  partes  de  li- 
vros do  velho  cánon  que  éles  (os  hebreus) 
omitem  inteiramente.  Pois  Judite,  Tobías  e 
os  Macabeus,  Jerónimo  considera  fora  do 
Cánon  e  os  coloca  entre  os  apócrifos,  junto 
com  o  livro  de  Sabedoria  e  o  Eclesiástico. 
Éstes  nao  sao  canónicos,  isto  é,  nao  perten- 
cem  á  regra  para  confirmar  as  cousas  que 
pertencem  á  fe;  contudo  podem  chamar-se 
canónicos,  isto  é,  pertencentes  á  regra  para  a 
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edificacáo  dos  crentes.  Com  esta  distincáo, 
o  que  foi  dito  por  Agostinho  e  escrito  pelo 
concilio  de  Cartago  pode  ser  corretamente 
apreendido".  Green,  obra  citada,  páginas 
de  176-8. 

No  intervalo  de  mais  de  mil  anos,  pou- 
cos  catálogos  incluem  os  apócrifos.  A  lista 
de  Inocéncio  I  (405  A.  D.)  e  a  do  papa  Gelásio 
(492-496  A.  D.)  a  que  poucas  linhas  ácima  nos 
referimos  sem  qualquer  impugnacáo,  tém 
contra  si  gravíssimas  suspeitas,  conforme 
afirma  Westcot  com  motivos  bem  proceden- 
tes. Ver  Green  a  ésse  respeito  página  178, 
citando  Westcot.  O  raesrao  autor  se  refere  a 
"Cosin-Scholastical  History  of  the  Canon", 
páginas  118-128,  a  respeito  dessas  suspeitas. 

A  decisáo  do  concilio  de  Trento  em  8 
de  abril  de  1546,  quando  lancou  o  anátema 
contra  quem  nao  aceitasse  os  livros  apócrifos 
como  canónicos  baseia-se  na  autoridade  e 
nao  na  evidencia  histórica  e  foi  motivada  em 
grande  parte  pelo  fato  de  se  haverem  os  Re- 
formadores colocado  ao  lado  de  Jerónimo 
nesse  assunto. 

Xota:  A  versáo  latina  de  Jerónimo,  do 
IV  século,  foi  vulgarizada  no  século  VII  e 
adotada  no  século  XVI  pelo  Concilio  Triden- 
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tino,  que  a  féz  publicar:  "Immendatissima 
Imprimatur" .  Em  1590,  Sixto  V,  mandou 
publicar  urna  edicáo  do  texto  chamado  Sixti- 
no;  em  1593,  Clemente  VIII  publicou  a  edi- 
cáo Clementina  emendada  em  mais  de  trés 
mil  lugares  e  esta,  por  um  breve  de  Clemen- 
te VIII,  é  o  padráo  pelo  qual  se  imprimem  as 
Biblias  romanas.  Daí  resulta  que  o  cánon 
oficial  da  Igreja  de  Roma  é  o  mais  moderno 
e  comparado  com  o  cánon  hebraico  é  o  que 
maior  número  de  alteracóes  contém. 

27.  No  Protestantismo.  As  Igrejas 
protestantes  desde  o  principio  aderiram  uná- 
nimemente ao  cánon  restrito  dos  hebreus, 
que  consideram  como  sendo  o  cánon  sancio- 
nado por  Jesús  e  pelos  autores  do  N.  T.  e 
que  é  o  cánon  da  igreja  primitiva.  Houve 
entretanto  entre  éles  a  principio  diversidade 
no  modo  de  considerar  os  apócrifos  que,  por 
causa  da  LXX  e  das  versóes  latinas,  vinham 
sendo  incluidos  no  volume  das  Escrituras 
para  leitura  e  instrucáo,  embora  nao  para 
ensino  de  doutrina  como  já  se  viu.  Lutero 
traduzindo  as  Escrituras  para  o  alemáo  deu 
aos  livros  déutero-canónicos  um  lugar  in- 
termediário  entre  o  V.  e  o  N.  T.  A  Igreja 
Luterana  também,  embora  nao  definisse  os 
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limites  do  cánon,  os  colocou  em  lugar  distin- 
to e  separado  da  Escritura  Sagrada.  Esta 
atitude  era  geral  entre  os  Reformadores,  por- 
que nao  lhes  era  fácil  tarefa  por  inteiramen- 
te  á  margem  os  apócrifos,  devido  ao  uso  e  á 
tradicáo  de  séculos. 

A  Igreja  Anglicana  em  seus  artigos  de 
fé,  repete  a  linguagem  de  Jerónimo:  "A  Igre- 
ja lé  os  apócrifos  para  exemplo  de  vida  e 
instrucáo  de  costumes;  mas,  no  entanto,  nao 
os  aplica  para  estabelecer  doutrina".  Essa 
atitude  pouco  definida,  deveria  ter  contribuí- 
do  para  que  por  mais  tempo  durasse  a  hesi- 
tacáo  que  existiu  na  própria  Sociedade  Bíblica 
Británica  e  Estrangeira  quanto  a  deixar  de 
imprimir  no  volume  da  Biblia  os  livros  apó- 
crifos. Já  a  Confissáo  de  Fé  de  Westminster 
foi  mais  categórica  sobre  o  caso.  No  III  arti- 
go dessa  confissáo  se  lé:  "Os  livros  geral- 
mente  chamados  apócrifos,  nao  sendo  de 
inspiracáo  divina,  nao  fazem  parte  do  cánon 
da  Escritura;  nao  sao,  portanto,  de  autorida- 
de  na  Igreja  de  Deus,  ñera  de  modo  algum 
podem  ser  aprovados  ou  empregados  senáo 
como  escritos  humanos". 

Mas  a  hesitacáo  continuava  por  outras 
razóes.    Na  circuladlo  da  Biblia  na  Alema- 
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nha  a  Sociedade  teve  que  comprar  a  Biblia 
de  Canstein,  que  continua  a  versáo  de  Lutero 
tanto  dos  apócrifos  como  dos  canónicos.  A 
Sociedade  resolveu  pedir  que  as  auxiliares  no 
continente  europeu  deixassem  fora  os  apó- 
crifos, isso  em  1811.  A  reacáo  provocada 
obrigou  a  Sociedade  a  reconsiderar  a  medida, 
em  1813.  A  luta  se  tornou  mais  ardente  den- 
tro da  sociedade  em  1819  quando  ela  resol- 
veu publicar  Biblias  Católicas,  em  italiano, 
espanhol  e  portugués,  ñas  quais  os  apócrifos 
nao  se  encontravam  apenas  impressos  no  fim 
do  V.  T.,  mas  imiscuídos  indiscriminadamen- 
te com  os  outros,  como  se  fóssem  parte  in- 
tegrante do  cánon.  Argumenta vam  que  a 
Sociedade  perdería  toda  oportunidade  de  fa- 
zer  circular  as  Escrituras  nos  países  católicos 
da  Europa  se  nao  se  retivessem  no  volume 
sagrado  os  apócrifos.  Aliás,  essa  agitacáo 
era  antiga.  Repetidos  esf orcos  se  tinham 
feito  já  no  século  XVI  e  no  XVII,  no  sentido 
de  se  deixarem  de  imprimir  ñas  Biblias  ésses 
livros.  No  Sínodo  de  Dort  em  1618-19,  Go- 
maras, Deodatus  e  outros  tentaram  sem 
resultado  impedir  que  se  continuassem  a 
publicar  os  livros  em  apréco.  0  único  re- 
sultado que  conseguiram  foi  separá-los  dos 
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canónicos  e  publicá-los  agrupados  á  parte, 
como  na  confissáo  Galicana  de  1559,  na 
Anglicana  de  1562  e  na  2.a  Confissáo  Helvéti- 
ca de  1566. 

As  várias  versóes  inglésas  e  continen- 
tais  os  colocam  á  parte  como  espécie  de  apén- 
dice. Por  exemplo,  a  de  Zurique  de  1529,  a 
francésa  de  1535,  a  de  Coverdale,  traducáo 
inglésa  de  1536,  a  de  Genebra,  em  inglés,  de 
1560  e  outras  e  a  autorizada  de  1611.  A  pri- 
meira  que  os  omitiu  inteiramente  do  volume 
impresso  foi  a  do  rei  Tiago  em  1629. 

O  costume  de  imprimi-los  á  parte  con- 
tinuou  até  1825,  quando  a  Comissáo  de  Edin- 
burgh,  da  Sociedade  Bíblica  Británica  e 
Estrangeira,  protestou  que  nao  se  deviam 
mais  traduzir  e  enviar  aos  pagaos  ésses  escri- 
tos apócrifos.  Já  em  1822  tinham  resol vido 
que  o  dinheiro  da  sociedade  fósse  utilizado 
só  na  publicacáo  dos  livros  canónicos  e  que 
as  sociedades  auxiliares  que  desejassem  pu- 
blicar os  apócrifos  o  fizessem  por  sua  pró- 
pria  conta. 

Em  setembro  de  1824,  Leander  Van 
Ess,  editor  da  Vulgata  solicitou  o  auxilio  da 
Sociedade  para  publicar  urna  edicao  da  Biblia 
latina,  prometendo  responsabilizar  se  intei- 
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ramente  pelo  custo  dos  apócrifos.  Votou-se 
a  quantia  de  500  libras,  mas  em  dezembro 
seguinte  a  resolucáo  foi  reconsiderada  e  a 
Sociedade  resolveu  que,  no  futuro,  ela  só 
auxiliaría  a  publicacáo  de  Biblias  em  que  os 
apócrifos  ficassem  em  lugar  bem  distinto  dos 
livros  canónicos.  Aínda  assim  essas  resolu- 
cóes  eram  consideradas  apenas  meias  medi- 
das por  aqueles  cujas  consciéncias  julgavam 
ésse  procedimento  verdadeira  intrugice  de 
matéria  nao  inspirada  no  volume  da  "pala- 
vra  de  Deus". 

Finalmente  no  dia  3  de  maio  de  1827 
resolveu-se  que  "nenhuma  associacáo  e  ne- 
nhum  individuo  que  f izesse  circular  os  livros 
apócrifos  receberia  auxilio  da  Sociedade;  que 
nenhuns  livros  exceto  os  livros  encadernados 
deveriam  ser  distribuidos  ás  sociedades  auxi- 
liares e  que  estas  deviam  fazé-los  circular, 
conforme  os  recebessem;  e  que  todas  as  so- 
ciedades que  imprimissem  os  livros  apócri- 
fos deveriam  colocar  as  quantias  que  lhes 
fóssem  concedidas  para  Biblias  á  disposicáo 
da  sociedade  máe". 

Desde  entáo  os  protestantes  da  Grá 
Bretanha  e  da  América  deixaram  de  publicar 
os  livros  apócrifos  no  volume  da  Biblia.  Na 
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Europa  continental,  de  1850  em  diante,  a  ten- 
dencia foi  a  mesma.  A  Igreja  Anglicana  e  a 
Episcopal  americana  nao  os  excluem  in- 
teiramente  até  hoje.  No  entanto,  a  English 
Revised  Versión,  embora  seja  ura  produto 
da  Igreja  Anglicana,  apareceu  em  1885  sem 
qualquer  referencia  aos  apócrifos.  A  Igre- 
ja Irlandesa  também  os  exclui  e  a  American 
Revised  Versión  os  ignora  por  completo. 

28.  Situagáo  atual  do  canon  do  V.  T. 
Aberto  ou  fechado?  Há  os  que  entendem 
que  na  época  do  Concilio  de  Trento  definiu- 
se,  talvez  para  sempre,  o  Cánon,  e  a  Biblia 
nao  será  mais  provávelmente  nem  aumenta- 
da nem  diminuida.  A  sobrevivéncia  déstes 
livros  canónicos  nestes  vinte  séculos  colo- 
ca-os  em  tal  grau  de  superioridade  histórica 
que,  raesmo  provada  a  genuinidade  dos 
Logiai  descobertos  em  época  relativamente 
recente  no  Egito  ou  das  cartas  de  Paulo  aos 
corintios,  que  a  critica  julga  terem  existido, 
é  muito  provável  que  nao  fóssem  incorpora- 
dos ao  cánon. 

Há,  porém,  quem  defenda  opiniáo 
mais  liberal  e  julgue  o  cánon  aberto  para  as 
modificacóes  que  as  circunstáncias  indica- 
ren! com  base  crítica.    Nao  só  agora,  como 
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entre  os  Reformadores  houve  opinióes  de 
crítica-histórica  que  seriam  consideradas  ho- 
je  excessivamente  liberáis.  Lutero  julgando 
subjetivamente  emitiu  opinióes  menos  sábias 
sobre  o  livro  de  Ester  bem  como,  em  o  N.  T., 
sobre  os  livros  de  Tiago  e  do  Apocalipse.  A 
despeito  de  tudo  parece  muito  difícil,  senáo 
impossivel,  que  a  Biblia  venha  a  ser  aumen- 
tada ou  diminuida. 


Capítulo  VII 


APÓCRIFOS 

29.  Significado  original  e  semántica 
da  palavra.  "Apócripha"  é  ura  adjetivo  gre- 
go,  neutro,  plural  ¿TÓKPv^>a  cujo  significado 
original  é  "cousas  escondidas",  "ocultas",  "se- 
cretas". Procede  de  apO  airó  e  krúphó  KpV<f)(ll 
forma  tardia  de  krúptó-esconder,  ocultar, 

KpvKTjí-  / 

Aplicava-se  a  principio  a  livros  místi- 
cos de  sentido  obscuro  e  esotérico  que  só  se 
deveriam  colocar  ñas  máos  de  uns  poucos 
iniciados,  capazes,  por  isso  raesrao,  de  os 
entenderem,  pois  ao  povo  em  geral  eram  in- 
teiramente  ininteligíveis.  Nesse  bom  sentido 
foi  que  Clemente  de  Alexandria  se  referiu 
aos  livros  apócrifos  de  Zoroastro,  a  saber,  li- 
vros dos  ensinamentos  mais  profundos,  ensi- 
namentos  ocultos,  conhecidos  como  doutrinas 
"esotéricas",  da  religiáo  de  Zoroastro. 

Veio  depois  a  significar  livros  de 
autenticidade  incerta,  desconhecida  ou  duvi- 
dosa.    Mais  tarde  significava  literatura  espú- 
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ria,  falsa,  ou  ficticia.  Finalmente  se  aplicava 
aos  livros  heréticos. 

30.  Aplicagáo  atual  do  térmo.  Dá-se 
hoje  o  nome  de  livros  apócrifos  em  sentido 
geral  aos  livros  religiosos  dos  judeus  produ- 
zidos  na  maioria  dos  casos  no  período  que  vai 
do  ano  200  A.  G.  ao  ano  100  A.  C.  e  que  nunca 
foram  incluidos  no  Cánon  Hebraico.  Alguns 
désses  foram  escritos  mesrao  em  época  pos- 
terior a  ésse  período  restrito  e  até  já  na  era 
cristá.  Nessé  sentido,  portanto,  o  térmo  apó- 
crifo deve  incluir  todos  os  livros  chama 
dos  pseudo-epígrafos,  pois  sao  da  raesraa 
natureza. 

Na  verdade,  do  ponto  de  vista  dos  ju- 
deus, todos  os  livros,  quer  tratem  de  historia 
dos  judeus,  quer  encerrem  lendas  sagradas 
ou  contenham  elementos  apocalípticos,  éticos 
ou  de  sabedoria,  nao  incluidos  no  Cánon  He- 
breu  devem  ser  tratados  como  apócrifos. 

Assim,  quase  se  poderia  dizer  que  o 
térmo  apócrifo  se  deve  aplicar  á  literatura 
de  um  período  em  que  cessara  o  espirito 
prof  ético. 

Só  nao  se  pode  fazer  essa  distincáo  de 
modo  categórico,  porque  há  muitos  salmos 
canónicos  que  devem  ter  sido  escritos  nesse 
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período  e  alguns  livros  do  cánon  hebraico  a 
crítica  entende  terem  sido  escritos  também 
na  mesma  época,  embora  nem  sempre  em 
tais  casos  a  opiniáo  dos  críticos  seja  unánime. 

31.  Apócrifos  em  sentido  restrito. 
Em  sentido  lato  os  apócrifos  deviam  incluir 
os  pseudo-epígrafos.  Mas  em  sentido  rigo- 
roso e  restrito,  chamam-se  livros  apócrifos 
os  que  a  Vulgata  Latina  incluí,  além  dos  que 
se  encontram  no  cánon  hebraico.  Ésse  ex- 
cesso  da  Vulgata  procede  da  LXX,  ou  melhor 
se  encontra  na  Vulgata  e  na  LXX.  Há,  no 
entanto,  urna  diferenca  ainda  e  é  que  a  Vul- 
gata oficial  (1592)  nao  incluí  o  1.°  e  o  2.°  de 
Esdras  (éste  último  é  o  4.°  em  algumas  edi- 
cóes)  e  a  Oracáo  de  Manassés  entre  as  Escri- 
turas canónicas.  0  1.°  de  Esdras  e  o  2.°  da 
versáo  inglésa,  constituem  na  Vulgata  o  3.°  e 
o  4.°  de  Esdras;  éstes  com  a  oracáo  de  Ma- 
nassés aparecem  na  Vulgata  Latina  no  fim 
do  Novo  Testamento  como  um  apéndice  e  a 
Igreja  de  Roma  nao  os  considera  canónicos. 
É  curioso  e  revela  um  grande  lapso. 

0  Concilio  de  Trento  repousou  ñas  de- 
cisóes  dos  concilios  de  Hipona  (393  A.  D.)  e 
Cartago  (397  A.  D.)  das  quais  Agostinho  fóra 
o  inspirador  (§26)  como  já  vimos.  Decla- 

C.  V.  T.  —  10 
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rou  canónicos  todos  os  livros  da  Vulgata  La- 
tina. No  entanto  deixou  lora  o  1.°  de  Esdras 
que  Agostinho  reconhecia  como  Escrituras 
(De  Civitate  Dei,  XVIII :36)  e  ainda  a  oracáo 
de  Manassés. 

Os  teólogos  tridentinos  confundiram  o 
1.°  de  Esdras  (da  LXX)  cora  o  Esdras  canóni- 
co e  o  2.°  de  Esdras  com  o  Neemias  canóni- 
co. Concilio  de  Trento,  8  de  abril  de  1546: 
"Testamenti  Veteris. . .  Esdrae  primus  et 
secundus,  qui  dicitur  Nehemias". 

No  entanto  nao  há  razáo  para  duvidar, 
diz  R.  H.  Charles,  de  que  na  lista  dos  conci- 
lios de  Hipona  e  Cartago  o  1.°  de  Esdras  signi- 
fica va  o  Esdras  apócrifo  (da  LXX)  e  o  2.°  de 
Esdras  significava  o  Esdras  canónico  mais  o 
Neemias  canónico.  (Ésses  dois  constituíam 
um  só  livro  no  cánon  hebraico.)  Daí  resul- 
tou  a  confusáo  pela  qual  os  teólogos  triden- 
tinos declararam  apócrifo  o  1.°  de  Esdras  que 
Agostinho  reconhecera  como  Escritura.  Char- 
les, página  IX.  Na  LXX  só  se  encontra  o  apó- 
crifo 1.°  de  Esdras. 

32.  Lista  dos  livros  apócrifos  em  sen- 
tido restrito.  Sao  os  seguintes:  Tobias,  Ju- 
dite,  Sabedoria  de  Salomáo,  Sabedoria  de 
Jesús  Ben  Sirach  ou  Eclesiástico,  Baruque, 
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I  Macabeus,  II  Macabeus,  Acréscimos  a  Da- 
niel e  a  Ester.  Sao  os  livros  da  Vulgata  que 
o  Concilio  de  Trento  declarou  canónicos. 

A  ésses  as  Igrejas  Reformadas  acres- 
centavam  o  1.°  e  o  2.°  de  Esdras  (segundo  a 
Vulgata,  3.°  e  4.°  Esdras)  e  a  oracáo  de 
Manassés. 

O  4.°  de  Esdras  da  Vulgata  que,  nos 
apócrifos  em  inglés,  se  chama  de  2.°  Esdras, 
é  um  livro  apocalíptico  sem  nenhuma  base 
no  Esdras  canónico. 

0  1.°  de  Esdras  da  LXX  e  da  Siríaca  é 
um  livro  apócrifo  compilado  de  2.°  Crónicas, 
Esdras  e  Neemias,  canónicos,  principalmen- 
te do  Esdras  canónico.  Vem  nessas  versóes 
imediatamente  antes  do  Esdras  canónico,  que 
se  chama  entáo  2.°  Esdras,  e  que  nao  se  deve 
confundir  com  o  4.°  Esdras  da  Vulgata,  ou 
2.°  Esdras  dos  apócrifos,  na  Biblia  inglesa. 

33.  Acréscimos  a  Ester  e  a  Daniel. 
Entre  os  apócrifos  em  sentido  restrito  se  en- 
contram  ésses  acréscimos.  Na  Vulgata,  Je- 
rónimo separou  os  acréscimos  de  Ester  e  os 
colocou  reunidos  ao  fim  do  capítulo  décimo. 
Na  LXX,  o  texto  de  Ester  sofreu  certas  alte- 
racóes  mesmo  ñas  partes  que  mais  coincidem 


148         O  Canon  do  Velho  Testamento 

com  o  hebraico  e  os  acréscimos  ocorrem  mili- 
to imiscuidos  com  o  texto. 

Na  LXX  os  acréscimos  se  encontrara 
como  seguem: 

1 )  —  O  sonho  de  Mardoqueu,  prof éti- 
co do  livramento  dos  judeus  e  urna  narrativa 
desenvolvida  da  conspiracáo  dos  eunucos  (re- 
ferida no  livro  canónico,  de  modo  breve  ape- 
nas, nos  vrs.  21-23  do  cap.  II) ;  aparece  co- 
mo introducáo  ao  livro  canónico,  antes  do 
cap.  1:1. 

2)  —  A  exposigáo  do  sonho  de  Mar- 
doqueu, no  fim  do  livro,  depois  do  cap.  10:3 
(do  hebraico).  O  v.  15  désse  cap.  10,  o  últi- 
mo, contém  urna  vaga  narrativa  da  intro- 
ducáo no  Egito  da  carta  que  recomienda  a 
celebracáo  da  festa  de  Purim. 

3)  —  Os  decretos  que  Hamá  conseguiu 
para  a  destruigáo  dos  judeus,  entre  o  v.  13  e 
o  14  do  cap.  III. 

4)  —  A  oragáo  de  Mardoqueu,  depois 
do  cap.  IV:17. 

5)  —  A  oragáo  de  Ester,  no  cap.  IV, 
logo  após  a  de  Mardoqueu. 

6)  —  Urna  narrativa  mais  desenvol- 
vida da  entrevista  de  Ester  com  o  rei,  no  co- 
méco  do  cap.  V,  antes  do  v.  3  (do  hebraico). 
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7)  —  O  edito  em  favor  dos  judeus, 
ocorre  depois  do  cap.  VIII  :12. 

Além  dessas  passagens,  muitas  outras 
menores  mas  importantes  aparecem  na  LXX 
e  na  Vulgata,  que  nao  se  encontram  no  texto 
hebraico.  A  LXX  insere  o  nome  de  Deus 
ñas  porcóes  traduzidas  do  hebraico  (Cap. 
VI:1,13)  e  nos  acréscimos  apócrifos.  Todos 
os  acréscimos  tém,  como  pondera  Vatke,  um 
cunho  alexandrino  acentuado.  Hamá  é  cha- 
mado o  Macedónio,  porque  na  época  a  que 
pertencem  essas  porcóes,  os  macedónios  eram 
considerados  como  opressores. 

Acréscimos  a  Daniel.  Por  muito  tem- 
po  a  versáo  grega  de  Teodócio  substituiu  a 
LXX  até  que  esta  fósse  redescoberta  em  Roma 
e  publicada  em  1772. 

A  versáo  grega  da  LXX  é  notável  pelas 
importantes  e  numerosas  omissóes  bem  como 
pelos  acréscimos  apócrifos.  Os  principáis 
enxertos  apócrifos  sao: 

1  —  A  oragáo  de  Azadas  e  o  Cántico 
dos  tres  mogos  que,  na  LXX  e  na  Vulgata,  se 
encontram  no  capítulo  III,  versos  de  24  a  90. 
Esta  porcáo  foi  provávelmente  escrita  em  he- 
braico ou  em  aramaico. 
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2  —  A  historia  de  Susana  que,  na  Vul- 
gata  aparece  no  capítulo  XIII  e,  na  LXX, 
constituí  um  livro  á  parte  com  um  título  pró- 
prio.  Esta  historia  tem  sido  muito  aumen- 
tada em  algumas  versóes.  Nao  tem  qualquer 
valor  histórico  mas  teve  o  objetivo  de  ensi- 
nar  urna  licáo  moral.  Provávelmente  foi 
escrita  originalmente  em  grego. 

3  —  A  historia  de  Bel  e  o  Dragao. 
Também  constituí  na  LXX  um  livro  á  parte 
com  o  título  de  "Da  profecía  de  Habacuque, 
filho  de  Jesús  da  tribo  de  Levi".  Na  versáo 
grega  de  Teodócio  se  liga  ao  livro  de  Daniel. 
Todos  ésses  acréscimos  muito  fabulosos  e  o 
último  referido,  além  disso,  muito  infantil, 
pode  interessar  a  meninos,  pouco  a  adultos. 

«34.  Lista  e  ordem  dos  apócrifos  na 
LXX.  Os  livros  introduzidos  na  versáo  gre- 
ga feita  em  Alexandria  e  que  nunca  fizeram 
parte  do  cánon  hebraico,  constituem  de  fato 
os  apócrifos  no  sentido  mais  próprio  da  pa- 
lavra,  embora  nao  no  sentido  mais  restrito. 
Ocorrem  na  versáo  grega  na  seguinte  ordem: 
1  Esdras  imediatamente  antes  dos  livros  ca- 
nónicos de  Esdras  e  Neemias  (ésses  dois  cha- 
mam-se  na  LXX  2  Esdras);  logo  após  éste, 
estáo  Tobías  e  Judite;  os  acréscimos  a  Ester 


Apócrifos 


151 


em  relacáo  com  ésse  livro,  conforme  o  §  33; 
logo  após  os  Salmos,  vem  a  oracáo  de  Ma- 
nassés;  depois  de  Cántico  dos  Cánticos,  se- 
guem  o  Sabedoria  de  Salomáo  e  o  Eclesiástico 
ou  Sabedoria  de  Sirach;  após  o  profeta  Je- 
remías, vem  Baruque  e  após  Lamentacóes  de 
Jeremías,  vem  a  Epístola  de  Jeremías.  Re- 
lacionados com  o  livro  de  Daniel,  ocorrem 
os  acréscimos  indicados  no  anterior.  Final- 
mente encerram  a  LXX  o  I,  o  II  e  o  III  li- 
vro dos  Macabeus.  Essa  a  ordem  de  acordó 
com  a  versáo  da  LXX,  Codex  Vaticanus, 
Lipsiae,  1908. 

Um  4.°  livro  de  Macabeus  aparece  em 
alguns  MSS.  da  LXX,  como  o  Codex  Sináitico 
e  o  Alexandrino,  mas  com  excecáo  do  título, 
nenhuma  relacáo  tem  com  os  tres  primeiros. 

O  2.°  Esdras,  ou  4.°  da  Vulgata,  nao 
aparece  em  nenhuma  das  versóes  gregas, 
mas  foi  admitido  na  Vulgata  procedendo  de 
urna  versáo  latina  e  daí  passou  para  a  Biblia 
alemá-suica  (1524-29,  39)  em  que  se  baseou 
Coverdale  em  sua  traducáo  inglésa. 

Por  outro  lado  o  3.°  de  Macabeus  náo 
se  encontrava  na  Vulgata  e  só  foi  traduzido 
para  o  latim  no  século  XVI.  Por  ésse  moti- 
vo, talvez,  e  porque  náo  se  encontra  na  edicáo 
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completa  da  Biblia  alema,  feita  pelo  próprio 
Lutero,  1534,  nao  figura  entre  os  apócrifos 
da  versao  inglésa.  Nao  obstante  se  encontra- 
va  ñas  primeiras  edicóes  da  Biblia  alema. 
Ver  Lange,  Introducáo,  in  loco,  página  39, 
edicao  americana  de  Schaff,  1915. 

Além  do  3.°  e  do  4.°  Macabeus,  o  sal- 
mo 151  também  aparece  em  alguns  MSS.  da 
LXX,  mas  todos  estes  estao  ausentes  da  Vul- 
gata  e  dos  apócrifos  em  sentido  restrito. 
Tudo  que  se  disse  explica  também  que  o 
2.°  Esdras  (4.°  da  Vulgata)  conste  entre  os 
apócrifos  das  Igrejas  Reformadas. 

A  oracáo  de  Manassés  nao  consta  na 
edicao  sixtina  da  Vulgata. 

35.  Lista  de  livros  pseudo-epígrafos. 
Livros  que  tém  mais  ou  menos  os  mesmos 
caraterísticos  que  os  apócrifos  e  a  maioria 
dos  quais  pertence  ao  mesmo  período  histó- 
rico, de  sorte  que  os  apócrifos  em  sentido  lato 
deveriam  incluí-los  também.  De  acordó  com' 
R.  H.  Charles,  os  pseudo-epígrafos  do  V.  T. 
podem  ser  assim  classificados:  0  livro  dos 
Jubileus,  historia  primitiva  reescrita  do  pon- 
to de  vista  da  lei;  LEGENDAS  SAGRADAS: 
í  Enoque,  0  testamento  dos  Doze  Patriarcas; 
Os  Oráculos  Sibilinos;  A  Assungao  de  Moisés; 
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2  E noque,  ou  o  livro  dos  segredos  de  Enoque; 
2  Baruque,  ou  o  apocalipse  siríaco  de  Baru- 
que;  3  Baruque,  ou  o  apocalipse  grego  de 
Baruque;  4  Esdras;  SALMOS:  Os  salmos  de 
Salomao;  LITERATURA  ÉTICA  E  DE  SABE- 
DORIA:  4  Macabeus;  Pirké  Abóth;  —  éste 
nao  é  o  título  original  nem  a  traducáo  Ditos 
dos  País  é  a  melhor.  Mas  o  título  é  muito 
antigo  e  essa  traducáo  tem  a  sancáo  do  uso. 
O  título  significa  "capítulos  dos  país";  a  his- 
toria de  Ahikar;  HISTORIA:  Os  fragmentos 
de  urna  obra  Zadoquita. 

Os  dois  últimos  nao  podem  ser  pró- 
priamente  chamados  de  pseudo-epígrafos.  O 
último  tem  certo  valor  histórico  e  encerra 
elementos  apocalípticos  mui  interessantes. 

36.  Apócrifos  na  Biblia  inglesa.  Pe- 
los motivos  expostos  nos  parágrafos  de  32  a 
34,  os  apócrifos  na  Biblia  inglesa,  bem  como 
ñas  Igrejas  Reformadas,  nao  coincidem  nem 
com  os  da  LXX,  nem  com  os  da  Vulgata 
Latina.  Na  Biblia  inglésa  sao:  1  Esdras, 
2  Esdras,  Tobías,  Judite,  Acréscimos  a  Ester, 
Sabedoria  de  Salomao,  Eclesiástico,  ou  Sabe- 
doria  de  Jesús  Ben  Sirach,  Baruque,  0  cántico 
dos  trés  santos  filhos,  A  História  de  Susana, 
A  História  da  Destruicáo  de  Bel  e  o  Dragáo, 
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A  Oracáo  de  Manassés,  Rei  de  Judá,  I  de  Ma- 
cabeus  e  II  de  Macabeus.  Como  já  se  disse 
anteriormente,  ésse  2.°  Esdras  da  lista  ácima 
corresponde  ao  4.°  Esdras,  que  aparece  na 
Vulgata  Latina  com  o  3.°  Esdras  e  a  oracáo 
de  Manassés  no  fim  do  Novo  Testamento  e 
nao  sao  considerados  canónicos  ñera  mesmo 
pela  Igreja  de  Roma.  0  1.°  Esdras  inglés,  da 
LXX  e  da  Siríaca  corresponde  ao  3.°  Esdras 
da  Vulgata,  como  aliás  já  ficou  notado  no 
parágrafo  32. 

37 .  Origem  da  questáo  dos  apócrifos. 
De  tudo  que  se  tem  dito,  verifica-se  que  o 
problema  dos  livros  apócrifos  nasceu  em  Ale- 
xandria,  no  dia  em  que  se  féz  a  traducáo  gre- 
ga  do  V.  T.  e  depois  foram  traduzidos  também 
livros  judaicos  extra-canónicos  e  reunidos  á 
mesma  colecao  de  livros  da  versáo  grega  do 
V.  T.  canónico.  Desde  os  dias  de  Jeremias  os 
judeus  comecaram  a  afluir  para  o  Egito  e 
logo  após  a  queda  de  Jerusalém  outros  refu- 
giados engrossaram  o  núcleo  da  colonia  que 
mais  tarde  se  desenvolveu  em  Alexandria, 
que  veio  a  tornar-se  ura  dos  tres  grandes 
centros  de  judaismo  no  mundo.  A  in- 
fluéncia  grega  em  Alexandria  era  enorme 
e  a  mentalidade  helenista  dos  judeus  dessa 
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colonia  os  tornou  "muito  liberáis  e  toleran- 
tes em  comparacáo  com  os  judeus  palestinos 
que  cultivavam  o  espirito  conservador  na- 
cionalista e  religioso  em  oposicáo  ao  espiri- 
to helenista.  0  gósto  literário  de  Ptolomeu 
Filadelfo  e  désses  judeus  de  Alexandria,  o 
esquecimento  gradual  da  língua  hebraica 
por  ésses  judeus  e  pelos  da  dispersáo  entre 
os  gentíos  os  faziam  sentir  o  desejo  de  urna 
traducáo  do  V.  T.  para  o  grego,  o  que  só 
se  explica  no  ambiente  liberal  e  filosófico  de 
Alexandria.  Para  os  judeus  palestinos  a  sim- 
ples traducáo  do  V.  T.  para  urna  língua  de 
gentíos  consistía  num  sacrilégio  e  muito  mais 
aínda  a  introducáo  de  livros  extra-canóni- 
cos no  mesmo  volume  de  livros  do  Cánon. 
Assim  foi  que  se  féz  a  traducáo  grega  do 
Velho  Testamento  que  recebeu  o  nome  de 
Septuaginta,  geralmente  conhecida  pelo  nú- 
mero simbólico  LXX.  Passou  a  ser  cada  vez 
mais  lida  essa  versáo  náo  só  pelos  judeus  he- 
lenistas em  geral  mas  pelos  gentíos  de  espiri- 
to inquiridor,  muitos  dos  quais  se  fizeram 
prosélitos  dos  judeus  e  assim  se  féz  conheci- 
do  pelas  nacóes  o  Deus  único,  vivo  e  Santo 
dos  profetas,  impressionadas  por  um  lado 
com  a  condenacáo  da  idolatría  e,  de  outro, 


156  O  Canon  do  Velho  Testamento 


com  o  monoteísmo  singelo  e  espléndido  de 
suas  páginas.  Era  um  dos  mais  importantes 
meios  de  preparacáo  do  mundo  para  o  adven- 
to do  Messias,  —  o  desejado  das  nacóes. 
Dessa  maneira  os  prosélitos  se  tornaram  o 
veículo  do  Evangelho,  dos  judeus  para  os 
gentios.  A  Providéncia  de  Deus  difundirá  a 
língua  grega  por  todo  o  mundo  e  preparara 
o  livro  necessário  para  que  o  Senhor  Jesús 
fósse  entendido  e  aceito  como  o  Messias  e 
crido  como  o  Salvador  (§  24). 

No  entanto,  ésse  livro  passou  também 
a  ser  citado  em  o  Novo  Testamento  por  Jesús 
e  pelos  apostólos  que  escreveram  os  Evange- 
lhos  em  grego  e  mui  naturalmente  recorriam 
á  versáo  grega  já  feita  e  popularizada,  nao  se 
dando  ao  trabalho  de  traduzir  de  novo  o  he- 
braico. Alguns  livros  sao  bem  deficientes 
nessa  versáo  grega,  comecada  no  ano  280 
A.  C.  e  terminada  uns  cem  anos  mais  tarde, 
feita,  portanto,  por  diversos  tradutores  em 
épocas  diferentes.  A  parte  histórica  é  em 
geral  melhor  traduzida  do  que  os  profetas. 
Mas  o  Pentateuco,  que  representa  o  primeiro 
núcleo  da  versáo,  foi  mui  fiel,  e  caprichosa- 
mente traduzido. 
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Nessa  versáo  se  incluíram  pelas  razoes 
expostas,  a  saber,  a  auséncia  de  escrúpulo 
dos  judeus  helenitas  de  Alexandria,  os  livros 
judaicos  apócrifos  (§  30). 

E  como  os  autores  do  N.  T.  fizeram 
inúmeras  citacóes  dessa  versáo  grega,  mas, 
note-se,  dos  livros  canónicos,  a  Igreja  Crista 
comecou  a  discutir  se  Jesús  e  os  apóstolos 
nao  teriam  sancionado  os  livros  apócrifos 
incluidos  na  LXX.  De  sorte  que  a  divergén- 
cia  atual  entre  protestantes  e  romanos  sobre 
os  apócrifos  só  finalmente  reconhecidos  pela 
Igreja  de  Roma  em  1546,  no  concilio  de  Tren- 
to  e  em  reacáo  á  Reforma  constitui  urna 
questáo  muito  mais  velha,  representa  a  di- 
vergéncia  de  mais  de  dois  mil  anos  já,  e  que 
existia  entre  Alexandria  e  Jerusalém. 

38.  O  testemunho  histórico.  Todo  o 
péso  do  testemunho  histórico  é,  como  se  viu 
nos  capítulos  anteriores  até  aqui,  contrário  á 
inclusáo  dos  apócrifos  no  cánon  com  a  exce- 
cáo  do  testemunho  dos  concilios  de  Hipona, 
(393  A.  D.)  e  de  Cartago  (397  e  419  A.  D.), 
que  na  verdade  representam,  como  vimos, 
um  só  testemunho,  —  a  opiniáo  de  Agosti- 
nho  (§  26),  aliás  urna  opiniáo  incoerente  e 
vacilante,  (§  26).    Jerónimo,  considerado  o 
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maior  crítico  da  Igreja  antiga,  quando  tradu- 
ziu  a  Vulgata  Latina,  se  expressou  categóri- 
camente contra  os  acréscimos  alexandrinos, 
embora  éle  os  tivesse  incluido  na  Vulgata, 
transportados  da  velha  versáo  latina  que  fóra 
feita  da  LXX  e  por  essa  razáo  continha  os 
apócrifos.  Na  verdade  Jerónimo,  a  princi- 
pio, pretendia  apenas  fazer  urna  revisáo  dessa 
antiga  versáo  latina,  o  que  féz  nos  Salmos. 
Depois  resolveu  empreender  a  traducáo  di- 
reta do  hebraico,  por  ter  julgado  ingrata  a 
tarefa  de  "por  tanto  remendó  de  paño  novo 
em  vestido  velho".  Quanto  aos  apócrifos  éle 
traduziu  dois,  Tobias  e  Judite,  declarando 
que  nao  eram  canónicos.  Os  demais  como 
se  encontram  na  Vulgata,  aprovados  em 
Trento,  procedem  da  Vetus  Itala,  cuja  revi- 
sáo Jerónimo  empreendera. 

Atitude  da  Igreja  para  com  os  apócri- 
fos. A  despeito  da  variedade  de  opinióes 
sobre  alguns  désses  livros  de  que  trata  o  ca- 
pítulo antecedente,  de  autoridades  e  concilios, 
póde  se  dizer  em  síntese  que  de  acordó  com 
a  época  e  o  local  prevalecerán!  as  seguintes 
opinióes: 

1 )  —  Os  padres  gregos,  tais  como  Orí- 
genes e  Clemente,  que  faziam  uso  da  versáo 
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grega  dos  LXX  na  qual  se  encontravam  os  li- 
vros  já  referidos,  freqüentemente  citavam 
éste  ou  aquéle  apócrifo  como  "Escrituras", 
"inspirados",  "Escrituras  divinas",  ou  "assim 
diz  o  Espirito  Santo",  etc.  Mais  tarde  os  pa- 
dres gregos  abandonaran!  ésse  conceito  do 
Cánon  e  comecaram  a  fazer  importantes  dis- 
criminacoes  nesse  sentido,  como  por  exem- 
plo,  Atanásio  em  365  A.  D.,  mas  por  outro 
lado  na  Igreja  Latina,  Agostinho,  que  lia  urna 
Biblia  latina  os  aceitou  e  exerceu  influencia, 
como  vimos  também,  em  favor  da  aceitacáo 
désses  livros  nos  concilios  norte-africanos  de 
Hipona  e  Cartago.  De  fato  na  lista  désse 
concilio,  de  livros  que  deviam  pertencer  ao 
cánon,  se  baseou  o  Concilio  de  Trento.  As 
listas  désses  concilios  e  a  de  Trento  confe- 
rem  quase  em  tudo,  notándo  se  apenas  que 
os  teólogos  tridentinos  confundirán!  a  signi- 
ficado de  1.°  Esdras  e  2.°  Esdras  da  lista  do 
concilio  africano  ( §  31 ) . 

A  razáo  provável  da  atitude  de  Agos- 
tinho quanto  a  ésses  livros  deve  ter  sido  que 
éle  se  acostumara  com  o  uso  de  urna  velha 
Biblia  latina,  que  continha  os  apócrifos  e  que 
fóra  traduzida  da  LXX  e  nao  do  hebraico. 


160  O  Canon  do  Velho  Testamento 


2)  —  Entretanto  os  mestres  e  as  auto- 
ridades relacionados  com  a  Palestina  e  fami- 
liarizados com  o  Cánon  Hebraico  declaravam 
apócrifos  todos  os  livros  ausentes  désse 
cánon. 

3)  —  Entre  essas  duas  posicóes  anta- 
gónicas apareceu  urna  terceira  atitude  inter- 
mediária  para  com  ésses  livros;  a  dos  que 
entendiam  que  éles  nao  podiam  ser  eleva- 
dos á  mesma  categoria  dos  livros  do  cánon 
hebraico,  mas  seriam  de  proveito  moral,  e 
instrutivos  para  leitura  nos  cultos  públicos. 
Alguns  lhes  davam  o  nome  de  "eclesiásticos", 
como  o  féz  Rufino  pela  primeira  vez  era 
410  A.  D.    R.  H.  Charles,  Vol.  I,  Introd.  p.  IX. 

Essas  trés  atitudes  existiram  até  os 
dias  da  Reforma. 

Na  época  do  Concilio  de  Trento,  con- 
vocado como  parte  da  contra-Reforma,  o 
assunto  se  definiu  era  duas  correntes  opostas: 

No  dia  8  de  abril  de  1546  o  Concilio  de 
Trento  resolveu  considerar  canónicos  os  apó- 
crifos e  lancou  o  anátema  contra  os  que  nao 
aceitassem  os  livros  que  os  concilios  de  Hipo- 
na  e  Cartago,  sob  a  influéncia  de  Agostinho, 
resol veram  declarar  canónicos.  "Se  alguém 
nao  receber,  como  sagrados  e  canónicos  os 
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ditos  livros  íntegros  com  todas  as  suas  par- 
tes, como  tém  sido  usados  para  serení  lidos 
na  Igreja  Católica,  e  como  se  contém  na  ve- 
lha  Vulgata  Latina...  seja  anátema.  "De 
Canonicis  Scripturis  Decretum  ex  concilio 
Tridentino  sessione  quarta":  "Si  quis  autem 
libros  ipsos  íntegros  cum  ómnibus  suis  par- 
tibus  prout  in  ecclesia  Catholica  legi  consue- 
verunt,  et  in  veteri  Vulgata  Latina  editione 
habentur,  pro  sacris  et  canonicis  non  susce- 
perit,  et  traditiones  praedictas  sciens  et 
prudens  contempserit,  anathema  sit".  Pági- 
na VI  da  Vulgata  referida  sob  o  N.°  2  da 
Bibliografía.  Desde  entáo  para  a  Igreja  de 
Roma,  todos  os  apócrifos  da  Vulgata  devem 
ser  considerados  canónicos,  excecáo  feita  do 
3.°  Esdras  (O  1.°  da  LXX),  do  4.°  Esdras  e  a 
Oracáo  de  Manassés. 

De  outfo  lado  todas  as  Igrejas  Refor- 
madas já  se  tinham  definido  sem  reservas 
pelo  Cánon  Hebraico  do  V.  T. 

A  decisáo  do  Concilio  de  Trento  obe- 
deceu,  como  já  se  disse  (§  26)  a  razóes  de 
autoridade  e  nao  a  motivos  de  evidéncia  crí- 
tica-histórica.  Além  disso,  era  um  concilio 
incompetente  para  firmar  urna  decisáo  acer- 
tada sobre  táo  difícil  questáo,  por  nao  se 
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constituir  de  representantes  da  Igreja  como 
um  todo  e  por  nao  contar  com  elementos  de 
cultura  suficiente  para  tratarem  de  questóes 
de  crítica-histórica.  Eram  homens  que  ti- 
nham  preconceito  por  exemplo  contra  a 
idéia  de  se  fazerem  correcóes  textuais  na 
Vulgata,  "a  versáo  da  igreja"  e  na  "lingua- 
gem  da  igreja"  por  meio  da  LXX  e  dos  MSS. 
hebraicos,  que  estiveram  por  séculos  ñas 
máos  dos  cismáticos  e  dos  incrédulos,  diziam 
éles.  Haviam  esquecido  quáo  repudiada  fóra 
a  versáo  latina  ao  sair  das  máos  de  Jerónimo 
e  como  houve  quem  ousasse  corrigir  essa 
obra-prima  por  meio  da  Vetus  Latina  que 
náo  era  mais  do  que  urna  versáo  de  outra 
versáo,  a  LXX.  Preferiram  em  lugar  de  se 
darem  ao  trabalho  de  comparar  a  versáo  com 
os  antigos  MSS.  fria  e  sossegadamente  decre- 
tar que,  de  agora  em  diante,  essa  versáo  seria 
o  padráo  auténtico  das  Escrituras,  ao  qual  se 
deveria  apelar  em  controvérsias,  o  método 
fácil  de  revisáo  por  éles  inventado,  no  pito- 
resco  dizer  de  Paterson  Smyth. 

A  ésse  propósito,  eis  o  que  afirma  urna 
grande  autoridade:  "Éste  decreto  do  Conci- 
lio de  Trento  foi  ratificado  por  cinqüenta  e 
trés  prelados,  entre  os  quais  náo  havia  ne- 
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nhum  alemáo,  nenhum  "scholar"  (sábio  ou 
erudito)  notável  pela  sua  erudicáo  histórica, 
nenhum  que  fósse  capaz  por  estudo  especial 
para  o  exame  do  assunto,  no  qual  a  verdade 
só  pode  ser  determinada  pela  voz  da  antigüi- 
dade".  Westcott,  Bible  in  the  Church,  257,  ci- 
tado por  R.  H.  Charles,  Introducáo  pág.  X, 
Vol.  I,  The  Apocripha  and  Pseudepigrapha 
of  the  Oíd  Testament. 

Eis  em  que  consiste  o  testemunho  his- 
tórico a  respeito  da  canonicidade  dos  livros 
apócrifos.  Reconhecamos  o  seu  valor  histó- 
rico para  o  conhecimento  das  idéias  vigentes 
dos  judeus  na  era  intermediária  entre  o  V. 
e  o  N.  Testamento.  Sem  ésses  livros,  incluí- 
dos  os  pseudo-epígrafos,  seria  impossível  ex- 
plicar a  evolucáo  do  judaismo  nessa  época. 
Reconhecamos  ainda  a  beleza  espiritual  e 
moral  que  se  encontra  em  alguns  déles,  como 
o  de  Sabedoria  de  Jesús  Ben  Sirach,  como  os 
pseudo-epígrafos  de  Enoque  e  dos  testamen- 
tos dos  doze  Patriarcas,  a  necessidade  que  te- 
mos de  conhecé-los  e  a  importáncia  que  tém 
para  o  estudo  do  Velho  e  do  Novo  Testamen- 
to. Como  autoridade  inspirada,  porém,  te- 
mos visto,  o  péso  do  testemunho  histórico  é 
contra  a  sua  aceitacáo. 
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39.  Insísténcia  atual  dos  romanos  de 
defender em  a  canonicidade  dos  Apócrifos. 
Pelo  que  ficou  dito  em  capítulos  anteriores, 
parece  que  nada  mais  restaría  a  dizer  sobre 
a  canonicidade  dos  apócrifos.  Já  se  disse  o 
suficiente  para  mostrar  que  a  evidéncia  his- 
tórica é  toda  contra  a  aceitacáo  de  tais  livros 
como  canónicos.  No  entanto,  sempre  que  se 
trava  urna  controvérsia  sobre  o  assunto  em 
apréco,  os  romanistas  empregam  certos  argu- 
mentos já  conhecidos  que  podem  confundir 
os  que  nao  tenham  feito  leitura  mais  extensa 
a  respeito. 

Urna  das  maneiras  comuns  de  argu- 
mentar dos  romanistas  para  neutralizar  o 
péso  dessa  evidéncia  externa  histórica  é  esta- 
belecer  um  paralelo  com  os  livros  do  Novo 
Testamento  chamados  antilegómena  ou  con- 
trovertidos, que  só  foram  geral  e  finalmente 
aceitos  como  canónicos  no  IV  século  A.  D. 
Assim  aconteceu  também  com  os  livros  apó- 
crifos, dizem,  que  só  foram  finalmente  reco- 
nhecidos  no  século  XVI. 

Os  dois  casos,  porém,  nao  sao  seme- 
lhantes.  Os  antilegómena  do  N.  T.  foram 
pequeños  livros  como  a  Epístola  aos  Hebreus, 
a  de  Tiago,  a  de  Judas,  a  II  de  Pedro,  a  II  e  a 
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III  de  Joáo,  que  custaram  a  ser  geralmente 
conhecidas,  mas  onde  eram  bem  conhecidas, 
desde  o  coméco  foram  logo  bem  aceitas  como 
canónicas. 

Entretanto  com  os  déutero-canónicos 
ou  apócrifos  deu-se  exatamente  o  contrário: 
a)  —  justamente  onde  eram  bem  conheci- 
dos  é  que  nunca  foram  recebidos  como  canó- 
nicos; b)  —  onde  foram  adotados  o  foram 
sem  a  devida  investigacáo  crítica;  c)  —  fo- 
ram classificados  com  o  V.  T.  de  maneira 
vaga;  d)  —  e  mesmo  désse  modo  vago  nunca 
foram  universalmente  recebidos  como  auto- 
ridade  canónica.  Isso  é  apenas  um  resumo 
da  argumentacáo. 

Nao  obstante  os  romanistas  ainda  in- 
sistem  com  o  uso  que  se  fez  em  alguns  casos 
dos  apócrifos,  na  leitura  no  culto,  ñas  cita- 
cóes  e  na  inclusáo  déles  em  certas  versoes 
antigás. 

Nessa  segunda  maneira  de  argumen- 
tar, os  romanistas  alegam: 

1.°  Que  se  encontravam  ñas  versoes 
antigás  os  apócrifos.  De  acordó  com  Wm. 
Henry  Green,  que  apresenta  ésses  argumen- 
tos romanos  em  favor  dos  livros  apócrifos  e 
os  responde,  vamos  resumir  a  argumentacáo 


166 


O  Canon  do  Velho  Testamento 


por  éle  apresentada.  1)  —  Nem  todas  as 
versóes  os  incluíam.  A  siríaca,  Peshito,  nao 
os  incluía.  Na  LXX  éles  entraram  como  urna 
espécie  de  apéndice  aos  livros  inspirados;  e 
os  judeus  alexandrinos  entre  os  quais  ela 
circulava  e  para  quem  fóra  preparada,  nun- 
ca os  admitiram  no  cánon.  2)  —  Desde 
que  as  versóes  primitivas  foram  feitas,  na 
maioria  dos  casos  da  versáo  grega,  e  nao  do 
original  hebraico,  é  natural  que  tudo  que  a 
versáo  grega  continua  fósse  traduzido.  Se 
ésses  livros  puderam  ser  relacionados  cora  a 
LXX,  sem  serem  considerados  canónicos  ou 
inspirados,  por  que  nao  poderiam  ser  retidos 
nessas  traducóes  antigás  sem,  por  isso,  virem 
a  ser  tidos  como  canónicos?  Depois  o  argu- 
mento romano  inverte  a  ordem  dos  fatos. 
Nao  foi  a  canonicidade  dos  livros  que  le- 
vou-os  a  serem  inseridos  na  LXX  e  noutras 
versóes,  mas  ao  contrário,  a  sua  inclusáo 
nessas  versóes  que  veio  a  produzir  a  im- 
pressáo  de  que  eram  canónicos,  como  se  viu 
já  sobejamente  nos  §§  30  e  37  e  nos  capítu- 
los anteriores  em  geral.  É  fácil  de  entender 
que  os  padres  que  liam  a  Biblia  em  grego  e 
em  latim  e  desconheciam  o  hebraico,  encon- 
trando ésses  livros  nessas  versóes  e  nao 
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notando  que  éles  eram  excluidos  do  cánon 
hebraico,  lhes  viessem  inadvertidamente  a 
atribuir  urna  autoridade  que  nao  possuíam. 
3)  —  A  analogía  com  as  versees  modernas 
comprova  ésse  modo  de  ver.  Na  versao  de 
Lutero  da  Biblia  os  apócrifos  aparecem  como 
um  apéndice  ao  V.  T.  sob  o  título:  "Éstes  li- 
vros  náo  sao  estimados  como  Escrituras  San- 
tas, contudo  sao  proveitosos  e  bons  para  lei- 
tura".  Também  aparecem  na  versao  inglésa 
do  Rei  Tiago,  se  bem  que  os  tradutores  náo 
os  considerassem  parte  do  cánon.  4)  —  Fi- 
nalmente o  argumento  romanista  provaria 
demais,  pois  livros  que  éles  rejeitam  como 
apócrifos  aparecem  nalgumas  das  versóes 
antigás.  Na  LXX  se  encontra  o  1.°  Esdras 
(3.°  da  Vulgata)  e  o  3.°  de  Macabeus  que  a 
Igreja  de  Roma  rejeita.  Na  própria  Vulga- 
ta, se  encontram  o  3.°,  o  4.°  de  Esdras  e  a  Ora- 
cao  de  Manassés.  A  velha  versao  etíope  traz 
o  livro  de  Enoque,  a  Ascencáo  de  Isaías  e  o 
livro  dos  Jubileus.  Westcott,  página  238,  ci- 
tado por  Green,  página  183,  menciona  um 
catálogo  etíope  do  V.  T.  do  Museu  Británico 
que,  além  de  indicar  "os  livros  canónicos  e  os 
apócrifos  gregos,  dá  a  historia  apócrifa  de 
Asenate,  esposa  de  José,  o  livro  dos  Jubileus, 
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um  estranho  comentário  judaico  sobre  o 
Génesis  e  um  escrito  apócrifo  desconheci- 
do,  Ozias,  "como  parte  dessa  versáo  etíope". 
Portanto",  se  o  fato  de  se  encontrar  numa 
antiga  versáo  basta  para  se  incluir  um  li- 
vro  no  cánon,  por  que  nao  se  incluem  ésses 
também? 

2.°  A  segunda  alegacáo  romanista  é 
que  os  apócrifos  erara  lidos  ñas  igrejas  jun- 
tamente com  os  liuros  canónicos.  Até  certo 
ponto  é  certo  que  eram  lidos  no  culto  públi- 
co, mas  o  argumento  nao  procede.  1)  —  de- 
pende da  intencáo  com  que  eram  lidos  e  da 
significacáo  dessa  leitura,  nao  á  luz  das  idéias 
e  da  prática  na  igreja  moderna  mas  á  luz  das 
idéias  e  da  prática  da  Igreja  primitiva  a  ésse 
respeito.  2)  —  Havia  urna  grande  distincáo 
entre  livros  canónicos  e  livros  que  eram  ape- 
nas lidos  para  instrucáo  como  já  se  notou  em 
páginas  anteriores.  Rufino,  como  vimos  no 
§  38,  chamava  de  "eclesiásticos",  os  que  se- 
riam  úteis  para  leitura  apenas,  para  dis- 
tingui-los  dos  canónicos,  citacáo  de  R.  M. 
Charles,  obra  citada  já.  Noutro  lugar  diz  o 
mesmo  Rufino:  "Deve-se  saber,  contudo,  que 
há  outros  livros  que  pelos  nossos  padres  pre- 
decessores  foram  chamados  nao  canónicos. 
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mas  eclesiásticos,  como  o  de  Sabedoria  de 
Salomáo  e  outro  chamado  Sabedoria  do  Fi- 
Iho  de  Sirach . . .  ".  "Da  mesma  categoría  sao 
os  livros  de  Tobías,  Judite  e  Macabeus". 
"Todos  que  éles  liam  na  igreja  mas  nao  eram 
invocados  para  confirmar  a  autoridade  da  fé. 
Outros  escritos  éles  chamavam  de  apócrifos 
que  nao  deviam  ser  lidos  na  igreja.  Estas 
cousas,  como  já  disse,  nos  tém  sido  entre- 
gues de  parte  dos  pais".  Citado  por  Green  de 
Symbol.  Apóstol.,  36.  Green  explica  em  no- 
ta marginal,  que  Rufino  chamava  de  apó- 
crifos os  livros  heréticos  e  perniciosos,  em 
oposicáo  nao  só  aos  canónicos  mas  também 
aos  "eclesiásticos",  que  sao  para  nós  os  apó- 
crifos. Jerónimo,  contemporáneo  de  Rufi- 
no, também  diz:  "Como,  portanto,  a  Igreja 
le  os  livros  de  Judite,  Tobías,  Macabeus,  mas 
nao  os  recebe  como  canónicos,  assim  ela  tam- 
bém lé  estes  dois  volumes  (Sabedoria  e  Ecle- 
siástico) para  a  edificacáo  do  povo,  mas  nao 
para  autoridade  para  provar  as  doutrinas  da 
religiáo",  citacáo  de  Green,  página  183,  obra 
citada,  por  sua  vez  reportándo  se  a  Cosin,  pá- 
gina 46  e  Thornwell,  Arguments  of  Romanists 
Discussed  and  Refuted,  página  299. 
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Atanásio,  depois  de  enumerar  todos  os 
livros  do  cánon,  menos  o  de  Ester,  do  Velho 
Testamento  e  do  Novo,  diz:  "Mas  para  maior 
exatidáo,  também  acrescento  isto,  escreven- 
do  por  necessidade,  que  há  outros  livros  além 
déstes,  na  verdade  nao  incluidos  no  Cánon, 
mas  indicados  pelos  pais  para  serem  lidos 
por  aquéles  que  recentemente  se  uñera  co- 
nosco  e  que  desejam  instrucáo  na  palavra 
de  piedade".  Carta  XXXIX.  7,  página  552, 
Athanasius  —  Select  Works  —  Letters  Nicene 
and  Post-Nicene  Fathers  of  The  Christian 
Church.  Translated  under  editorial  supervi- 
sión of  Philip  Schaff,  DD.  LL.  D.  Union  Se- 
minary,  New  York  and  Henry  Wace,  D.D., 
Principal  of  King's  College,  London.  NEW 
YORK,  The  Christian  Literature  Co.  OXFORD 
and  LONDON,  Parker  &  Company,  1892. 

Na  raesraa  obra  e  lugar,  depois  de  enu- 
merar os  livros  do  cánon  como  há  pouco  in- 
dicado, diz  éle:  "Estas  sao  fontes  de  Salvaran 
para  que  aquéles  que  tém  séde  possam  satis- 
fazer-se  com  as  palavras  da  vida  que  elas 
contém.  Nestas  sómente  é  proclamada  a 
doutrina  da  piedade.  Ninguém  acrescente  a 
estas,  nem  tire  ninguém  cousa  alguma  des- 
tas".    Esta  citacáo  deve  preceder  a  anterior. 
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3)  —  De  novo  estamos  em  face  de  um 
argumento  que  provaria  demais,  porque 
alguns  livros  eram  lidos  ñas  igrejas  que  a 
Igreja  de  Roma  nao  admite  no  Cánon  como 
por  exemplo,  o  de  Esdras  e  Hermas.  A  se- 
gunda alegacáo  em  favor  dos  apócrifos, 
portanto,  nao  procede  também.  Resta-nos 
considerar  a  última. 

3.°  A  terceira  das  alegacóes  romanis- 
tas em  favor  da  canonicidade  dos  apócrifos 
é  que  ésses  livros  eram  citados  ou  referidos 
pelos  primitivos  padres  de  maneira  que  mos- 
tra  serem  éles  aceitos  como  canónicos. 

Na  verdade  essa  alegacáo  é  a  mais  for- 
te das  trés,  devido  á  maneira  vaga  e  imprecisa 
de  citarem  ésses  livros  ou  a  éles  se  referirem. 
Se  nao  houvesse  outras  e  táo  convincentes 
provas  em  contrário,  poderíamos  supor  de 
fato  que  ésses  livros  eram  considerados  como 
parte  da  palavra  inspirada  de  Deus.  Sao  ci- 
tados como  "Escrituras",  "Escrituras  Sagra- 
das", "Escrituras  Santas"  ou  entáo  precedidas 
da  expressáo:  "está  escrito",  a  fórmula  co 
mura  de  citacáo  ou  referéncia  do  Novo  Tes- 
tamento, ás  Escrituras  canónicas  do  V.  T. 

Deve-se  notar  preliminarmente  que  a 
palavra  ypafá,  "scriptura"  —  escritura  ou 
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escrito,  embora  sugira  por  um  velho  uso,  lo- 
go, as  Escrituras  Sagradas  e  assim  se  use 
em  o  N.  T.,  de  fato  pode  significar  apenas 
um  escrito  ou  urna  escritura  qualquer  em 
sentido  geral.  Também  o  térmo  Escritura 
Sagrada,  Divina,  etc.  pode  significar  ás  vézes 
apenas  urna  escritura  sobre  assunto  religioso 
ou  divino,  em  suma,  pode-se  usar  como  meio 
de  distinguir  escritura  religiosa  de  secular. 
Com  maior  razáo  se  poderia  usar  o  térmo 
para  designar  livros  que  eram  lidos  no  culto 
público  ou  estavam  associados  com  os  volu- 
mes  de  livros  canónicos  em  certas  traducóes. 
Nesse  sentido  eram  geralmente  empregados. 
Eusébio  assim  se  referí u  á  escritura  de  Jose- 
fo  e  á  de  Aristéias.  A  ninguém  seria  lícito 
entender  que  Eusébio  reconhecia  como  canó- 
nica a  Historia  de  Josefo  e  o  pseudo-epígrafo 
de  Aristéias. 

É  fora  de  toda  dúvida  que  nesse  senti- 
do vago  os  padres  se  referiram  aos  apócrifos 
porque  alguns  que  os  excluem  inteiramente 
do  seu  catálogo  canónico  a  éles  se  referem 
dessa  maneira.  Isso  se  pode  dizer  de  Ter- 
tuliano que  cita  Baruque,  Sabedoria  e  Ecle- 
siástico, embora  reconheca  como  canónicos 
só  os  vinte  e  quatro  do  cánon  hebraico.  Orí- 
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genes,  deixa  fora  do  seu  catálogo  canónico  os 
apócrifos  e  cita  como  escrituras  ou  palavra 
divina,  Sabedoria,  Eclesiástico,  Tobias,  Judi- 
te  e  Macabeus.  Jerónimo,  que  só  aceita  o 
cánon  hebreu  restrito,  como  se  viu  já  repe- 
tidamente em  trés  catálogos  canónicos,  cita 
Macabeus  como  escrituras  e,  num  lugar,  o 
Eclesiástico  como  Santa  Escritura.  Crisósto- 
mo  só  reconhecia  o  cánon  hebraico  e  cita 
como  escritura  divina,  Baruque,  Eclesiástico 
e  Sabedoria.  Atanásio  aderiu  ao  cánon  he- 
braico e  cita  Sabedoria  como  escritura,  Ecle- 
siástico como  Escritura  Santa  num  lugar  e 
noutro  precedido  da  fórmula;  assim  diz  o 
"Espirito  Santo".  Essas  citacóes  feitas  de 
modo  impreciso  sem  se  lembrarem  exata- 
mente  em  que  livro  se  encontravam  as  pa- 
lavras  citadas,  nada  provam  em  favor  da 
canonicidade  désses  livros,  mormente  quan- 
do  os  mesmos  padres  que  os  citam  haviam 
em  suas  afirmacóes  formáis  repudiado  como 
apócrifos  ésses  livros.  Sao  lapsos  de  memó- 
ria  e  nada  mais,  como  os  que  ainda  hoje 
cometem  no  pulpito  pregadores  que  atri- 
buem  a  Paulo  o  que  é  de  Pedro,  ou  por  lapso 
de  linguagem  colocam  Moisés  na  arca  do  di- 
luvio e  Noé  no  Sinai.    Pior  do  que  isso  um 
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médico  espirita  atribuiu  a  Paulo  o  texto  de 
Ezequiel:  "a  alma  que  pecar  essa  morrerá" 
e  isso  para  provar  que  nao  há  inferno... 
Ésse  nao  foi  apenas  um  lapsus  memoriae, 
nem  linguae,  nem  mentís;...  algo  mais 
grave. 

Ainda  era  possível  que  um  padre  ci- 
tasse  Judite  crendo  que  ésse  livro  continha 
historia  verdadeira  sem  querer  com  isso  co- 
locá-lo  no  mesrao  nivel  que  os  canónicos. 
Se  Barnabé  creu  que  o  2.°  Esdras  (4.°  da 
Vulgata)  foi  escrito  por  "um  profeta"  ou 
pelo  próprio  Esdras,  como  querem  alguns, 
livro  que  a  própria  Igreja  de  Roma  rejeita 
como  apócrifo,  isso  prova  apenas  que  ele 
estava  engañado. 

Do  século  II  A.  D.  em  diante  os  apó- 
crifos eram  muito  citados,  mas  também  o 
eram  os  escritores  pagaos  como  Homero, 
Vergílio,  Cicero  e  outros,  pelos  santos  padres. 
Urna  simples  citacáo  nada  mais  prova  senáo 
que  o  livro  era  conhecido  e  continha  algo 
pertinente  ao  assunto  em  apréco.  Nao  lhe 
dá  autoridade  nem  indica  o  conceito  em  que 
era  tido.  Importa,  portanto,  averiguar  nesses 
casos:  1)  —  Se  a  citacáo  é  mesmo  dos  apó- 
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crifos;  2)  —  se  a  citacáo  foi  feita  como  da 
palavra  inspirada  de  Deus. 

De  novo  se  pode  dizer  que  essa  alega- 
cao  provaria  demais  como  as  duas  primeiras, 
porque,  como  já  se  viu  há  pouco,  citacóes 
precedidas  das  mesmas  fórmulas  existem  de 
livros  que  nem  a  Igreja  de  Roma  aceita  co- 
mo canónicos,  como  por  exemplo,  o  3.°  e  o 
4.°  de  Esdras  (da  Vulgata).  Green  cita,  além 
désses,  outros  como  as  "Constituicóes  Apos- 
tólicas", "os  decretos  do  Concilio  de  Nicéia", 
os  escritos  de  Inácio,  de  Agostinho,  os  versos 
Sibilinos. 

Vé-se  que  as  expressóes  referidas  eram 
usadas  de  modo  por  demais  impreciso  e  vago. 

Louvando-nos  ñas  fontes  de  onde  hau- 
rimos  as  declaracóes  neste  capítulo  apresen- 
tadas,  parece  que  as  trés  alegacóes  romanistas 
em  favor  dos  apócrifos  estáo  mais  do  que  su- 
ficientemente refutadas. 

O  objetivo  destas  linhas  é  principal- 
mente apresentar  com  a  máxima  clareza  e 
simplicidade  urna  argumentadlo  fidedigna  e 
convincente  do  assunto  do  cánon.  Se  conse- 
guimos convencer  o  leitor  da  improcedéncia 
das  trés  alegacóes  romanistas  em  defesa  dos 
apócrifos,  de  que  se  trata  neste  capitulo  e  da 
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posicáo  sólida  protestante  com  referencia  ao 
cánon  restrito  dos  judeus,  como  se  procura 
demonstrar  em  todos  os  capítulos  déste  li- 
vro,  dar-nos-emos  por  compensados  sobeja- 
mente  do  esfórco  despendido  nesse  sentido. 

Como  a  questáo  de  canonicidade  é  de 
ordem  histórica  e  nao  se  poderia  resolver 
apenas  com  o  testemunho  interno  dos  livros, 
e  como  a  evidencia  externa  em  seu  péso 
imenso  é  favorável,  como  se  viu,  ao  cánon 
restrito  dos  judeus,  adotado  por  Jerónimo  e 
pelos  reformadores,  poder-se-ia  por  aqui  o 
ponto  final. 

Há,  no  entanto,  certa  vantagem  em 
examinar  o  conteúdo  dos  livros  apócrifos 
com  referencia  ao  cánon.  É  o  que  passare- 
mos  a  ver,  porém,  de  modo  mui  sintético. 

40.  Testemunho  interno.  Há  nos  li- 
vros apócrifos,  nao  se  nega,  nalguns  déles 
pelo  menos,  muito  belos  conceitos  e  ensina- 
mentos  proveitosos  e  se  fósse  ésse  apenas  o 
critério  de  canonicidade,  deveríamos  incluir 
no  cánon  um  número  infinito  de  obras  hu- 
manas, que  nenhum  direito  teriam  a  essas 
honras. 

Filáo,  o  judeu  ilustre,  helenista  e  filó- 
sofo, contemporáneo  quase  de  nosso  Senhor 
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Jesús  Cristo,  natural  de  Alexandria,  embora 
testificasse  em  favor  do  cánon  judaico  restri- 
to  (§8)  tinha  opinióes  muito  liberáis  em  que 
refletia  o  ambiente  de  frouxidáo  moral  e 
doutrinária  vigente  em  Alexandria  (§  24,37). 
Assim  é,  que  éle  disse:  "Todo  bom  homem  é 
um  profeta".  Daí  por  um  passo  bem  insigni- 
ficante se  poderia  concluir  também  que  "to- 
do bom  livro  devia  estar  no  cánon".  G.  M. 
Grant  —  Between  the  Testaments  (pági- 
na 116).  Isso  explicada  como,  em  Alexan- 
dria, os  livros  apócrifos  judaicos  que  iam 
aparecendo  foram  incluidos  na  LXX,  porém, 
nunca  no  cánon  palestino  judaico  e  restrito. 
Mas  também  mostra  que,  por  ésse  criterio,  a 
Biblia  hoje  consistida  em  um  volume  de  pro- 
porcóes  gigantescas,  nao  acabado  ainda  e  que 
ninguém  teda  possibilidade  de  conhecer 
completamente. 

Nao  obstante  haver  algo  de  valor  in- 
dubitável  nao  só  nos  apócrifos  como  nos 
pseudo-epígrafos  (§  38,  fim)  um  exame  su- 
perficial dos  apócrifos  mostra  imediatamen- 
te  que  éles  nao  poderiam  ser  equiparados  aos 
canónicos.  Um  livro  de  moral  deficiente, 
que  ensine  doutrinas  erradas  e  contrárias  ás 
que  se  encontram  nos  canónicos,  e  que  ensi- 

C.  V.  T.  —  12 
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ne  falsidades  nao  pode  pertencer  ao  canon, 
á  regra  de  fé  e  prática  dada  por  Deus  ao 
homem. 

Isso  é  o  que  se  pode  fácilmente  ve- 
rificar. 

Os  livros  de  Tobías  e  Judite  abundam 
em  erros  de  geografía,  de  cronologia  e  de 
historia.  No  de  Tobías,  há  demasiadas  visi- 
tas de  anjos  e  se  diz  que  um  déles  viajou 
trezentas  milhas  em  sua  companhia,  a  pé. 
O  anjo  Rafael  induz  Tobias  a  mentir. 
Éle  se  apresenta  como  um  tal  Azadas, 
(5:18,7:3,9:1)  (na  LXX,  5:13)  filho  de  um 
dos  conhecidos  de  Tobias,  mas  depois  se 
dá  a  conhecer  como  o  anjo  Rafael  (12:15); 
ensina  urna  historia  de  sete  anjos  caírem 
prostrados  perante  o  Santo,  que  parece  in- 
fluencia de  urna  supersticáo  persa  e,  o  que 
é  pior,  que  éstes  sete  santos  anjos  apresen- 
tam  a  Deus  as  oracóes  dos  santos,  sem  base 
alguma  ñas  Escrituras  e  em  conflito  com 
o  oficio  mediatório  de  Jesús,  portanto 
(cap.  12:12).  Um  espirito  mau  se  apaixona 
de  tal  modo  de  urna  mulher  (6:14)  que,  en- 
ciumado,  mata  os  que  com  ela  se  casam,  mas 
o  coracáo  e  o  fígado  de  peixe  fumegantes 
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afastam  o  demonio  tanto  do  homem  como  da 
mulher  (6:7,17). 

Atribuí  ás  esmolas  a  virtude  de  livrar 
da  morte  e  purificar  de  todo  pecado,  (4:10; 
12:9  e  14:10,11),  enfim  a  salvacáo  pelas  obras. 
O  de  Judite  constituí  um  romance  religioso 
muito  interessante,  até  mesmo  sensacional, 
embora  recheado  de  impossibilidades  do  pon- 
to de  vista  político,  geográfico  e  militar. 

Judite  emprega  palavras  e  conduta 
falsas.  O  principal  defeito  do  livro  é  ensi- 
nar  que  os  fins  justificam  os  meios,  sejam 
quais  forem,  e  ela  ainda  ora  a  Deus  para  que 
abencoe  ésses  meios,  —  a  falsa  historia  que 
ela  contou  a  Holofernes  e  os  seus  encantos 
pessoais,  (9:10-19).  Diz  que  Nabucodonozor 
reinou  em  Níneve  (1:1  na  LXX  ou  1 :5  na  tra- 
ducáo  de  Figueiredo).  O  crime  de  Simeáo, 
condenado  em  Génesis  49:5  e  seguintes  é  lou- 
vado  em  9:2  déste  livro. 

Os  livros  de  Sabedoria  de  Salomáo  e  o 
de  Eclesiástico  sao  ambos  mui  belos  pelas 
excelentes  máximas  que  contém,  mas  a  mo- 
ral de  ambos  é  deficiente.  O  de  Sabedoria 
de  Salomáo  nao  apresenta  a  sabedoria  de  Sa- 
lomáo mas  a  filosofía  alexandrina.  O  livro 
pretende  ter  sido  escrito  por  Salomáo,  cap.  7 
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e  9:7-8,  mas  se  refere  ao  povo  de  Deus  como 
sujeito  a  seus  inimigos,  15:14,  o  que  nunca 
se  deu  na  época  de  Salomáo.  O  cunho  do  li- 
vro  é  alexandrino  e  a  crítica  entende  ser  evi- 
dente que  foi  escrito  originalmente  em  grego, 
nao  em  hebraico.  Parece  ensinar  a  doutrina 
da  emanacáo,  a  preexisténcia  da  alma,  cujo 
destino  mortal  é  determinado  pelo  seu  cará- 
ter  antes  de  vir  a  éste  mundo,  7:25  e  8:19,20. 
O  corpo  material  se  considera  como  um  péso 
e  prisáo  da  alma,  9:15,  doutrina  que  nao  tem 
base  ñas  Escrituras.  O  livro  exagera  o  mi- 
lagre,  por  amor  do  maravilhoso  apenas,  como 
quando  diz  que  o  maná  era  agradável  aos  di- 
ferentes gostos,  etc.,  16:20,21,  adaptando-se 
ao  paladar  que  cada  um  desejava.  Apresen- 
ta  urna  origem  mui  superficial  da  idolatría, 
14:15-21,  embora  nesse  trecho  e  nos  vrs.  se- 
guintes  combata  a  idolatría,  veja-se  v.  27. 

O  Eclesiástico,  ou  Sabedoria,  de  Jesús 
Ben  Sirach  também  pertence  á  classe  da  lite- 
ratura de  sabedoria,  como  o  anteriormente 
referido.  Mas  difere  déle  grandemente  por- 
que seu  cunho  é  palestino  e  nao  alexandrino, 
nao  exibindo  o  menor  traco  de  cultura  grega 
que  carateriza  o  "Sabedoria  de  Salomáo". 
Revela,  de  principio  ao  fim,  o  espirito  hebreu 
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e  segué  os  moldes  hebreus.  Sem  dúvida  é  o 
mais  antigo  dos  apócrifos  e  derrama  luz 
abundante  sobre  o  período  a  que  se  atribuí 
sua  composicáo.  Por  muitos  séculos  o  ori- 
ginal hebraico  estéve  perdido.  Encontra- 
ram-se  trinta  e  nove  dos  seus  cinqüenta  e  um 
capítulos  recentemente.  Descobriu  ésses  pri- 
meiros  fragmentos  do  MS.  a  senhora  A.  S. 
Lewis,  que  conta  os  episodios  do  interessante 
achado  em  seu  livro  "In  the  Shadow  of  Sinai" 
1898.  Antes  disso  só  se  conhecia  o  livro  pela 
versáo  grega.  C.  M.  Grant-Between  the  Tes- 
taments,  1911 .  Embora  siga  o  modelo  de 
Provérbios,  nao  consiste  numa  coletánea  de 
provérbios  heterogéneamente  ligados,  mas 
um  tratado  razoável  cuja  nota  dominante  é  o 
que  está  no  v.  1.:  "Toda  a  sabedoria  vem  do 
Senhor  Deus  e  com  Éle  estéve  sempre  e  está 
antes  de  todos  séculos".  Muita  cousa  boa  se 
pode  dizer  em  favor  désse  livro.  Nao  obstan- 
te, há  néle  muitas  passagens  que  estáo  em 
desacordó  com  o  espirito  e  os  ensinos  da  pala- 
vra  inspirada.  Ensina-se  a  justificacáo  pelas 
obras:  As  esmolas  expiam  pecados  (3:33); 
honrar  os  pais  também,  3:2;  abandonar  a  in- 
justica  também,  35:3.  Permite-se  o  trato 
cruel  dos  escravos,  33:26,28,30  e  42:5;  e  ódio 
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aos  Samaritanos,  50:25-26;  há  preocupado 
de  fazer  mais  o  que  pareca  bem  aos  homens, 
do  que  aquilo  que  é  aceitável  aos  olhos  de 
Deus,  38:17-18.  Encoraja-se  o  gozo  dos  pra- 
zeres  em  geral  porque  a  vida  é  breve,  14:11-16. 

Baruque.  Há  nesse  livro  grandes  erros 
históricos.  Pretende  ter  sido  escrito  por  Ba- 
ruque, escriba  e  amigo  de  Jeremias,  tendo, 
porém,  provávelmente  sido  escrito  em  grego, 
em  parte  pelo  menos  senáo  no  seu  todo.  Re- 
fere-se  ao  Templo  como  de  pé  (1:7-10)  mas 
o  templo  fóra  queimado  por  Nabucodonozor 
ao  tomar  a  cidade  de  Jerusalém.  Fala-se  que 
Deus  ouve  as  oracóes  dos  mortos  (3:4)  de 
Israel.  Baruque  se  diz  que  estéve  em  Babi- 
lonia, quando  éle  foi  com  Jeremias  para  ó 
Egito,  depois  da  queda  de  Jerusalém. 

Os  livros  dos  Macabeus.  O  í.°  é  con- 
siderado de  alto  valor  histórico,  embora  nao 
isento  de  erros  geográficos  e  históricos. 
Escrito  originalmente  em  hebraico,  foi  logo 
traduzido  para  o  grego  e  é  por  meio  da  ver- 
sao  grega  que  o  conhecemos  hoje.  Nao  se 
sabe  quem  foi  o  autor,  mas  deve  ter  sido  um 
judeu  da  Palestina  bem  familiarizado  com 
a  sua  topografia.    Consagrado  ao  heroísmo 
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dos  Macabeus,  tem  Judas  como  herói  por 
exceléncia. 

O  2.°  dos  Macabeus.  Abunda  em  len- 
das  e  fábulas  como  a  da  preservacáo  do  fogo 
sagrado,  1:19  e  seguintes,  e  outras  como  o 
ocultamento  do  Tabernáculo  com  a  arca  e  o 
altar  do  incensó  por  Jeremías  no  monte  Ne- 
bo,  2:4  e  seguintes  e  a  aparicáo  que  impediu 
Heliodoro  de  invadir  o  Templo  e  profanar  a 
sua  santidade  (3:25).  Nao  se  sabe  quem  foi 
o  autor  e  éle  nao  tem  a  pretensáo  de  origina- 
lidade.  Trata  das  mesraas  cousas  do  1.°  de 
Macabeus  e  pretende  suplementar  o  que  neste 
se  conta.  Justifica  o  suicidio  (14:41-46)  e  a 
oracáo  pelos  mortos  (12:44-46).  O  autor 
mesmo  nao  se  julga  inspirado  e  pede  descul- 
pas ao  leitor,  caso  o  trabalho  nao  tenha  fica- 
do  a  contento,  (15:38-39)  e  (2:25-33).  Disse 
que  pretendía  resumir  num  só  livro  o  que 
Jason  de  Cirene  havia  relatado  em  cinco. 
(2:24). 

Ester.  0  livro  canónico  sempre  cau- 
sou  certa  dificuldade  por  nao  aparecer  néle 
o  nome  de  Deus  e  mais  ainda  pelo  teor  geral 
da  historia  néle  contida,  de  sorte  que  os  críti- 
cos tém  objecóes  contra  a  sua  permanencia 
no  cánon,  nao  vendo  néle  espirito  religioso 
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nem  mesrao  moral  elevada.  Os  críticos  con- 
servadores replicara  que  nao  há  livro  na  Bi- 
blia em  que  a  licáo  da  providencia  de  Deus 
na  historia  seja  mais  claramente  ensinada. 
Os  acréscimos  apócrifos  contém  aquilo  que 
alguém  entendeu  que  faltava  ao  livro  canó- 
nico e  que  devia  ou  podia  ter  sido  dito  pelos 
personagens  do  livro  de  Ester,  ñas  circuns- 
táncias  descritas  no  livro.  Mas  assim  fazen- 
do,  diz  Green,  "o  escritor  désses  acréscimos 
interrompe  a  continuidade  da  narrativa,  con- 
tradiz  em  vários  pontos  os  capítulos  genuínos 
e  acrescenta  cousas  excessivamente  imprová- 
veis  e  evidentemente  inverídicas". 

O  livro  canónico  foi  escrito  só  em  he- 
braico e  se  encontra  no  canon  hebraico.  Os 
acréscimos  se  encontram  só  na  versáo  grega 
e  na  Vetus  Latina,  pelo  que  se  pensa  que  te- 
riam  sido  escritos  pelo  tradutor  de  Ester, 
para  o  grego. 

Os  acréscimos  a  Daniel.  "As  trés  fá- 
bulas" no  dizer  de  Jerónimo:  1)  —  a  ora- 
cao  dos  trés  mocos  na  fornalha  ardente, 
urna  meditacáo  piedosa,  mas  sem  qualquer 
adaptacáo  para  o  caso;  contém,  além  disso, 
particularidades  sem  apoio  da  narrativa  ge- 
nuína.    2)  —  a  historia  de  Susana,  impro- 
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vável  e  inverossímil,  contém  um  trocadilho 
que  mostra  ter  sido  escrita  era  grego.  3)  —  A 
lenda  de  Bel  e  o  Dragáo,  absurda  e  ridicula. 

0  Concilio  de  Trento,  constituido  de 
número  reduzido  de  prelados,  representando 
um  territorio  limitado  da  Igreja,  longe  de  po- 
der ser  considerado  ecuménico  (§  38,  26) 
impós  á  Igreja  toda,  a  aceitacáo  dos  apó- 
crifos como  canónicos,  de  inspiracáo  e  auto- 
ridade  iguais  aos  do  cánon  hebraico,  de 
encontró  a  toda  a  evidencia  histórica  an- 
terior. Estribando-se  nao  na  competéncia 
(§  38-fim)  mas  na  sua  autoridade,  lancou  o 
anátema  contra  quem  os  rejeitasse.  Desde 
entáo  a  discussáo  cessou  na  Igreja  Latina . 
Contudo  alguns  romanistas  eruditos,  talvez 
sentindo  o  péso  das  objecóes  a  essa  medida 
do  Concilio  de  Trento,  procuram  fazer  dis- 
tincáo  entre  proto-canónicos  e  déutero-canó- 
nicos,  que  alguns  interpretam  como  primeiro 
cánon  e  segundo  cánon  no  sentido  cronoló- 
gico, livros  do  primeiro  cánon  e  livros  do 
segundo  cánon.  Mas  outros  interpretam  co- 
mo livros  canónicos  de  primeira  categoria  e 
canónicos  de  segunda  categoria.  Ver  a  Pre- 
facáo  geral  a  toda  a  Sagrada  Biblia  por  An- 
tonio Pereira  de  Figueiredo.    Parte  I.  Da 
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divina  autoridade  dos  livros  canónicos,  cap.  I, 
página  2,  em  que  diz  ele:  "A  diversidade,  po- 
rém,  e  discrepáncia  que  se  observa  entre  os 
primeiros  e  segundos  catálogos  sobre  o  nú- 
mero dos  livros  sagrados,  deu  ocasiáo  aos 
teólogos  escriturários  para  dividirem  os  mes- 
mos  livros  em  duas  classes:  urna  de  proto- 
canónicos  que  quer  dizer  canónicos  de  pri- 
meira  ordem;  outra  de  déutero-canónicos 
que  quer  dizer  canónicos  de  segunda  ordem". 
A  Biblia  Sagrada,  Traduzida  em  Portugués 
segundo  a  Vulgata  Latina.  Tomo  Primeiro. 
Rio  de  Janeiro  L.  Garnier-Livreiro-Editor  69, 
Rúa  do  Ouvidor,  69.  1864.  (Alterada  apenas 
a  ortografía  de  Figueiredo) .  Em  qualquer 
désses  casos,  porém,  essa  distincáo  contradiz 
os  termos  do  Concilio  de  Trento. 

Nao  é  de  admirar,  pois,  que  o  Con- 
cilio do  Vaticano,  1870,  nao  só  reiterasse  o 
decreto  quanto  aos  apócrifos,  como  também 
julgasse  fácil  dar  mais  um  passo  assombro- 
so,  o  de  canonizar  também  a  tradicáo. 


FIM 


BIBLIOGRAFIA 


(Obras  citadas  ou  consultadas) 

1 .  A  Biblia  Sagrada,  traduzida  em  portu- 
guez  segundo  a  Vulgata  Latina,  illustrada  com  pre- 
facoes  por  Antonio  Pereira  de  Figueiredo,  seguida 
de  Notas  pelo  Rev.  Cónego  Delaunay  e  approvada 
por  mandamento  de  S.a  Exc.a  Revm.a  o  Arcebispo 
da  Bahia,  Tomo  Primeiro.  Rio  de  Janeiro  R-L. 
Garnier,  Livreiro-Editor .  69  Rúa  do  Ouvidor,  69 
1864. 

2.  Biblia  Sacra  Vulgatae  Editionis,  Sixti  V 
&  Clementis  VIII.  Pont.  Max.  auctoritate  recognita. 
Editio  Nova,  Notis  chronologicis,  Historiéis  et  Geo- 
graphicis  illustrata.  PARISIIS,  Excu^ed^t  Antonius/^ 
Vitré.  M.DCCII.  Cum  Privilegio  Regis  &  Approba- 
tione  Doctorum. 

3.  A  Confissáo  de  Fé  e  os  Catecismos  da 
Igreja  Presbyteriana.  Estabelecimento  Graphico  Ir- 
máos  Ferraz.  Rúa  Rrigadeiro  Tobias,  28-Sáo  Pau- 
lo. 1930. 

4 .  H  IIAAAIA  AI A0HKH  KATA  TOYS  EB AOMHKONT A  ■ 
Vetus  Testamentum  Graecum  Iuxta  Septuagin- 
ta  interpretes  ex  auctoritate  Sixti  V.  Pont.  Max. 
Editum.  Iuxta  Exemplar  origínale  Vaticanum  Romae 
Editum  1587  Quoad  Textum  Accuratissime  Et  ad 
Amussim  Recusum  cura  et  studio  Leandri  Van  Ess, 
S.  Theol.  Doctoris.  Editio  Stereotipa  Caroli  Tauchni- 


188         O  Canon  do  Velho  Testamento 


tii  Novis  Curis  correcta  e  aucta.  LIPSIAE.  Sumtibus 
Ernesti  Bredtii.  1908. 

5.  Biblia  Hebraica  edidit  Rud.  Kittel,  Tex- 
tum  Masoreticum  curavit  P.  Kahle.  Editionem  Ter- 
tiam  Denuo  Elaboratam  ad  Finem  Perduxerunt  A. 
Alt  et  O.  Eissfeldt.  StuttGartiae.  Priv.  Württ. 
Bibelanstalt-1945. 

6.  The  Apocrypha  and  Pseudepigrapha  of 
the  Oíd  Testament  in  English  Edited  in  conjunction 
with  many  Scholars  by  R.  H.  Charles,  D.  Litt.  D. 
D.-Oxford  at  the  Clarendon  Press,  1913. 

7.  The  Canon  of  the  Oíd  Testament,  by  Her- 
bert  Edward  Ryle,  D.D.  Second  Edition,  London, 
MacMillan  &  Co.  and  New  York.  1895. 

8.  General  Introduction  to  the  Oíd  Testa- 
ment-The  Canon,  by  William  Henry  Green,  Pro- 
fessor  of  Oriental  and  Oíd  Testament  Literature  in 
Princeton  Theological  Seminary.  New  York.  Char- 
les Scribner's  Sons.  1903. 

9.  Between  the  Testaments,  by  C.  M.  Grant, 
Fifteenth  Thousand.  London  and  Edinburgh.  1911. 

10.  The  Oíd  Testament  and  its  Contents-Ja- 
mes  Robertson,  D.  D.  Fifty-Fifth  Thousand.  London 
and  Edinburgh.  1913. 

11.  Nicene  and  Post-Nicene  Fathers  of  the 
Christian  Church.  Translated  under  editorial  super- 
visión of  Philip  Schaff,  D.D.  LL.D.  Union  Seminary, 
New  York,  and  Henry  Wace,  D.D.  Principal  of  King's 
College.  LONDON-NEW  YORK.  The  Christian  Li- 


Bibliografía 


189 


terature  Co.  Oxford  and  London.  Parker  &  Com- 
pany.  1892. 

12.  De  Doctrina  Christiana,  Liber  II,  caput 
VIH.  Sancti  Aurelii  Augustini,  Hipponensis  Episco- 
pi.  Opera  Omnia,  Tomus  Tertius,  Pars  Prior.  Editio 
novissima,  eméndate  et  auctior,  Accurante  Migne, 
Cursuum  Completorum  Editore.  Parisiis.  1841. 

13.  Oíd  Testament  Introduction,  General  and 
Special  by  John  Howard  Raven,  D.D.  New  York- 
Fleming  H.  Revell  Company.  New  Brunswick,  N. 
J.  1910. 

14.  A  Commentary  of  the  Holy  Scrip tures 
by  John  Peter  Lange,  D.D.,  translated  from  the 
Germán,  Revised,  Enlarged  and  Edited  by  Philip 
Schaff,  Vol.  XV-THE  APOCRYPHA-New  York-Char- 
les Scribner's  Sons.  1915. 

15.  A  Manual  of  Church  History,  by  Albert 
Henry  Newman,  D.D.  LL.D.,  Fifth  Thousand.  Phi- 
ladelphia.  American  Baptist  Publication  Society. 

16 .  The  Oíd  Testament  in  the  Jewish  Church- 
W.  Robertson  Smith-Edinburgh,  Adam  and  Charles 
Black-1881. 

17.  The  Bible,  its  Origin  and  Nature-Marcus 

Dods. 

18.  The  Theology  of  the  Oíd  Testament  by 
the  Rev.  W.  H.  Bennett,  M.A.  3rd  Edition.  London. 
MCMVIII.  Hodder  and  Stoughton,  20,  Warwick 
Square,  E.C. 


190 


O  Canon  do  Velho  Testamento 


19.  An  Introduction  to  the  Oíd  Testament 

C.  H.H.  Wright,  D.D.  Ph.D.  New  York-Thomas 
Whittaker. 

20.  The  Oíd  Documents  and  the  New  Bible-J. 
Paterson  Smyth,  B.D.  LLD.  Litt.  D.-Eighth  Edition. 
LONDON,  NEW  YORK.  1915. 

21 .  A  Commentary  on  the  Holy  Bible.  Edited 
by  the  Rev.  J.  R.  Dummelow,  complete  in  One  Vo- 
lume,  LONDON,  1919. 

22 .  The  Works  of  Flavius  Josephus,  transla- 
ted  from  the  original  Greek  together  with  Explana- 
tory  Notes  and  Observations,  by  the  late  William 
Whitson,  M.A.-Revised  and  illustrated  by  the 
Rev.  Samuel  Burder,  A.M.-NEW  YORK-American 
Book  Exchange.  Tribune  Building.  1880. 

23 .  Creeds  of  Christendom,  by  Philip  Schaff, 

D.  D.  LL.D.  Fourth  Edition-Revised  and  Enlarged- 
New  York-Harper  and  Brothers.  1884. 

24.  The  International  Standard  Bible  Ency- 
clopaedia-James  Orr,  M.A.D.D.  General  Editor.  Chi- 
cago. The  Howard  Severance  Company.  1915. 

25.  Encyclopaedia  of  Religión  and  Ethics, 
Edited  by  James  Hastings,  M.A.D.D.,  T.  &  T.  Clark- 
Edinburgh.  1908. 

26.  A  Dictionary  of  the  Bible,  Edited  by  Ja- 
mes Hastings,  T.  &  T.  Clark,  Edinburgh.  Charles 
Scribner's  Sons.  New  York.  5th  Impression.  1903. 

27.  The  New  Schaff-Herzog  Encyclopaedia 
of  Religious  Knowledge.  Editor-in-Chief,  Samuel  Ma- 


Bibliografía 


191 


cauley  Jackson,  D.D.  LL.D.  Funk  and  Wagnalls 
Company.  New  York,  London.  1907. 

28.  Cyclopaedia  of  Biblical,  Theological  and 
Ecclesiastical  Literature,  by  the  Rev.  John  M'Clin- 
tock,  D.D.  and  James  Strong,  S.T.D.,  New  York,  Har- 
per  &  Brothers,  Publishers,  Franklin  Square.  1871. 

29.  The  Westminster  Dictionary  of  the  Bi- 
ble.  John  D.  Davis-Henry  Snyder  Gehman.  The 
Westminster  Press.  Philadelphia.  1944. 

30.  The  Catholic  Encyclopaedia.  An  Inter- 
national Work  of  reference  on  the  Constitution, 
Doctrine,  Discipline  and  History  of  the  Catholic 
Church.  Edited  by  Charles  C.  Herbermann,  Ph.D., 
LL.D.  (and  others).  Imprimatur  John  M.  Farley, 
Archbishop  of  New  York.  NEW  YORK.  Robert 
Appleton  Company.  1907. 

31.  Canon  and  Text  of  the  Oíd  Testament 
by  Dr.  Frants  Buhl,  ordinary  Professor  of  Theology 
at  Leipzig.  Translated  by  Rev.  John  MacPherson,  M. 
A.  Findhorn.  Edinburgh.  T.  &  T.  Clark.  1892. 


♦ 


